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^_LAlIGO  DA  CAHlOCÀi  Trl 

Para  a  cadeira  de 
Graça  Aranha,  a 
gloria  de  Santos 
Dumont 

0  Sr.  Laudelino  Freire  iniurgc-ie 
contra  o  critério  eitrictamente  li- 
terario  e  applaude  a  eleição  de  ex¬ 
poente»  para  a  Academia  —  0 


ASSIGNATURASi 


NU.MKUO  AVULSO  100  RÉJ8 


A  ORGANISAÇAO  UNIVERSITÁRIA 


A  irciinda  Republica  («ri  d«  arren- 
Oh  *iíofoum#nlf.  d*  plinirl*  em  qtu 
•i  *airwlra»a  i  prlmrlri. 

A  nhr*  »  reallwr  pelo  Governa  Prq. 
iliorlo  é  profundimmie  tompleza,  • 
fiit  »rr  efflce*  hi  de  •»  rev«t(|r  d« 
iimi  (enirldid*  profunde,  r  h«  de  |n. 
iif  em  H  meima  uma  lufada  d«  f»n|. 
ri  In  rrnnrador. 

0»  governa»  que  panaram  riauram 
ama  Irxjerlorle  de  madlorridida  In- 
tillti  •  runrtla. 

II  Braill  derivara  ao  aibor  da  cor* 
rinlria.  a  dreprllo  delira. 

Ao  rabo  de  40  annoa  de  Republlce 
bilinreando-ae  a  (Ituaçlo  geral,  ehe- 
f«  »»  *  conclnaán  ratarrrcenle  de  que 
mmi»  uma  Immrnii,  uma  ronfuai 


a  Amaionla  anapendeu 


Para  ramira  de  ealradaa  de  ferro, 
apnllrra  ferrovlarlaa. 

rodo\rr.rí«"da‘  dC  r°d"S'mi  apo,le" 

De  vez  em  qiinndo,  o  choque  ga|v«. 

5"?  >7  “m  fnlprí.‘llmn.'  "urn.  'Indo 
de  Londrea  ou  de  Nova  York. 

Afora  Imo.  augmenlo  de  impoatoa, 
lempre,  aempre,  a  (orlo  e  dlrello,  Ju- 
guiando  a  economia,  ealancando  fonte, 
oe  produrçãn  no  nnacedouro  ou  a  melo 
afirnvolvJmcnto. 


Sr.  Gustavo  Barroio  narra  um  ep 
sodio  interessante  em  que  app* 
rece  a  figura  de  Santos  Dumont 


Trnioi  clamado  aempre  e  nio  eeaaa 
icrnna  de  Inrel-o. 

T  prerlio  avivar  oi  erroa  hrutari  , 
reprlldc»  de  nulr'or«,  para  que  a  me- 
moila  do  prcirnle,  flxando-oa,  leve  oi 
triponuvel»  pelo  governo  a  extraírem 
IIçím  da»  riprrlenclaa  amargai  do 
panado 

tli  governai  republicano»  foram  ea- 
r«Udnre»  Impaniveii  doa  desmorona- 
menina  accclmiaea  da  noaaa  economia 
Nunca  fizeram  um  geato  efflclente 
paia  drtrl-ei. 

E.  aempre  que  o  tentaram,  o  grato 
cri  canhcilro.  conlrnrlando  frontal- 
mrnlc  oa  mala  simples  rudlmrntoa  e 
II  f  cl  a  mal»  hnnaci  de  economia,  dc 
■dnalnlitragAn  r  dr  finança». 

Fomo»  vivendo  aempre  do  que  a  na- 
tareia  noa  collocnu  an  alcance  da  mio 
enquanto  a  elvalldadr  commcrcfal  noa 
deixou  o  campo  aberto. 

Surgindo,  o  concorronle  eamagou- 

isi 

Xáo  anuhemo»  aperfeiçoar  mcthodoa 
ar  produeexn  e  de  cullura. 

Mn  intrplimos  a  lytorieaçío  de  um 
“ligo.  Impondo-o  ao  mundo  pela 


E  nada  mala. 

A  Revolução  tom  de  Innovar. 
nova.  e  forte,  c  rncrglca.  Terá  dc 
Jar  o  ambiente,  e  marchar,  aem 


ater  ao  pavár  daa  reaponaabllldaden 
que  punha  rarlIlaçAri  e  tlblrxaa  no 
pp*'ríl  no  catadlamo  indeelan  e  innagn. 

Ilavcmon  de  procurar  novaa  fniitrn 
oe  'ecuraoa,  cnpaxea  de  aupprlrcm  aa 
Inevitáveis  depressões  Imprevista»  dn 


O  Marechal  dc  Ferro,  que  conao. 
fWou  O  I*  Republica  r.  inawjn- 
rou  a  política  das  emissões 

rxccllenrls  do  preparo,  pela  quantii 
de  prnduxidn  e  pelo  barateamento 


lapso.  .  en|- 

Retraimento  ahaoliilo  do  eredllo,  o 
dinheiro  nio  circula,  enlheaouradn. 
que  rata,  noa  haneon. 

O  cnmmercln  parou,  cm  virtude  da 
rcducçío  da  capacidade  de  comprai, 
pol»  e  evidente  que  o  conaumldor 
comprimiu  a  deiprza  privada  ao  cntrl. 
ctamente  neceasarin. 

Nealaa  condlçõen,  a  arrecadação  Já 
começou  a  aoffrer,  eapeclalmrnle  no» 
Impoatoa  ouro  .obre  a  Importação,  que 
diminui,  e  nos  de  consumo,  que  catão 

0rnedH°’rm  T"1"  dp  «0  mH  conto». 

Reduxlr-.e-a  lambem  o  Imposto  ao- 
nrc  a  rendi,  porque  esta,  8e  existir, 
sera  írancamcntr  anêmica. 


Ciurne  d  e  mulher 


Os  Srs.  Laudelino  Freire  c 
lano  liar  roso 

O  Sr.  Laudelino  Freire  re 
na  Academia,  com  o  Sr.  Jnã 

Io'  "J"15  “'«uns  estudiosos, 
rcnle  dos  defensores 
mndos  i 
mo,  ioda 

r —  . 

palavras  dc  origem  c 
concorram  pnra  nfeiar 


A  Deapeza,  pnr  nutro  lado.  nio  foi 
auaccptivd  dc  restrlcçôea  notavela. 

A  Receita,  orçada  em  2  milhões  c  200 

d».  ,í,*h,or'  ld»  Peloa  serviços 

daa  dividas  interna  e  externa,  pelo  pes¬ 
soal  administrativo  e  material  neccana- 

rio  bí  repartições. 

A  divida  nnn  deaappnrecc. 
mQuanto  ao  funeCon.ll.mo,  h.  de  aer 

Aa  demlsaõea  em  maaaa  i 
aelhadaa. 

O  governo  nio  deveria 
ria  adoptal-aa. 

Em  face  ,da  trombose  ec 
eatlmallvaa  da  Receita,  tx 
primeira  Republica,  passar 
bl  trarias. 

A  perspectiva  do  saldo 
Imponderável  e  Intangível. 

*  I  criptores  modcrnlsl" 

*  •  I  .  _ 

A*  segunda  Republica  Incumbirá  re.  I d?  Casli,1'°i 
compor  tudo  Isso,  dc  alto  a  baixo. 

redundsr  uma  transfusão 
ue  sanjjoe  novo. 

e.lH5et.íHirt,r  na  rtnovação  rndl- 
ca.  de  methodo.  e  processoe. 

nova»  de  Vto.CnPai  df  crcnr  cxPreasõcs 
lh„.  rii-  e  de  reanimar  os  rc- 

Koro»08°ea  abandonBdo»'  mas  nindn  vi. 

u™ndCen,’.ÃOd  nS°  ,e  poder*  diIrr  nue  n 

grandera  do  sccnarlo  tropical  da  terra 

iotlda*  Cjnlada  peIa  Xrnndcza  da  In¬ 
aptidão  do  homem.  I 


sempre  de  um  nrdenle  Ideolia- 
:!a  vez  que  se  pretende  incor- 
an  vocabnlnrio  barbai  ismos  oU 
palavras  dc  origem  estrangeira  que 
concorram  pnra  nfeiar  o  idioma  nn- 
Ino.  O  grande  Dicrlonarln  Brasileiro 
da  Língua  Portuguczn.  que  está  sen- 

asCrfn  níiln'n  Pflíl  Aradptnin.  embora 
dn  de  i  1  “"l'1  su«cs(Sn  lie  Mlicha- 
rin  dc  Assis,  deve  no  cseriplor  sergi¬ 
pano  o  ler  podido  venfer  os  escolhos 
que  quasl  nltiinm  o  prestigio  «In  II- 
lustrc  corporação,  nn  pháse  Inicial 

d^d!n?ba"?°5,  P  S,r‘  Laudelino  nno 
desdenha  dos  clássicos,  como  os  cs- 
çriptorcs  modccnlslas  que  desejariam 

dn  Çr„r  m1ma  íni!m,'n'n  lod”s  «s  Obrns 
ué  Castilho,  Bcrnarrics,  Felinlo  Flv- 
sio  c  oulras  menlnlldades  riu  velha 
cscoln  lusitana.  \rive  conslanlcmcnlc 
as  lurras  com  o  Sr.  Medeiros  c  Al- 
mquerque,  nn  orgnnlsBçnn  dos  vrr- 
„.“J0  Dlcc  onario,  o  qual  prefere 

r  mn,s  mr,drsl«  «los  nossos 
grnmmalicos  n  ter  que  lançar  máo 

zés*  cxcmpos  dc  clássicos  portuguc- 

Mns  o  acadêmico  sergipano  ainda 
adppln  alliludes  definidas,  no  cslu- 
do  dc  oulras  qucslõcs  que  dizem  res- 

irn\r^r^-l  '!?  A<'n,lpntin .  Foi 

(CONTINUA  NA  ULTIMA  HORA) 


-  ae  peai r  perdoo  a  Deus  e  rí  Nnrãn. 

I,,  n  i"9*j  em  con,a-  Para  nosso 
hem.  a  boa  fc  co/n_  que  a  procurámos 
servir  e  a  abne/jaçã o  pessoat  com  que 
sc  dedicavam  ao  bem  publico  esses 
servidores  que  procuravam  interpre- 
lar  as  aspirações  dp  povo.  embora  sem 
a  consulta  aulhenfíca  das  urnas. 

A  reforma  eleitoral,  tal  como  o  exi- 
I  „as  Ptrcunstaneias  políticas  do 

Za’LS  a  fUn  c.j,,ur.u’  offerece  dif- 
ficuldadcs  formidáveis  aos  lllustres 
.  cidndnos  encarrcqados  de  a  elaborar. 
Durante  a  propaganda  da  Àlliança 
Liberal,  muito  st  falou  nas  virtudes 
do  voto  secreto,  um  dos  pontos  prin- 
cipacs  do  seu  progrninma .  Este  facto 
por  st  sti,  demonstra  a  contingência  à 
que  fàra  levada  a  liberdade  eleitoral 
no  lirasil,  a  que.  mio  baslavt)  a  sim¬ 
ples  formula  estabelecida  pelo  texto 
das  leis,  de  que  a  eleição  seria  por 
escrutínio  secreto.  O  novo  partido 
um  'oncurso  de  circunstancias 
maleriaes  para  que  se  tornasse  secreto 
verdadeiramente  secreto,  forçosamen¬ 
te  secreto,  o  que  os  leis  anteriores 
mondopom  ser  secreto,  mas  com  o  sim- 

nas  utnn?  7  Cedu,'as’  depositadas 
nos  urnas  e  trancadas  a  chaues.  E' 

rriíii .  Possiuei  que,  embora  todas  as 

rlr  íàr  d,  '?,nJI,nada*  Pdra  isolar  o 
J  df  Iodas  as  influencias  do  po- 

,nr,in\f0  dinheiro,  ou  das  sc- 
dueçaes  affectiuas,  ainda  se  maliogre 
fnmd,  tos  ref°rrnadorcs.° A 

ílhnt L  - 0,  0 *  »“os  faculdades  ou- 
x iliares  nno  reconhecem  barreiras  nem 
praphulaxia.  Os  él fitares  serão  Ts 
mesmos,  as  mesmas  as  mesas,  os  mes- 
rinS  Ofs..cosl,lmes-  A  snneção  penal  se- 
scu  ‘dever'  íir  "  iu,liW  cumprisse  O 
responsabilidade  ^irafobfe  todo^õ 

Estamos,  pois,  cheios  de  exnerie n- 
ems  de  tantos  mallogros.  Assis  Dra- 
Li|  0  J^roade  coangellsador  da  Repu- 
b'ica.  Federal ,  desiltudido  dos  proces¬ 
sos  de  formaçaa  da  nossa  democracia 

val-^Z011  "  neccss/dadc  vital  para  ò 
pai-,  de  rcprcsentáção  e  de  justiça 

o  laminia0ra'  "  palauTa •  para  traçar 
o  caminho  a  seguirmos,  e  indicar  os 

desse  ideaT‘nl‘S  P7a  a  realisaç ão 
desse  ideal  porque  todos  anseiamos. 

Augusto  de  Lima. 


enviado  especial  da  A  NOITE  a  Lisboa) 


no  ouvido  e 
Hosp  ital 


«agarçi-ae, 


mm f 


Uuielarlo  porluguez  dif. 
nnsso.  E’  meno»  com- 
■  efliclenle.  Jusliça  ru- 
Solirctudo,  rupida  O 
para  tnelhor  dizer,  a  soele- 
\*J»  ctn  nenhuma  cs- 
.  ■■"!.  ()  Jury  se  con- 

Um  pedido 
i  porluguez 
lo,  uma  of- 
UHcs  exigem  o 
vez,  o  nctor 
»ol  chamado 

mm  de  prestar  rh'Hn^Cn-03  dclidos» 
ano,  0  ariívi,  1  M  .num  l,r°- 

dfpoitncnto  e^i  enokP%dasa,Bn?“  se,u 
locou.  •.lndo  n  sair,  col- 

citeçj,  Tt'T.n,CJ  0  cha',é0  «a 
«rmpaco  c  I’reincu  um 

qrdenou  r  '  OParcecndo  um  policial, 

"Welle  senhor  ! 

Hm  ijhrr  pnr  qíe^Tnrf  ^‘l  ,dclld°' 
?°^niP0|ou  \inau'  °da  SP 

%Ucon  Vft;V,°SUem*  cntrctanto,  se 
Í»‘í«  .rt-7aascm  pa;a  pedir  em  fa- 
rM  ^n'  Julgado  no 

H«dc24  hnd0  prazn'«Ml,  isto  í. 

* « pagar  mil  0  condeimin- 

^  ^  Intnior  Hn  ^í, l  C  ,multn’  P°r- 
H«Ca  do  juiè  ,.„a  lrlhunnl,  e  na  pre- 

fe A  mPd°*  coraü  sc 

*««  ctn  L&l.5il°  rrccI«cnlcs.  pelo 
ws!, do 


plkido  e  ma 
plda  c  hnratn 

s?  0ÜJ  r-pr.»  „ 

íaíle,  nao  iiilcr^cm  - 
pre  e  dc  julgamento «  (. 

5y*f  dc  juizes  togados.  | 
rtgttímjS*111  *  'Hasiilrado 

mssiinn  rcspeii,,.  Certa 
iob5f",°,  Fernandes 
ificíp!  .dr,í 
0  «rtista 


n  ,  M»isao,  quer  tomar  um 

m.MU1  P11,''.3  fugir  •»  curiosidade 
ecdrt  '  °  P°  IC  a  6  obr'Sado  a  ac- 

Esses  dclictos,  dc  resto,  quasi  sem¬ 
pre  sao  escusados,  isto  é,  o  juiz 
absolve  os  reos,  prlncipalmente  quan¬ 
do  cllcs  provam  quo  tenham  sido  dura- 
mente  offcndidos. 

Ha,  porím,  dois  ensos  em  que  a  accão 
da  policia  sc  faz  sentir  com  energia 

H  :  M  Tnn<io  se  lra'«  de  desabá- 
lo  a  autoridade  ou  quando  um  hn  mr>m 


Bases  do  pleito  qu 
amanhã 


O  casal  Xctvlon-Maria  Finto 


de  Almeida 

o  os  dissabores,  ns  prcoccupai 
slnntes  agitavam  o  espirito  d 

on,m  poudc  .  surprehem 
Rut  Jtisl Iflensse  nao  ler  conf 
esposo.  Mal;  lodo  aqueílc  mu 
nn  sua  nlmu  se  povoava  dc 
mio  lhe  dnvn  um  momento 
ciocinar. 

Não  havia  duvida.  Nevvton 
dc  outra  mulher.  A  idín  cres^ 
Uunnv a-sc,  alánt  dc  tudo,  m 
adn,  agora,  por  conselhos  d 
mio  nulrln  multa  s.vmpnthin  i 
Sr-,  D"s  Próprias  'pessoas 
mllla  dc  Ncsvlori  tlnhn  a  nu 
mesv  Essas  pessoas.  —  diziam 


«h  a-  dislrlb",íao  las 

a  Bainha  da  “Mi-Carcme".  Serão  cn- 

sociaçao  dos  Empregados  no  Commor- 
=!0.  c,  cm  pequenas  quantidades,  cm 

. nn  agencia  da  A  NOI- 

Pcln  anslc- 


no  commercio  eln 
’ias  e  que  não  le- 
nnos; 

verá  ser  assignnda, 
pessóa  votar  mais 

(ao!  on  ,;ot?Çao  durará,  ",|n'n  dias 
(30)  de  20  de  fevereiro  a  20  de  mnrço, 


'b™"  "1/1™»  pleito  que  escolherá 
a  Rainha  da  iMi-Carcmc,,.  Scráo  cn- 

án"Lrad„a  araVédcs  da.  LTni«°  c  da  As- 
cio,  c,  i  I 
nossa  redacção  c  i.„  „stllI 
Ib  no  largo  da  Carioca 


[dc  realtsnr  o  seu  sonho  —  u 
proco  amor.  E  lanln  mocidade 
anhclos,  tantos  cuidados,  des; 
dados  que  formam  n  ansicd 
quem  —  alma  Iranshordnnlc  i 
~  sc",c  ,ln«inletnde 
sc  adivinhasse  pcrdel-os,  sc  ( 
rnm.  se  desfizeram  no  assomo 
bndor  de- um  ciurne  de  mulher.  oucrlnm 

çrt.",.  v&a  -JrJB  Sr-r8? « 

conlra  n  proprlo  esposo,  ner  |«r  7  5CU  lnr-  Talvez  Marinzinho 

amor  a  vido,  jii  ligada  a  dc  umn  linda  casse"  ier?nta"101  D5n  ,,DC  cr!l’  se  ciotíi- 

3Í"ájoadc  ±v;SC  "  snlisr'Ká0  ‘de  um  correram  ° l’ "ylTrín'"15  í1»"-"*  "»*•» 
!í!n?mnPrr?nCm  SC  í,nn,fic«vn.  nlvon  âtófàTd?  ^nlinuai,a5"  nliem.- 

sssH  25^3-=^ :::rr: 

Delle,  ainda,  em  detalhes  nos  vn  cc!?|,u  "os  seus  ouvidos.  bao' 


0  Tibre  transbordou 

ROMA,  13  (U.  P.)  _  o  Tibre 

a,euas  ,cm  sido  multe 
gmentado  pelas  chuvas  persiste 
tiaç abordou  cm  diversos  pontos 

rugia  menfe  naS  vizinbaDC»s  dc’ 


■BTS?0  "**  FrilmMÍSUdna  Z 

J^ogado  c  dinán^ncV*0!»  no  cclcb''c 
*e  1M  ter  ,7  ,nr«V  Fmmida  Curto, 

ftrsgSa^fssst.  *. 

27  monta  u  do  po- 

Mftipio  _  "  cavalheiro  pa5Sa, 

certo  Bríe/i  ,UnLa  ^Piloro  c  lhe 
Í*  <W  ou£  „j0-  ?c  mmlmm  gUal.: 

^  o  e  "5o  sc  in- 

Porím,  rcOoii  CU|P“-  Sc  a  da- 

s^lu.ócivfih  •  ou  a  Pilmia  viu 

pcádwf  P.cs,a,,á  irremc- 
s»11!  e  Icvudn  i  n  prcio-  incon- 

Ç;'!;  mais  dprotÍmnt,"|adra  fpoMo 
SjVosultach,  C2mo  3 

^  35  ^temunhas  do 
lot  os  T1'  tcrm(l  H5  dccla- 
**»  coLiTir: n  dn™  5c 
S.Çnm,  tlesd»ml»V  tcJlomuuhas, 
S*7«W,  no  ,  I ,'ntao-.  oliHgadas  a 
>1,7»  Mfcni  I  Rumtc-  ao  Tho- 
m’  dc  "«vo,  inquiridas 


?7„na,"  ,ivcrftm  o  esmaccimento  que 
a  ele  esperar  devido  ás  circunstan- 
uas  cspcciaes  do  .  momento.  O  carioca 
soube  contrabalançar  os  effeltos  da 
crise,  oppondo-lhcs  a  graça,  a  viva¬ 
cidade,  o  colorido  encantador  de  uma 
espiritualidade  maravilhosa. 

Apesar  da  angustia  economica  e 
dos  dosares  do  tempo.  as  ru^regor! 

sladó»mddC»  h}oeos‘  cordões  c  fanta- 
slados  de  toda  casta.  O  cm-xn  n». 

av-enldas  littoraneas  correu  animadis- 
5  mo,  notando-sc  ahi  a  luxuriante 

EÍETJS  dcrnmat {«*»  Posta  nás°  “fan- 

p"P^  çao'  ba  Avênl,la  Rio 
•^Sbiomoraçao  popular  foi 
ÍÍJ2S».  cHlminou  no  esplen- 
c ,  de  expressão, 
a  população,  no 
„  — ç  'dsU  jornalis- 
n»n»n.  05  múltiplos,  bizarros, 
,da  grandiosa  festa 


lelo-sc  jouens  modistas  em  actiuidadc 

I  devendo  ser  proclamada  Rainha  a  can- 
didala  que,  na  apuração  final,  reunir 
innlor  numero  dc  suffraglos; 

d)  —  A'  qualidade  do  empregadn  no 
commercio,  ns  candidatas  deverão 
unir  os  requesilos  moraes  indispensá¬ 
veis  a  um  pleito  dessa  natureza; 

,  Ci.~,A  nPurnfâ°  dos  votos  será  fei- 
ln  diariamente,  ás  18  horas,  nn  redn- 
cçao  da  A  NOITE,  com  a  asslVtencia^e 
dois  representantes  dn  União  e  ,|»  As- 
sociaçao  dos  Empregados  no  Commcr- 

O  —  A  commissno  flscallsndom  nn- 
nulara  oi  votos  que  não  contZ,"" 


,  ,  tiisias”  i„ 

,„  :a  an«da  alegria  da  | 
uvidor  nu-  Branco,  a  a 
snbejro,  na  intensa  c  -  - 

W„  *  d7  -e  mòvímcnto 

inkHn  nmí  0  q"°  ln,crMsa  « 

>2  5;  S  S55-5^r«  - 

jm-en  /'iiá-  pnpuW  ju“  Krana*°sa 

Alexandre.  Fi„P  jj1”  dc  demoradameme  ava 

““ cnlM0>  s  rappíetfflí 

Hihn  rin_  .  UL»  dlc  circula  amnnhS  __ 


»N-;t  g»c.  "PPlícii  n  pe- 

eSÍU  dc  Hovcccnfns’  '  t',?nvcrl*dn 

4,'  "Sleuçiis  , cscu,los. 

JL"1  hrtug,,-  "°  IPappclliivojs  e 
cs  com  cilas  sc  têm 

'tL^^oaTinuli |,0rím’  que  a 

Cpr'  1  cscaml» i  £  corlcz-  Evi- 

(7'*  lur  rjesfiri  bln  cavalheiro 
Sq,  ?,  PlíBa  rua  Um  CODlra 

e  «ti 1  Pia.líca  um  Pe- 
•  a  sujeito  ás  conse- 


n*  rraça 
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A  intervenção  em 


ESPELHO 


exone 


Matto  Grosso 


Sãn  m*l‘  uma  ví*  aUrmantr»  a»  mi¬ 
lícia*  qun  chagam  do  l’ar*  lobra  o 
mmmarcln  da  borracha  O  mercado,  ha 
multo  lítniiu  cm  crU*.  'tu  uUlmamculc 
aludi  mal*  aggr.i'nda  a  tua  tllunção, 
A  capacidade  dr  r**i»tencla  da  prata, 
arcrticenlam  as  aotlcUi,  «tli  etinUda. 
I.  ulnturm  »abe  n  que  ter.»  o  futuro, 
pola  nín  ac  enronlr.i  salda  para  a  crlie. 

O»  luvrrnnt,  lodo*  ot  governo»  fe¬ 
derar»  como  etladuaea»  Km  »ldo,  real- 
iiirntr.  dlanla  do  problema  imnonania, 
de  uma  Incapacidade  que  brada  aos 
rio»,  lau  crlie,  que  agora  «r  aggrava, 
I pui  qua»l  vlnla  annoi  de  eilalencla. 
1.  durante  prato  Ião  longo,  alndn  mio 
houve,  ao  que  parece,  quem  a  compre- 
hendnsc  e  llir  procuratse  solução  pr.i- 
t Ice*  c  racional.  Temo»  insistido,  Inex¬ 
plicavelmente.  nnl»  o»  fracasso*  con¬ 
tam-se  pelos  piano*  experimentado*, 


Capitão  de  buba  e  general  rrrolurlo- 

. .  Kr.  Jiiair»  Tarara,  romo  la*- 

peiior  federal  de  Inlrrunlmei  esta» 
d  liara,  anda  a  Indicar,  pelo  mole,  me¬ 
dida*  admlnlalrallraa  c  providencia» 
pollllras,  visando  a  rr»l*iiração  da» 
notas»  provi  nela»  atrasada*. 

Mn  só  arln*  governaitienlae*  Indica 
o  lovrn  militar  de  duaa  fardas,  pola 
intllra,  lambem,  o*  cldadloa  e  camara¬ 
da*  rapatra  de  drerrlal-a»  r  rrallaal-oi. 

Hrrla,  lalvrr,  rnala  acertado,  c  mala 
lllll  ao  llraall,  e  ao  «rii  pivo,  Iranafi- 
rir  o  nerieral  da  Inapeclorla  ambulante, 
aupprlndndo-a,  e  mandal-o,  como  In- 
terrenlnr,  praticar,  em  qiiNlqurr  Raladn 
rm  atluacAo  de  avaria,  a*  medldaa  de 
■alvaçãn  que  ordriia  ou  rrcominenda 
ao»  aovernantra  do  Norte. 

Kr  o  Keladn  do  Itlo,  que  r,  lalvri,  n 
mala  ileaarrrdlladn  do  prr»eole,  jà  nãn 
ralivraae  tendo  »iifflríentriiirnlr  ret- 
laurado  prla  nliatinaçAn  hrrolra  do  Br. 
1'llnlo  Cntailo,  poderia  o  Br.  Tavnra  to¬ 
mar  nobre  o*  bomlirot  agalii.ulii*  o  pe¬ 
to  detta  rernmpntlcio. 

lofillroinilr,  porem,  nlo  falia,  no 
lltaill,  um  F.Mnilo  rm  «llunção  de  miar- 
rln,  para  dar  (ama  e  gloria  a  um  rea- 
Inurndor  dna  tela  r  daa  rlqurrna  pu- 
hllrat,  quandu  o  engrandece  um  nome 
como  o  do  Intrépido  Itinerante  aepten* 
trlunal. 

Mandr-te  n  rnpllán  Juarrc  Rnvrrnar 
n  1'iauhy,  applleandn  em  Thcrrilna  aa 
Iria  que  dllou  ao*  hahlanoa,  t  veremos 
rm  qunnloB  mear»  se  talva  uma  Irrra 
mltrravrl. 


Quem  sern,  afinal,  o  sub 
stituto  do  coronel  Mcn* 
na  Gonçalves? 


A  política  no  Rravll,  da  prnclsms- 
çAõ  d.i  Itrpuldtcu  noa  iiovmis  dias, 
Irm  sido,  írlla,  quuvl  que  r*cluv|v». 
ilirnla,  em  (orno  do*  Indlviriuni. 

Com  a  qilédn  rln  Impcrln,  em  IBM, 
artvvobiatam,  riiuulmenle,  os  dois  ira- 
dlrlnnarv  parlldn*  pollllco»  dnt« 

pula  o  coiuerpuifor  c  o  Itbernl,  com 
cujo  concurso  te  ntnnlrve  dursnta 
lougnv  nnnn»,  n  engrrnugcin  do  nnvvn 
sysicnia  purlnmenlnr, 

O  novo  rrglnic,  por  um  dr»se»  pu». 
rioxov  lolrre vvunlea  de  explicar,  ui- 
bou  nim  ov  pnrtldov. 

|)c  fncln.  itn  Republica.  Irmnt  lida 
grandes  conduclores  político»,  coma 
(ilyecrln,  1'rudenic,  Bemardlnn  de 
Campo»,  llu.v  Bnrhota,  Manoel  V|. 
rtorlno,  Pinheiro  Macbado,  Hm»  e 
-Silva,  Nilo  Prçnnlra,  Borges  de  Mt- 
dclros,  Scnlirs,  Avslv  Brasil,  r  Isnlnt 
nutro»  que  »r  poderia  rioimerar. 
Ms»  nãn  tlvrmn»,  nlnda,  um  (rsnil* 


O  que  ficou  apurado  no 
Inquérito  que  o  chefe  dc 
Policia  mandou  ar- 
chivar 

O  ncluul  chata  de  policies  mandou 
nrclilvar  o  Inquerlln  Instaurado  pela 


rm  snluçõe*  que  se  parecem  muitíssi¬ 
mo  mm  o»  claslicn»  balõa»  de  og.vgenlo 
appllradov  ao  moribundo.  E  a»tlm  se 
vaa  prolongando  a  agonia,  sem  qual- 

auer  V-  cnm  0  qu*  ">  ha 

e  fajer  tjuanní*»  doente  morrer. 

Em  geral,  n*  nn»»n*  homens  de  go¬ 
verno  são  desse  estAfo:  procuram  ns 
joluções  mais  facals,  embora  sejam 
apenas  passageiras.  "Quem  vier  ntvm 
qur  feche  a  poria 0  rlfãn  Já  tomou 
féiro»  de  cidade  e  hoje  d  principio  dou¬ 
trinário  a  que  todos  mais  nu  menos 
oherirrem.  Dahl,  esse  caso  triste  e  la¬ 
mentável  da  crise  da  borracha  que 
afflige  a  Amazônia.  Diante  do  Irre¬ 
mediável.  como  é  aquclla  situado,  até 
na  Chlnu  j!  se  leria  tomado  uma  re¬ 
solução  heroica,  que  era  abandonar  do 
vea  a  borracha  a  cuidar  d«  nutra  coisa. 
Aqui.  nesr*  querido  e  grande  Rrasil, 
vamos  suffocandn  lentamente,  ratinho- 
samente.  mas  IntpUmenle  o  doente.  E 
esperamos  rpte  chegue  a  hora  final  para 
então  lameiriar-lhe  a  sorte... 


0  prnhleion  do  tafé  n  cem  rél*  a  chi- 
cara  po/,  hojr,  desde  multo  cedo,  em 
grnnde  ncllvhlmtf,  a  conimlssin  constl- 
lillria  pura  rsludiil-o. 

ICwn  com inlsvão  compõc-se  dos  Srs. 
Evnrlvlo  de  Moraes,  pelo  Ministério  dn 
Tralinllin;  Alcchlndcs  Simões,  pclu  Dl- 
rerlorln  do  Ahaslrclmentoj  F.  Costa, 
pelo  l.alminlnrl"  Bromai níoglco;  Bu¬ 
lhões  Pedreira,  advogado  ilo  Cenlro  ilc 
Prnpriclarlns  de  Café»,  e  Medeiros  Ilels, 
uuxMlar  du  laborulnrio. 

Os  trabalhos,  hoje  rcollsadns,  cnlrc 
R  VJ  c  IU  14  horas,  consistiram  rm  vi* 
silas  n  alguns  estabelecimentos  do  gc- 
pern,  no  cenlro  iln  cidnilr,  os  qttacs 
finam  Insprrrinnmtna  cm  suas  inslat- 
laç-nes  r  verificados  rm  seus  respecti¬ 
vo»  movimentos  dc  caixa. 

Assim,  a  cnmmlssno  evlcvc  no»  café* 
Nice,  1’nivcrsal  c  Cntharlncojr.  Exa¬ 
minou,  na  prlmrlrn  dessa x  rnsns,  o 
conlrolc  du  calva,  ns  livros  de  esrrlpln 
e  n  cozlnhn.  0  mesmo,  mais  nu  menos, 
íe/  no  Universal,  onde  nllis  Jà  sc  ven¬ 
dia  café  n  cem  réis  n  rhlrarn. 

Rrl*Ve-se  elln,  cm 


illslrllnip.se  em  n,7ó  grnmmns  por  clii- 
earu  de  cem  réis  c  1,U  graiiiinas  por 
elilenrns  de  mídia.  Mais:  1  Lllo  de 
enfé  c  I  Vi  lilros  de  agua  produzem 
H.i  n  7(1  eblcaras  pequenas,  de  luinl  café, 
com  nssuear. 

Kstcs  Irnluilhos  prosrgiilràn,  amanhã, 
devendo  reunir-se  os  menihrvis  da  com- 
missão,  As  III  linra»,  no  Ministério  dn 
Viação,  seguindo,  dislil,  parn  a  prava 
Tiradmlrs  c  logorrs  vizinho»,  onde 
examinarão  outros  cstalirlcclim-nlos 
do  gencro. 

Procuramos  ouvir  o  Sr.  Evnrlslo  de 
Morae»  mwivde  suas  primeira*  Im¬ 
pressões  da  vlslla  aos  cafés.  0  conhe¬ 
cido  advogado  r  roiisultnr  jurídico  dn 
Minlvlcrln  do  Trabalho  rrspnndcu-nol 
qur  nlnda  nõn  eslava  bnbililniln  n  for¬ 
mar  um  jufzn,  ou  n  emllllr  suas  im¬ 
pressões.  Mais  lurdc,  rcnllsmln»  algu¬ 
mas  visitas  nvals,  tfio  se*  escutará  n 
srgulda,  no  Ca-  falar. 


O  ministro  da  EducaçJo  é,  poslit- 
vamtnle,  um  homem  a  quem  se  nAo 
pnderAo  negar  os  mal*  apurado*  do¬ 
te*  d*  intelligencl»  •  boa  vontade,  n* 
tarefa  ingrnte  da  reorganlsar  o  ensi¬ 
no  brasileiro. 

Precrdldo  do*  Juslo*  titulo*  mie  a 
sua  operosidade  fecunda  lhe  havia 
conferido  em  Minas,  o  Sr.  Francisco 
Campo»  appareccu  A  frenlc  da  novel 
nrganlsacio  ministerial  como  uma 
acarlclador»  esperança  de  melhores 
dias. 

Na*  hora»  de  mal»  intenso  rnthusins- 
mo,  acolhendo  a»  “  reivindicações”  jus¬ 
tíssima»  do»  acadêmico»  de  Direito, 
o  Sr.  mlnlslro  promelleu  vivamente 
inleretsar->e  jiela  sorle  dos  jovens 
cultores  da  scienci*  de  lipiano. 

Um  predlo  eondigno  e  um  augmen- 
lo  dr  subvençAo,  que  vlc»»o  alllviar 
o*  forle*  encxrgn*  do*  acadêmico»  — 
foram  promessa»  oue  a»  lUusões  mo¬ 
ça»  consideraram,  logo,  realidade»  es¬ 
plendidas. 

A  subvenção,  porém,  ficou  a  me»ma 
im  orçamento.  Cem  conto»  de  réis  é 
tudo  o  que  recebe  a  Faculdade  de  Di¬ 
reito  da  Universidade  do  Rio  de  Ja¬ 
neiro,  emquanto  ascendem  a  milhnre» 
dr  corttos  as  importância*  despendi¬ 
da»  com  outros  estabelecimentos. 

O  Sr.  Francisco  Campos,  porém,  pe¬ 
de  agpra  á  Congregação  da  Faculdade 
que  desista  da  subvenção,  jà  tAo  di¬ 
minuta,  para  evitar  que  os  professo¬ 
res  incidam  no  famosa  caso  das  “ac- 
eumulaçôes  remuneradas . 

A  finalidade  do  ensino  é  hem  ou¬ 
tra,  visando,  sobretudo,  a  cultura  do 
.litimnn. 

E  o  Sr.  ministro  da  Educação  tem 
o  dever  de  não  collocar  os  estudante» 
de  Direito  na  impossibilidade  de  con¬ 
tinuarem  o  curso,  por  falta  de  meios. 


giavel  em  caso»  de  Investigações  de 
que  se  ocrupiram  os  Jnrnacs  dn  épo¬ 
ca,  entre  os  quaes,  o  crime  nrnllcndo 
por  Fehronln  Indlo  do  Brasil. 

Toda*  as  testemunhas  que  drpiitr- 
nim  no  inqucrllo  são  acrorde»  em  ní- 
íirmnr  a  conducln  digna  do  Dr.  Ncs- 
tnr  Gomes  Oliva,  tirando  destruído» 
ns  depoimentos  feitos  por  pessoas 
suspeitas  e  Interessadas  na  exonern- 


pnlltica  federal. 

JA  era  tempo,  porém,  de  ve  funda¬ 
rem.  rm  todo»  o»  Evtudos  da  Unllo, 
grandes  partidos  evtaduaes,  que  aio 
«ejam  vimples  pnrtldov  dn  gniiemo  t 
dn  oppiMfçdo.  romo  até  nqui  tém  sido 
gernlmenle,  r  »c  imponham  pela  iui 
proprln  orgnnivnçào  clara  e  definida. 

Heitor  Mnnii, 


circulará  amanhã,  editando  uma  re¬ 
portagem  completa  sobre  o  Carnaval, 
nos  seus  múltiplos  aspectos  do  Rio  e 
de  São  Paulo.  Desde  a  capa  artistica, 
que  reproduz  uma  expressão  graciosa 
e  carnavalesca  da  conhecida  “atar’' 
Mary  Brian,  em  primorosa  bi-chro- 
mia,  até  a  ultima  pagina,  que  focalisa 
o  animado  corso  da  Avenida  Rio  Bran¬ 
co,  o  "Supplemento"  offerece  ao  gos¬ 
to  e  á  curiosidade  dos  seus  leitores 
um  numero  variado,  evocativo  dos  me¬ 
lhores  aspectos  da  grande  festa  po¬ 
pular  do  carioca. 

Eis  o  summario  do  numero  que  será 
posto  á  venda  amanhã; 

CAPA  (Bl-CHROMIA)  —  Mary  Brian 
e  a  mascara. 

CARNAVAL  EM  SÃO  PAULO  —  Con¬ 
tendo  os  últimos  bailes  da  capital 
paulista  e  um  flagrante  do  ani¬ 
mado  corso. 

OS  BAILES  ELEGANTES  DO  RIO  — 
Tres  aspectos  dos  bailes  gran¬ 
diosas  do  Botafogo,  do  Flumi¬ 
nense  e  da  interessante  festa  in¬ 
fantil  do  Flamengo,  alem  de  in¬ 
teressantes  figurinhas  de  crcan- 
ças  fantasiadas. 

MINHAS  SENHORAS  —  A  chronica 
habitual  de  Mllc.  Corine,  conten¬ 
do  os  últimos  figurinos  e  novi¬ 
dades  da  "grand  mode". 

A  TELEPATHIA  —  Uma  pagina  edu¬ 
cativa  e  de  forte  expressão.  "0 
violão  do  Sinhô"  —  Chronica  de 
CasteRar  de  Carvalho,  relem¬ 
brando  o  “Rei  do  Samba”. 
MASCARAS  E  BLOCOS  —  Algumas 
das  mais  espirituosas  fantasias 
que  percorreram  a  cidade  e  vi¬ 
sitaram  A  NOITE. 

OS  PRÉSTITOS  E  OS  RANCHOS  — 

Uma  pagina  em  que  apparecem 
as  passeatas  humorísticas  dos 
Tenentes  e  dos  Fenianos,  e  os 
Ranchos  que  intervieram  no  pré¬ 
lio  de  segunda-feira. 

OS  BAILES  NO  RIO  E  EM  SÃO  PAULO 

—  Um  resumo  dos  principaes 
bailes  carnavalescos  dos  clitbs 
do  Rio  e  de  São  Paulo  na  noite 
de  sabbado  gordo. 

BAILES  DE  QUINTA-FEIRA  -  Repor¬ 
tagem  sobre  os  bailei  elegantes 
do  Tijuca  Tennis,  America,  Fla¬ 
mengo  e  dos  Artiatas  Brasileiros. 

DE  TUDO  UM  POUCO  —  Flagrante* 
diversos  do  Carnaval  da  cidade, 
dos  auburbios  e  de  Nictheroy  e 
quarta-feira  de 


não  é  mais  o  Interventor  federal  em 
Matto  (irosso  e  jã  se  arlin,  lia  alguns 
illnx,  nesta  rnpltnj.  (I  governo,  nnquellc 
longínquo  Estado  central,  está  sendo 
exercido,  presenleimnle,  e  em  caracter 
dc  Interinidade,  pelo  coronel  Alcebin- 
des  dr  Miranda,  ronimundanlc  dx  res¬ 
pectiva  rlrcunscrlpçno  militar. 

An  que  sc  dlr.  c»tã  Indicado  para 
nrrupur  atptellr  cargo  o  Dr.  Arthur 
Maciel,  engenheiro  dos  tnnls  cntnpelrn- 
trs  c  que  jã  nll  esteve,  na  zona  sul 
do  Ivvlntln,  por  neruvMn  ,1a  eonsIrueçAo 
da  F.slrada  de  Ferrn  Noroeste  do  Bra¬ 
sil,  então  1 1 tiptira  a  Oortimhã. 

Outro  nome  lanvhenv  muito  falado 
para  interventor  em  .Matto  (irosso  é  o 
I  do major  Oito  Feio  da  Silveira,  qur 
desempenhou  papel  dc  nssjgnnlndo  dev- 
tnque  na  revolução  dc  miliiliro  c  é, 
Innibeni.  filho  do  Blo  tlrnnde  do  Sul; 
tenrto  jn  servido  nnqurlle  ICstndn  cets- 
Irnl,  cujo  lerrllnrlo  Indo  conhece,  go- 
»nndo  ile  real  eonccilo  como  offiriat 
de  valor,  coergleo,  rigocosamcnle  ho¬ 
nesto  c  dc  desenvolvido  espirito  dc 


As  prisões  do  Dis 
tricto  Federai  se¬ 
rão  reformadas  ? 


Dr.  Mario  Corrêa 

QUITANDA,  SJ 


UNIFORMES  E  ENXOVAES 


Zézinho  e  a  sua 
orelha 


Largo  dc  S.  Francisco ,  38/40 


crettção  de  uma  Colonia  Agrícola 
Federal  de  Regeneração 

Beunc-se  mnnnlui,  cm  sessão  exlra- 
nrdinnrin,  o  Conselho  1’ruilrncinrio  pa¬ 
ra  estudar  e  resolver  sobre  o  anlepro- 
jcctn  Sã  Freire-I.rnios  Itrllto,  que  creu 
no  Distrlrlo  Frtleral  uma  colonia  agrí¬ 
cola  rm  molde»  modernos. 

Segundo  ouvimos,  es»c  projecto  ln- 
Irndiix  habilmente  mi  legislação  brasi¬ 
leira  varias  ioimvaçõc».  entre  as  qnacs 
o  regime  dn  “goml  lime  losv",  mas  i 
um  projecto  niisidulameute  lirasilclro, 
ralcmln  nas  condições  reglouaes  dn  pro- 
blem»  penitenciário,  c  Jà  agora  deverá 
ser  encaminhado  õ  Cominissão  t.egisla- 
liva,  da  qual,  aliás,  fazem  parte  dois 
nicmliros  do  mesmo  conselho,  os  Srs. 
Cnndldn  Mendes  c  I.emo»  Brllto,  que 
lambem  foram  os  delegados  do  Brasil 
no  Uongrcsso  Penal  c  Penitenciário  de 
Praga. 


Dr.  .Veaíor  Gomes  Oliva 

çüa  do  Dr.  Oliva,  que  não  ponde  sc 
defender  naquella  época,  em  virtude  dn 
acto  irregular  da  policia  passada,  que 
encerrou  indcvid/imenlc  n  inquérito, 
apesar  de  ter  o  Dr.  Oliva  arrolado 
20  testemunhas  e  requerido  vnrins 
acareações,  além  de  juntar  vnrins 
documentos,  que  punham  a  salvo  a 
sua  honorabilidade. 

O  relatado  do  delegado  que  encer¬ 
rou  legulmente  o  inquérito,  conclpe, 
pelos  depoimentos  de  testemunhas 
oculares  do  facto  occnrridn  no  Inte¬ 
rior  da  dclegaciu  do  IR"  districln,  nn- 
,quclla  época  que  o  mesmo  se  verifi¬ 
cou  na  ausência  e  A  revelia  do  cx- 
delcgado. 


Os  velhos  divorcihas  ardentes  de- 

•  em  estar  satisfeitos  com  n  submissão 
■'a  Áustria  aos  seus  conselhos  libe- 
ca  es . 

Pelo  menos  é  n  que  nos  diz  o  tcle- 
gr.ipho.  Apôs  discussões  enthusias- 
narias,  dentro  e  fóra  do  rectnto  par¬ 
lamentar,  o  Conselho  Nacional  Aus- 
Iriaen,  com  npposição  de  ura  sõ  dos 
•cus  membros,  approvou  a  lei  do  di¬ 
vorcio  absoluto. 

Jn  agora,  na  Auslfia.  o*  dl»-orci«- 
.los  se  podem  casar  à  vontade,  ape- 

•  ar  da  relutância  tastigiosa  do  Par¬ 
tido  Catholico. 

Cogitando-se  de  reformar  a  nossa 
legislação  civil,  o  caso  que  vem  dé. 
ser  retemhrado,  devo  em  breve  fazer 
espoucar  todas  ns  opiniões,  reviven¬ 
do  debates  que  já  sa  travaram  bem 
.iralnrados. 

Verdade  é  que,  em  geral,  não  se.es- 
nera  saia  da  com  missão  que  elabora¬ 
rá  a  revisão  dn  nosso  Cadlgo  Civil  ne¬ 
nhuma  novidade  jurídica.  ■ 

Os  componentes  da  commissão  sen¬ 
do  conservadores  reconhecidos  e  re¬ 
presentando  o  pensamento  da  maio¬ 
ria,  terão  o  fundamento  bastante  para 
ficar  onde  pretendem. 

Mas  sempre  iníqtlessam  as  dis¬ 
cussões  em  assunspko  cspecialisados, 
como  o  do  divorcio.  A  luz  surglrã 
dahl.  Rompam-se,  pois,  as  baterias 
dos  argumentos,  c  vejamos  com  quem 
está  •  opinião  geral. 


A  quarta  e  ultima  prova  vitrine- 
expoiição  da  Casa  Leandro 
Martins 

O  "Concurso  do  Suppteiuenlo  llltix- 
trnrio  da  A  NOITE”  vno  ser  encerrado, 
conforme  lemos  dilo,  na  próxima  se¬ 
mana. 

No  snblmdo  scrã  armada  a  ullinja 
vitrine-exposição. E  cila  flcnrã  ttn  nlii 
do  Ouvidor,  num  dos  seus  trechos 
mnls  concorrido»  e  mima  das  maiores 
casas  do  Rio;  n  Casa  l.enndro  Martins, 
n  grande  e  conceituado  cslahrlcehncn- 
tn  dr  moveis  que  tanto  honra  a  nossa 
cidade. 

Essa  vilrlnç-esposiçno,  sendo  a  ul¬ 
tima  do  concurso,  vuc  ser  também,  ao 
que  esperamos,  n  maior  c  mais  com¬ 
pleta.  Bcprcsenlnrã  uni  “gahlncle  de 
medico",  do  medico  moderno,  cslã  cla¬ 
ro,  com  todo  o  conforto,  lodo  o  appa- 
rclhamentu  sclcitllficn  indispensável. 
0  medico  eslnrà  exercendo  a  sua  pro- 
soceorrendo  uma  crcnnça  que 


Giinrduc  na  rnixu*  vtiaiua 
tle  “BRILLO1',  “SUPRE- 
ME”  c  “SABAO  BRIULO”. 

Vnlotit  muitos  contou  tio 
rria. 

Dotullirs  cm  nitiio. 


INSTITUTO  LA 
FAYETTE 


Um  operoso  auxi¬ 
liar  da  imprensa  em 
viagem  para  a 


Estão  abertas  as  matriculas  para  ns 
cursos  de  Jardim  du  infanciu,  prima- 
rio,  secundário  e  commerclal  olé  2,i  do 
corrente. 

Departamento  masculino  —  Haddnck 
Lobo,  2S3  —  Departamento  Feminino 
—  Conde  de  Bomfim,  186  —  Departa¬ 
mento  Mixto  —  Praia  de  Botafogo  348. 


Jà  nnllciàmns,  na  segunda  cdíçao  ns 
hnntcm.  o  desnstre  de  que  f"[  (ictlisl 
o  gnrotlnho  José,  de  Irei  atuou.  '■ 
Ihinlin  dn  Sr.  José  lYrnandc»,  rnori. 
dor  á  rua  Elins  dn  Silva  n.  Hl.  tn 
(Jiiinlino  Bocayma 
Temos,  aliás,  com  prazer,  *inu» » tz- 
rormnr  que  o  pequenito  passa  b«n. 

O  Dr.  Oswnltln  l.ourelro,  n  M»u  * 
humanitário  cirurgião  da  AssIdWdJ 
do  Mcycr,  que  procedeu  a  dilfkll  *P  - 
i-nçãn  de  recollocnçüo  dn  orrlha  nt  B* 
zinho  rm  seu  lognr,  garante  oeiilaet 
seu  trnlinlho.  ,  ,  , 

Eslc  foi  procedido  c-un  huln,  WW 
maximn  carinho,  c  rela  sõ  o  restaa. 


fissão.  ijMjjiHmppppupp. .. 

estn  nos  braços  de  lima  enfrrnielrn  e 
faz  invcsllgnçõrs  c  torno  do»  triles  in- 
duslrtnes,  das  farinhas,  dos  hiscoutos, 
etc.  Estuda  os  tecidos,  nas  suas  pro¬ 
priedades  dc  guardar  mais  nu  menos 
calor,  rcrommcndavcls  ou  nrio  nos  cli¬ 
mas  trnpicnes,  aprecia  o  seu  colorido, 
no  emprego  das  anilinas,  capazes  dc 
produzir  mnleficlo»  nas  suns  infiltra¬ 
ções  cm  contacto  com  n  pclle  e  vae  até 
n  ohscrvnção  sobre  a  influenein  du  mu¬ 
sica  no  tratamento  dos  nervosos. 

No  seu  lnltnrnlnrlo,  véem-sc,  nnr- 
tnnln,  objedns  que,  à  primeira  vista, 
poderiam  parecer  Impróprios  no  nni- 
nlcntc,  mas  que  sc  justificam  plena- 
mente  nli. 

A  vitrine  promelle  fnzer  sensação, 
ainda  mais  que  podemos  contar  cnm 
loiln  gentileza  dn  rasa  Leandro  Mar¬ 
tins,  oue  sc  necuparà  de  compor  n  con¬ 
sultoria  medico,  e  dn  Cnsa  Lohner,  es- 
laheleeidn  à  avenifia  Bin  Branco,  um 
dos  mais  bcmqqUlos  eslahcleelmer,- 
los  no  seu  ramo  de  negocio,  que  mon¬ 
tará  n  laboratorio,  cnm  ns  mais  mo¬ 
dernos  nppnrelhns,  a  parte  cirúrgica  e 
de  pesquizas  clinicas.  ' 


As  tropas  iederaes  Mexica¬ 
nas  mataram  tres  bandidos 

MÉXICO,  19  (U.  P.J  —  Despachos 
de  Juchitan,  Estado  de  Qaxaca,  rece¬ 
bidos  pela  Imprensa  desta  capital,  di¬ 
zem  que  as  tropas  fedoraes  que  ope¬ 
ram  ao  norte  daquella  cidade,  mata¬ 
ram  tres  bandidos  e  feriram  diversos 
oulrns,  pertencentes  a  um  bundo  que 
praticou  nos  últimos  niezcs  muitos 
raptos,  assassínios  e  roubos. 


DR.  ROD.  JOSETTI 


•Vias  urinarias 
—  Cirurgia  geral  —  R.  Treze  de  Maio 
44  —  4  as  7  -  2-1000 

ÚEMORRHOIDÃs' 
sem  operação. 

Santos,  Passeio,  58. 

Falleclmento  de  um 
diplomata  portu¬ 
guês 

LISBOA.  10  (U.  P.l  —  Falleceu 
hnnlem  cm  Cascacs  o  conhcidn  diplo¬ 
mata  portuguc,  Henrique  0’Connor 
Martins. 


—  Sou  soldado  c,  como  Int.  estou  no 
dever  tlc  cumprir  ordens.  Mas.  gnran- 
io-lhe,  se  houvesse  tal  possibilidade,  cu 
empregaria  lodos  os  esforços  para 
nfnstnl-a.  Matto  Urnssii  tem  muitos  fi¬ 
lhos  cm  condições  dc  exercer  n  sua  stt- 
prmnu  caihcdra  c,  nos  meios  políticos 
de  outro»  Estados,  como  nos  mili¬ 
tares,  não  faltam  bomi-ns  para  desem- 
pcnlinl-o  cnm  mnls  brilho  o  mais  ful¬ 
gor  —  terminou  modestamente  o  ma¬ 
jor  Otln  Feio. 

Jà  o  nocturno  npilnva  para  sair. 


Cura  radical 
Dr.  R.  Pitanga 


■‘BR1LLO‘t  e  "SABAO  BRILLO" 
sõo  os  únicos;  têm  Imitadores,  ma» 
não  tém  »lmllare». 


uma  vtiao 
Cinzas . . . 

0S  SP0RTS  EM  SÃO  PAULO  —  Con¬ 
tendo  interessantes  aspecto*  da 
competição  alhletica  feminina  e 
da*  eliminatória*  de  remo. 

CREANÇAS  FANTASIADAS  —  Uma 

pagina  em  que  app»recem  algu¬ 
mas  dqs  fantasias  infantis  mais 
interessantes  que  nos  visitaram. 

0  CONCURSO  DO  SUPPLEMENTO  DA 
“A  NOITE”  —  As  soluções  e 
classificações  dos  concorrentes 
ao  interessante  concurso  de  pu¬ 
blicidade  promovido  pelo  "Sup¬ 
plemento",  correspondentes  ã 
terceira  vitrine. 

0  CORSO  DA  AVENIDA  RIO  BRANCO 
—  A  nota  pittoresca  e  decora¬ 
tiva  de  todos  os  annos  numa  pa¬ 
gina  em  qua  apparecem  muitos 
dos  melhores  automóveis  na  nos¬ 
sa  principal  artéria,  na  tarde  de 
domingo. 

LEIAM  AMANHA  0  SUPPLEMENTO 
DA  “A  NOITE” 


A  nota  dolorosa  do 
Carnaval  de  Porto 
Alegre 


Como  Einstein  quer 
evitar  as  guerras 


A  seienria  aconselha  o  uto 
da  Agua  de  Colonia 


Solucionada,  afinal, 
a  crise  política  da 
HespanSia 


Incendiou-se  o  carro  de  uma 
‘‘Rainha’’,  morrendo  um  menino 

horrivelmente  queimado 

PORTO  ALEGRE,  1D  (Serviço  espe¬ 
cial  da  A  NOITE  l  ' 


O  Nr.  /.llir  JixjMXifo 

Pelo  "Oiltillo  Ce  sare "  embaíra  do¬ 
mingo  para  Paola,  ilalla,  sua  terra  tui- 
tnl,  onde  se  voe  dcuinrur  alguns  tnc- 
zes,  o  Sr.  Luiz  Esposito,  proprlelarln 
ilu  banca  de  jornues  á  rim  do  Ouvidor, 
esquina  do  largo  do  S,  Francisco. 

0  Sr.  Luiz  Esposito  irá  acompanha¬ 
do  dc  sitn  esposn.  Sru.  Conceição  Ks- 
posilo,  c  dc  seus  filho»  Francisco,  Ma¬ 
rio  e  Vo  landa. 

Ao  seu  embarque  comparecerão  nti- 


0  novo  ministério  publicará  hoje 

a  sua  declaração 

MADRID.  19  (U.  P.l  —  Numa  en¬ 
trevista  exclusiva  concedida  ao  cor- 
rcipondenle  da  United  Press,  o  chefe 
do  governo,  almirante  Aznar,  confir¬ 
mou  a  noticia  de  que  hoje  o  Conselho 
do  Ministros  publicará  a  sua  declara¬ 
ção  ministerial,  concretisandn  o  pro- 
grnmma  do  governo.  Asslgnalou  o 
presidente  do  Conselho  que  JAmals 
lavo  quaesquer  aspirações  políticas, 
havendo  acceitado  a  preslilencln  do  go¬ 
verno,  unicamonto  porquo  como  mi¬ 
litar,  devo  ohodiencia  ao  rei. 

O  almirante  Aznar  lembrou  que, 
Hdntem  do  manhã,  quando  Affnnso 
xril  o  encarregou  da  formação  do 
ministério,  lhe  havia  dita  :  "Bombor¬ 
do  e  estibordo  em  guarda",  ou  seja. 
a  ordem  que  se  dà.  quando  saem  os 
navios  de  guerra  an  mar. 

- - - - 

ASSOCIAÇÃO  BRASILEIRA 

DE  EDUCAÇÃO 

Commissão  de  Bibllothcca  Pedagó¬ 
gica  —  Reune-se  amanhã.  20.  sexta-fei¬ 
ra,  4»  17  horas,  na  sédo  da  A.  B.  E.,  â 
Av.  Rio  Branco.  52-1*  andar,  a  Com- 
mijsão  do  Bihiiothee»  Pedagógica  com¬ 
posta  dos  Srs.  Everardo  Rackcuser, 
Venancio  Filho,  Mario  de  Brito,  Agos¬ 
tinho  Filho,  Manoel  Marinho  c  se¬ 
nhoritas  Aracy  Muni*  Freire  *  Edith 
lanHl  Weuteafc 


_ IPÇ.  Sinistra  occor- 

renoia  tarjou  de  negro  o  brilhantismo 
dos  folguedos  carnavalescos,  no  do¬ 
mingo,  exaclatnoiilc  na  oceasiao  cm 
que  mais  vibrantes  eram  ns  suas  re- 
snnancins  e  mais  descuidado  sc  entre¬ 
gava  o  povo  aos  sous  naturacs  cnthu- 
siasmos. 

Por  occnsiãn  dn  pnsscatn  da  socic- 
dnde  “Znnn  M”,  aconteceu  »cr  o  car¬ 
ro’  dn  “Rainha”,  que  era  n  senhorita 
Marietta  Cardorellí.  preso  das  charn- 
mas  de  um  fogo  surgido  não  sc  snhe 
como.  Por  felicidade,  n  "Rainha"  «nlu 
iliesn,  mis  n  menino  Ruhem  Lubbcr, 
que  senda  dc  “pagem"  e  que  se  con¬ 
servara  sentado,  firme  no  »cu  posto, 
foi  envolvido  peias  chnmmas,  perecen¬ 
do  horrivelmente  queimado. 


jlIMUlTil  ,  i  n  |Mi  ••**  uitiBi*ni  V 

cnnismt  dois  melhmlos,  que  considera 
segurns,  paru  ovltor  o  gurrrn:  mn  indi¬ 
vidual  c  outro  internacional  —  e  tic- 


PARAÃ  Bo'a  DESI.N  FECÇÃ®' 
USE  A  LEGITIMA 


vhluiil  e  outro  internacional 
crcscenlott: 

—  Acccllemos  qur  2  *i*,  at 
homens  aptos  para  a  guerra  se  recusem 
a  Intnnr  armas,  n  marchar  para  o»  cam¬ 
pos  de  batiilhn,  n  combater.  Quo  suc- 
cedcriii? 

A  nulorldnde  mnndnria  prendel-os 
responder-me-âo  I  —  Mas  onde  estão 
pergunto  eu,  as  prisões  sufficientes 
nara  encarcerar  toda  essa  immensa 


nierosos  companheiros  do  operoso  nu- 
xiiinr  tln»  empresas  Jornnllsllcn»,. 
- - - - 

LORGNONS  ‘trrr.":''' 

grande  sortimento 
LUTZ,  FERRANDO  &  C.  LTDA. 
Ouvidor,  88  T-  Gonçalves  Dias,  10 


Nna  lavagens  tlc  casa  « 
los,  pias,  privada*» 1 
ratlnirai»,  sarpclast 


Graves  queimaduras  lambem  recebe¬ 
ram  varias  pessoos  quo  tentaram  aba¬ 
far  o  fogo,  tendo  esse  facto  contris¬ 
tado  grandomento  a  população  porta- 
iegrense, 


0S  CRÉDITOS  NAVAES 
FRANCEZES 


Naufragou  um 
havendo  mais  c 
mortos 

LONDRES,  18  t A  B.t  - 
Canino  informam  que 
perto  daquella  cidade,  nnl 
n  liordn  ecrca  de  5W  PJ**;.- 
fo|  de  encontro  a  uns  rorti 
lentes. 

Faltam  pormenores  v 
sabriiHn-s*  1 

ccm  morlos. 


Arthur  Bernardes  Filho 
Evaristo  de  Freitas  Castro 
Oswaldo  de  Miranda  Ferraz 

Advogados 

Correspondentes  em  Portuga 
Ru*  7  de  Setembro,  94-2*,  sala  1 
2  -  1637 


0  “Cruzeiro  do  Sul”  foi  res¬ 
tabelecido 

A  Central  do  Brasil  restabeleceu, 
hoje,  a  circulação  dos  trens  de  luxo 
D  1  c  D  2,  por  jà  offcrcc-.  a  linha 
*  necessária  segurança  ao  trafego 
desse»  comboios. 


AGENCIA.-  LARGO  DA  CARIOCA 
N.  10  -  SOB.  TELEBH.  2-4918 
Par*  facllldad»  do»  no»»os  cliente» 
•  dD  publico  em  geral,  a  A  NOITE 
mantém  uma  agencia  no  Largo  da  Ca¬ 
rioca  que  attende  a  annuncto»,  aaal- 
gnaturaa,  reclamaçõei  •  pequena*  no- 
tlclM. 


lUiWjW 

m  i  n  n  írn  f 

ÜÜNO  XXI 


QumU-íelra,  19  de  Fmrefro  He  1931 


NOITE  Hf 


Decretos  do  chefe 
do  Governo  Pro- 


Trágico  accideníe  i 
Rio-Peiropolis 

morte  dTuma  distITsenhora 

SEU  ESPOSO  E  UM  FILHINHO 


[Fortunas  vertigino 


- - -  mau  Alil 

T!?5 *«' WlHgMÕHi 

D0rot?oStno"vtriP.el°  0  decret0  hoje  ass'8na^o  pelo  Gover 


visono 


Em  Pernambuco  um 
agricultor  é  intimg^í)^ 
restituir  cerciTuelrczen- 
tos  contos 

ngCIFE,  to  (Serviço  rsncelol  da  A' 
NOITE)  —  A'  coimnlssiin  (Ir  svmlliin. 
fia»  apurou  <|iie  u  (urluna  do  Sr.  An- 
tanlo  Gonçalvt.  Ferreira  Junior  í  do 
ROOiOOOf,  «endo  i|uc  100:000$  f.iruni  Ba¬ 
nha»  na  ngHcultiira.  Além  do»  venci- 
nicnloK  nup  rcccblu  como  silmlnUlrn. 


Pelo  chefe  do  Ooverno  Provlinrlo 
foram  animado»  o»  icKuInli-i  ado»- 
N«  pa»(a  da  Fnzoniln: 

Aposentando:  hui*  Ferreira  de 
Sou“’  fiscal  do  Impoilo  do  contunio 

n»  Dl.trlçfo  Federnli  Américo Fnffi 
de  Almeida,  1“  escrlpiurarlo,  c  Theo- 
ilomlro  Menezes  Oaslo»,  2*  escrlotu- 1 
rarlo,  ambos  do  Tltezouro  Nacional 

M&jüssa  iJríArgFds 

Feí«ÍI.,',ndí  Joil7.  n“0llsta  Chaga» 

!*.Jr  Hl'".  Para  delegada  do  L» 


no  Provisorio 


0  br.  Oclullo  Varga»  atilgnou,  hoje, 
m  patla  da  Justiça,  o  leguínto  de¬ 
creto: 

" Obrlg.s  o  registo,  sem  multa,  atd  31 
ch  rleiemhro  do  1932,  do»  nascimentos 
cai  ..i  rido»  nu  tcrrliorla  nuclooul.  de 


feridos 


I  de  jaiiclru  de  1889,  nlé  a  publicação 
do  preicnlc  dccrcto. 

O  chefe  do  Governo  Pruvlinrlo  da 
Republica  do»  Estados  Unido»  du 

lli  ij  'il :  b» 

Usando  da  faculdade  ouo  lho  é  at- 
Irlliulil  i  pcln  arl.  l»  do  ürctelo  nume¬ 
ro  19.898,  dc  II  de  novembro  dr 

IMOi  e  I 

(  iDlderundo  uuc,  “a  personalidade 


civ«  do  homem  começa  du  nascimento 
com  sido'"  (Cod.  Civil,  nrt.  4*.  1*  pur- 

te). 


AMANHA 


Considerando  <iuc  quasi  lodos  os 
nct-z  da  vlila  puidlra  ou  privada,  de 

le  indivíduo,  dependem  da  vcçiricu- 
çilw  dj  personalhlado  civil  do  mesmu; 

Gomiikramfo  ipio  essa  verificação, 
toL  iuieressur  n  cada  um,  em  parti¬ 
cular,  consulta  prlnclpuhncntc  aos  ln- 
Irrusca  d  •  Falado,  sobre  vnrlos  aspe- 
*!'•  iuridlcoj,  soctaei  c  «dmlnlstratl- 
voí  : 

Cuusldi  r.mdo  que  o  Instituto  do  rc- 
;i>to  civil  ilus  pessoa»  naluracs  (unl- 
ícn.ilrnenle  rrcrnihecldo  como  •  indls- 
prnsftvel  ú  verificação  da  cxlsicncln  le- 
fttfl  d.i  i'i  ri.  rt.illdndc,  prlnelpalmonte 
no  que  t  refere  aos  nascimento»),  em¬ 
bora  em  vlivncln  obrigatória  dc»de  1 
dc  Janeiro  de  1H3D  (dccrcto  nume¬ 
ro  ro. (Hl.  dc  22  dc  sclembro  dc  1888), 
t  nu  conl-imlrtode  do»  Regulamentos 
que  lêm  »ii|ii  halxndo»  desde  o  clccrc- 
lu  li  ’í,í8i’,  dc  7  rlc  março  do  1888  até 
o  decreto  n  18.5)2,  dc  21  de  dezembro 
dt  IKIS  urtn  tem  sido  obedecido  por 
uniu  grain  parcellu  da  população  do 
palr: 

Consldt  raiido  que,  por  isso,  cncon- 
Ir.iin-se.  •>  m  sé  no  interior  ma»  tam- 
hem  iv ■-  eeiitros  mais  populosos  do 
lltlural,  liiiiuinero»  brasileiro»  que  não 
lêm  o  respectiva  registo  dc  misci- 
inrnto; 

Comldei  indo  que,  dentre  us  varias 
causai  desMi  desulicdiencin  ii  lei  nv.,1- 


loteria  de 

SÃO  PAULO 

209  CONTOS 


Jogam  14  mil  bilhetes 
75  o/o  em  prêmios 


iiieida 


Casa  Rio  Granda 

VENDE 


O  Sr.  Adriano  1’ 


'a:  de  Carvalho 
Peneira  F< 

i0ci,,fs-  Pylnclpnlment 
nns  radas  commcrclacs  da  cidade  rc 
percutiu  dplorosumcnle  o  desnstie  nu 
occorreu,  bonlem,  q 

Adriano  Vaz  dc  Carvalho. 

ü  estimado  r*  * 
liado,  vespern  dc  Carnaval' 
subir  para  Pctropolis,  ednr  a  sua 
R05a-  iV"  ^*1*  Eugenia  Ferreira 
Carvalho  c  o  fllhinho,  Mario,  r 
na  cidade  serrana  os  dias  dessa  fcsln 
Seriam,  além  de  tudo,  t- 
conhecido  commcrciantc 
Associação  Cominercial 
merecido  descanso  de 
vidade.  Assim  foi. 

Sabbado 


O  bilhete  11787,  premiado 
com  20:000í000  na  exlra- 
cçâo  dc  Irontcm,  foi  vendi¬ 
do  no  CENTIIO  LOTEniCO 


A  ÜUE  .MA13  SORTES 

ASSEMBLÉA,  74 


•d  ro  MibieiU,  Cotio f retia  Cunltti,  Cr. - 
II  arrclu  e  Pires  e  Albuquerque 

1 1  motivo  dc  inolcstln,  edade  avançada 

•  ntllrne  iln  _  ...  *  .  * 


-  na  estrada  Rio-Pe- 
v,!1.  <ítie  viçtimu  a  senhora 

çommcrcluntc,  no  sab- 

resolvera  |  duetor. 

Galgando 
Vaz  de  projcctou-sc, 

Mario,  passando  abysmo! 

-  -  T-.la.  Foram  momentos 
tres  dias  que  o  se  seguiram.  O  Sr 
3  c  dircctor  da  e  o  chauffeur,  qu 
gosaria  dc  bem  ligeiras  contusões 
sua  grande  acli-  - - - 

J  0  casal  Va*  dc  Carvalho  par- 

PeiVnn  iraut0,lluvc1,  ,pel“  estrada  Rio- 
Pctropolis,  sem  nenhuma  conlrarkda. 

Cedo,  hontenr,  dava-se  o  regresso  ao 

cinntcao“  ,r-,  °mur,  0  cslinlada  commcr- 
omn.ij  j  SCÜ  p05t°’  na  sua  afanosa 
o  Sr  daVnr  ^."rarCS5a 'dagem  contratou 
praça.  '  d  Carvalho  um  ca"o  dc 

A  eslava  cIfl,ra-  cí<>  límpido. 

A  dc5cida  da  encantadora  serra,  a  do¬ 
minar  as  várzeas,  que  mal  os  olhares 
Gcançavam,  foi,  pois,  para  o  dlstineto 
ínrinlynl^C-Ctacul0  maBnifica.  O  auto 


AMANHA 

200:000$000 
CENTRO  L0TERIC0 


gSntc  dwrcto : 1>,l!l,u  a  - 

bunai,SF"dcrai!nÍ5tr°5  d°  S"prcn,°  Tri* 
Considerando  que  o  decreto  n.  19.0517, 
fcvfÇiro  dc  1331.  reduziu  o  nu- 
meio  dc  ministros  do  Supremo  Tribu¬ 
nal  Federal  (nrt.  !•); 

rf.C^aldera"<.1?.  quc  imperiosas  razões 
ror„i«d  i"  pi!U  lpn  reclamam  o  nfusta- 
huuò-  dc  ministros  quc  so  Incompati- 
uilisarain  com  as  suas  (uneções  por 

Morreu  uni  sobrinho  de  Bismarck 

KOLBERG,  POMERANIA,  19  (ü.  P  ) 
—  Na  avançada  edade  de  setenta  c  se¬ 
te  nnnos,  rnllcccn  o  Sr.  Ernest  Rucdi- 
V0J?  ^  sinardv,  sobrinho  do  Chan- 


oulros  dc  natureza  rclevanlcl 
Decrctu : 

^rl-  1B  São  aposentados,  com  a* 
vantagens  quc  lhes  assegura  a  legisla¬ 
ção  vigente,  dispensado  o  c.xninc  de  sa- 


puis jo, ui, lo  com  o  declive,  o  carro  não 
poude  ser  sustentado  pelo  scu  còn- 

o  anteparo  da  estrada, 
com  os  passageiros,  no 

indcscriplivcis  quc 
Vnz  de  Cnrvulho 
que  tinham  recebido 
*r,  trataram  logo  de 
succorrer  u  senhora  c  a  crcança .  Esln 

rt„ai’r,t;sen,.av^  lQmbem.  gravidade. 

ssmWiA-ss. . .  .„ 

•ír‘°5  arJSis&í^sj-s.ísKS 

Pouco  depois  passava  pelo  local  o 

au‘°da  pras»  n-  718,  do  Sr.  João  Pe-  .  ,  . . .  a  ,arílc 

nuxlMoqUr  nC|  p.r°mPtiflcou  a  prestar  m|o.°  fcrclru  do  Hospital  dc  Prom- 
auxilio,  conduzindo  os  feridos  pnra  pl°  Soccorro. 

Stó,l*»Fa  1 1>„°nde  iC.  medicaram  no  .Em  poder  cio  infeliz  Milton,  n  Dr 
Hospital  da  \  cneravcl  Ordem  do  Car-  Aldp  Cordovil,  inspectur  teclioico  dã 
j  ,  ,  Assistência,  encontrou  uinn  enrtu  cn- 

Apcsnr  dc  lodos  os  esforços  envi-  dccççnda  pelo  suicida  á  sua  noiw, 

retanS,VnrSga'rD'  o!da  Çu«cuia  Far-  s.cnl>urlta  Irncomn,  c  quc  (razia  u  data 
rcíra  Vaz  dc  Carvalho  nao  resistiu  ã  dc  ^  ‘i0  torrente. 

HW».  d,2S  fcrime.ntos  «.  hoje,  ús  r  mirta,  que  foi  lida  pelo  Dr. 

H  horas,  vem  a  expirar.  Cordovil  e  seus  auxiliares,  ..  infuilz 

nm-0r  C,-da  I,is.llncta  senhora,  cm  faPaz  sc  despedia  de  sua  liem  umo- 

-ondiçoes  lao  trágicas,  causou  o  mais  dn  E  dava,  como  razões  de  seu  gcslo 

profundo  pesar,  como  bem  se  tem  l'rros  de  couduetn  c  dlffleuldadcs  ln- 

iemonslrado  nos  testemunhos  de  con-  superáveis. 


Joaquim  dos  Anjos  Pereira 


Tem  caria  nu  portaria  desta  folha 


TTtAVEAãA  00  OUVJDOB.9 


-  - - ,  ..-.mv.w  »>  v Aiiini  ne  sa- 

nliladc,  os  ministros  Godofredo  Cunha. 
Edmundo  Muniz  Barreto,  Antonio  C. 

\  nAl  ul'|U,crf|l'c’  Pcllro  Affonso 
Mibicll,  Pedro  dos  Santos  e  Geminiuim 


A  paixão  do  café 
teiro 


- e  Gcininiuno 

Revogam-se  as  disposições 


da  Franca. 

Arl,  2“  —  I 
em  contrario 


O  enierro  do  inallognrdo  inoi-o 

-  A  família  ilo  Inditoso  fucuiintivo 
5-  q«c,  hoje,  em 

cia  lleJd^a•  ‘"«"•"do  grande  por- 
dc  I  sol.  requisitou  n  eadaver 
ac  sepuital-o,  amanhã.  4  iUr<le. 


Terminou  na  policia 

José  dos  Santos  Loureiro,  cafitciro, 
ha  dois  annos.i 


0s  inactivos  da 
Prefeitura  manda 
dos  a  inspecção, 


i  ...  - -w-,  uuuzvuu,  miviuru, 

d®  *iG  amjos,  residia,  ha  dois  annos,,. 
com  Llolvina  Thcrcza  da  Conceição,  á.i 

Thereza 
teiro  , 


rua  Pedro  Américo  n.  50. 

'quindins 


do  café- 

As  grandes  paixões,  porém,  acabam, 
muitas  vezes,  pelo  grande  indifferen- 
tlsmo. 

?i  •?•  ±  que  succedcu  aos  amantc9. 
Hoje,  á  tarde,  Thcrcza  resiagou  com 
í>anlos  Loureiro. 

—  Caln  a  bocn,  mulher  ! 

Njjo  calo  I  Tenho  boca  i  para  fa- 

E  falou,  faiou. . . 

Ora,  o.  caféteiro,  em  dado  momento. 
UvumcMe15-11'  °nCÍU  C  grUou'  ifMperiosa- 
—  Ponha-se  fóra  daqui,  já  I 

rJ^SÍ1âdP«men?ef°S  "°S  qUadrÍ5* 

do7  Comn,,go  É  ,|UC  vocé  está  falan- 

-.«-•SuioT* mcsmo'  "sua" isso- 

E,  juntando  i  palavTa  o  gesto,  arre¬ 
messou  sobre  Thereza  um  despertador 
dc  niclccl,  quc  estava  u  seu  Imln  «ni,». 


hoje,  foram  julga 
dos  inválidos  par, 
o  serviço 


CIMENTO  BELGA  DE  SUPERIOR 
PEÇAM  PROSPE- 
CTOS  E  C0NDIÇ0ES  AOS  IMPOR¬ 
TADORES. 


r|,„„  ‘  1'cssoas  nascida»  nc 

i!7Í-  Jri0i  ,’'lt‘,,>nnl  depois  de  1»  dt 
í«e’r°  d,c  xlil1'  iociusivc;  e  dc  cujn 
«Mdinciito  não  exista  registo  civil 

local  cra  quc  teria 

«odh'|tT  d,°  supprlr  C5Sa  falta 
0  alj  'H  dc  dezembro  de  ínao 

«t  w  c  h  lSCOrre,'em . 05  rcjponsa'- 
lc  esUbekddaJ!  comminí‘íões  adeau- 

~  Aquelies  a  quem  se  rc- 
w„,ja,pr"(ente  decreto  comparecerão 
cMUa  Ciuet  í°  i:artSrI°  registo 

ía-f  a  V.-aS; 

liic  1,1,1,°.,  ?  0,1  ,  da  regulamenta 

t  •>!  „  °  ", 0  decreto  n.  18.512, 

I  _  J  dezembro  dc  1 928 : 

'oiiiiiirr,-',-'  °  1  euistjf rido  for  menor, 
o»  i,^  ,,H'"n!p“"ha.do  dc  quem. 


auxiliar,  Informado 
dc  quc  Milton  Dias  vendera  umn  hol- 

c  empenhih-a  reloglo- 
pulseiia  do  mesmo  metal,  na  Casa 

míÍ2i  tQ,.á.?vcni<,a  Rio  Branco.  127, 
mandou  Intimai-  o  respectivo  gerente 
a  prestar  declarações. 

E  quc  no  bolso  do  infeliz  fôrà  en- 
í?"‘"ad0  u»>  farlão,  pelo  qual  sc  Vl. 
nfiçava  que  clle  vendera  r.  bolsu  na- 
quella  casu,  pelo  carnaval. 

«S.sa  ftx,  vim» 

.endlda,  jn  Clt.rn,  dc  certo,  dorrcUdi,1 
t'ictrõn,‘cm  pr03c«uc  "as  suas  iuvts- 


Avenida  Rio  Branco, 
133  (4°  andar) 

Rio  de  Janeiro 


A  motocyeieta  cho 
cou-se  com  o  auto 


Envergonhado,  ma 

tou-se ! 


logio  passou,  indo  espatifar-sc  na  pa¬ 
rede.  Aclo  continuo,  o  homem  armou- 
sc  com  umn  faca-punhal  c  avançou  so¬ 
bre  lherezu.  Ella,  nessa  altura,  não 
nu  —  saiu  a  correr,  rua  em  fóra  ! 

«eZrC,'1'UvSCmpr-  ?rTnl,do  do  pu»hal. 
seguiu-a.  No  caminho,  o  soldado  121 

da.l-  compnnbla  do  2‘  Batalhão  da  Po¬ 
licia  Militar,  que  passava,  poz-se  dc 

5a™1"'  evitou  0  'raKídia,  prenden- 
do  o  oggressor,  que,  levado  ao  6»  dis- 

Paula  Fç0rreiralU“d0  PC'°  comniiS5ario 
O  caféteiro  declarou,  all,  que  Thc- 

sadô”ra  Uma  muUler  "quo  Unha  pus* 


Na  avenida  Beira  Mar,  em  frente  no 
rgo  dn  Gloria,  chocaram-sc,  esta  tnr- 
0  auto  o •  3.882  c  a  uiolocyclcla  nu- 


Contmua  a  Grande  Baixa  noâ 
preços. 

A  única  Meia  Brasileira,  de  alta 
perfeição. 

Exemplo: 

Chiffonette  2,  de  22$  por  18S500 
Typo  205,  de  5$  por  3$500 
,  FttJAEa  DA  FABRICA: 
AVENIDA  RIO  BRANCO,  142 
RUA  URUGUAYANA,  20 

nni  /sc»»?/»  . ■  _ _ _ ' 


«■(lua  «pera  os  nomens  que 
foram  trocar  a  nota. . . 

WaWemur  Amando  da  Silva  é  um 
çonipicLo  tolo.  Morando  em  S.  Gonçu- 
lo.  n  rua  Dr.  GH  Borges  n.  337.  veiu 
'10JC-  ao  Rio.  Passando  peia  run 

címliwíl;  n.a.Es.planada  do  Cnsícllo,  cn- 
controu  iluls  desconhecidos,  um  dos 
tjuacs  lhe  perguntou: 

nlil?  °'  n,OÍ°’  °  scnl,or  ‘cm  dinheiro 

—  Por  quc  pergunta? 

—  E’  quc  meu  companheiro  precisn 
trocar  umu  nota  dc  5008000... 


Loteria  do  Estado  do  Rio 
Amanhã 


Inteiro,  35200  —  Quarto,  $800 

SEGUNDA-FEIRA 


RUA  GONÇALVES  DIAS,  39 

nova  lei  de  férias 


para  dar  solução  a  crise 

não  devemos  heaitar 


CABELLEIREIROS 

J,"dSUo,TÇ,cthone  —  0  numero  ncluul 
c  z-81tí7.  Encontru-se  na  lista  cm 

SOARES  José  Cardoso 

Rua  7  de  Setembro  n.  98 

ELEVADOR 

Baixas  dê^ínsõesT 

APOSENTADORIAS 

Rcuniu-sc,  hoje.  nmis  umn 
Ministério  do  Trabalho,  sob 
dencia  do  Sr.  Llndolfo  Coito: 
missão  encarregada  de  fazer 


com  2$  apenas 
ha,  nli  no  “Ao 
,  .  .  rua  do  Ouvidor, 

vendurà  mais:  os  40:003$  por 
(cçoes  a  800  réis,  nos  Envelop- 

5«íeie  61  !°00^  P°r  BS200  e 
:000$  por  50$,  meios  25$!  frac- 
depois  dc  amanhã  —  101  ;0008 
“P®"®5  .30  milhares,  inteiros 
>s  10$,  fraeçoes  2$.  Em  i  — 
5  E?,r  "00?'  fracções  10S  e  sab- 
-  201  Contos  por  20$,  fraccòes 
>  5(10:000$  da  «mtól,.»  liíS® 


Uma  reunião  no  Ministério  do 
Trabalho 

Por  iniciativa  do  Sr.  Lindolfo  Collor, 
já  começou  u  sc  cuidar,  no  Ministério 
do  trabalho,  da  nova  lei  dc  férias,  que 
devera  substituir  a  quc  se  encontra, 
anual  monte,  em  vigor, 

Um  mitc-projccto  foi  nrgunisado  pelo 
Sr.  Bandeira  de  Mello,  dircctor  do  Do- 
purliimcnlo  Nacional  do  Trabalho,  c 
(llsti íbuido,  pura  o  devido  exame,  por 
diversas  associações  de  ciasse  desta 
capitai.  Foram  os  representantes  des- 
sas  classes  quc,  snb  a  presidência  do 
!»:.  Lindolfo  Collor,  »c  reuniram,  ho  e 
;'!a,'dt‘-  "°  Niiiiistcrio  do  Trabnlho, 
iraianao  aemcirnUanicnic  do  assumpto. 

Lstavnm  representadas  us  seguintes 
TTi[TC$:,  Ul?la<1  ',las  Trabalhadores 
:  r  r°,L'.do  J_ari!111-  Sociedade  União 

dos  Foguistus,  Rcsistcncin  dos  Coclici- 
'"*•  Carroceiros  c  Classes  Atmexus- 
Usinas  Mel, itiurglca»;  Alllaça  dos  Offü 
cincs  dc  Barbeiros  c  Cahcllclrclros-  ' 
Ccn  co  Cosmopolita ;  União  dos  Trahu- 
liadores  em  Padarias;  Centro  dos  Ein- 
progaclos  e  Operários  da  Ligbt;  União 
do»  Trabalhadores  Grapliicos;  Moto- 

Imrlc7 n  T!-  0)H’.l'flI'ÍDS  Moinho 
í?fc7*:  Associação  dos  Carpinteiros 
Niiv nes;  União  cios  Operários  cm  Fu- 
hrieas  dc  Tecidos;  Associação  dos  Ein- 
pregudos  do  Cominercio  do  Rio  de  la 
i.ciro;  União  dos  Empregados 


Inegualave!  para  a  sua  pelle,  é  c 
Sabonete  neulro  “fla*' 

coemU3m5é5°0()"év  fÍm',Um  2¥m,°:  caixe 
com  j-oçoOO.  A  venda  cm  toda  parte 

o  na  Casa  Hermanny.  Gonç.  Dias!  50 


0  general  Balho 


vez,  no 
i  pre^i- 
:i  com- 
n  nova 

taclorias6  UalXas  de  peU5ÔCi>  c  Aposcn- 

Entre  os  assumptos  ventilados  fi¬ 
gurou  n  aposentadoria  mínima,  cstobc- 
9íme  .  "u  antc-projccto,  na  Irusc  de 

„!!  i,üU7iP“r"  03  ,Iue  se  aposenlum 
por  in\alidczf  quer  pnra  os  que  o  ta- 

zcm  por  velhice.  Em  torno  disso,  fc- 
ru-se  animado  debate,  prevalecendo, 
ntnin  ,  o  ponto  dc  vista  do  que  as  ne¬ 
cessidades  dos  indivíduos  eriiin  egiincs 
nao  sc  podendo  admlttir  que  ninguem 
r'a  Çum  recursos  inferiores  ãquclln 
iinporlnriclit  Foj  esta  a  thesc  susten¬ 
tada  polo  Sr.  Salles  Filha  o  c 
qunl  so  inunifcstou  de  accordo 
Lindolfo  Collor. 

Outro  aspecto  cguulmcnte  ci 
dos  debates  foi  o  q...  „ 
sobre  n  hypotbcse  de  poder ’c' 
ciado  aposentado,  por  invalidez. 

f m  BUÁr» . Jh  “ b“ í l?°  cm  fn,Presn  differen- 
u.  Alndn  ani  prevaleceu  o  ponto  de 
vista  do  Sr.  Salles  Filho,  quc  8U5,cn! 
tou  nao  sor  admissível  que  a  nova  lei 

tosse  moiinc  III.....I  _ «  Iiuio  lei 


'  r  yrmeus  enca 
líiou  no  porto  de 
Jaraguá 


Para  restaurar 
as  finanças  de- 
I  pois  do  Carnaval 

100  CONTOS 

OPTIMO  PLANO  COM  30  MIL 
BILHETES  DA 

Loteria  Federal 

SABBADO,  21  DO 
CORRENTE 

“S  INTEIRO  ...  18*000 
1’rtACQAO.  .  .  . .  jegnn 


GÊNOVA,  19  (u  i>  s  __  n  » 
dic*m  U  uCUS..L‘ornl>1i»Íicirus  ^dc^cxpc 

eaUou  nas  docas  ás  i 

.  RÒsso'aMÔra  dr£,rFT<“,"^"‘® 

entrada  P»rtp  o  navio  saudou  a  cÍdade'fazcndo 
o  purte  °uvir  sua  sereia  em  um  iuIm  n.f  i  ° 
i00.  Le-  fiari?.  no  qual  responderam  “odos  òs 

««il  SfnT;'!"’  0  c,'cs  el»  ,(|ria  sua  ex  en! 

1  áPEssss 

rlclS  "í  z - — _ _ 

Fogão  Maravilhoso 

U"  Sue”Ec,?uia,|0('  ***0 ^  dispensa 
i  Agri-  fogão  RED  STAIl*  em*”  °  ninr" vHHosc 

2 J 


N01TF)FE>  ri  •Scrvlçci  cs 
ixuiiis)  _  Chegam  nolicii 

vapor  "  Pyrlneus"  encalho, 

do  porto  de  .luraguú,  pen 

"n  varga,  no  valor  de  801) -l 

vayn  daqui  15.000  saccos  d- 

Ao  quc  paroce,  o  navio  e 


^  ‘"vestigaçí; 

..!'  “*  Embora 

5vfü  fiI"  ri' 

,  u*  ,*f feito, 

^h-sÍMírai,  c 

'^''•"•riiMmMçõer- 

193?  ric  31 

^«iMraílv^-üru... 

>  no  exercício  de 
•"'■•i-Uncii,  ,• 

Jae  qualquer 
, 1  uacianal, 

.  **rn  ileniiie 

:s,.d^  K 

»  iDIl.i. 


cessem  auloiun- 
V  d  ia  31  de  dezem- 
...s  civis  deste  de¬ 
em  plena  vigência 
penues. 

‘le  dezem- 
, .i  a  tC?-  Juriíchirias 
_  ‘  r~  -'•lião,  quc  ve- 
—  suns  fimc- 
rio  registo  dc  nns- 
1  Pessoa  nascida  no 
dc  1»  dc  janeiro 
•  [a ruo  imincdinlii 
ao  Juizo 
imposição  da  muita 
ao  responsável  pela 

5cr“"  expulsos  da  Icrrl- 
«Jnitlgelro*  que  sc 

i,,*!,  'beralidnde  do  pre-  rerem  sobre  o  u- 

iSsns  os  ‘dh-pir  "U'in  dc  riecrelb,  c  qUC  nãc 
•  no»  °lí-  ri  eitos  que  u  sumente  previstas 

'ara  o  èfM  ?  ü°*  "a,0V  sulucionndus  dc  c 
,  i-tibilblil  p,rcscr|-  disposto  no  regult 

da»  til!?'  fcnül  dns  fcrc  0  riecreto  ,, 
'Ivcrcto  ^nnlm"5  "  tI5°  riezrmbro  dc  1928. 

;..i  c  j  co,,slderar-sc-ao  Art  11  _  n... 

"5  dc  fulsnj  declara-  ôcs  cm  contrario. 


Salles  Pilho 
UÜ  nccòr 

Lindolfo  Collor, 

,a!pc.eto  aguulmente 
-----  ...I  o  quc  sc  desenvolveu 

.  ,  . - -  O  Í1530- 

n,po?c"'ado.  por  invalidez,  con- 


»-AIXA  .  45000 

__D31  SABONETE  .  I$500 

NÃO  QUER  SENTIR 
CALOR? 

rao.  Na  GUANABARA  -  R.  Carioca.  54 


Os  generaes  Isidoro  c  Borba  ser 
hoje  elevados  a  general  de 
divisão 

No  despacho  dc  hoje  serio 
vidos  a  generaes  de  divisão  o,P^ 
raes  de  brigada  Isidoro  Dias  Lom 
çommandnntc  du  2-  Região  Tl-írm 

iíS.°  •£StUiV 


s  ,Íj  j  rluminense.  O  Irei 
8  II  da  eslação  Uurão  de  ; 

o  interventor  do  Districti 
continua  enfermt 

Contlniin  enfermo  o  Dr 
Bergnrniiii,  Interventor  no 

auarrin  V,qiü(i_dc5de  sabbado 


As  Trkouente  sempÍÍb1 ^)vas7 

ELECTRO^BALL 

Rua  Visconde  do  Rio  Branco.  6] 


Rua  do  Ouvidor  n.  98.  Paga 
os  premios  da  Loteria  Federa! 


A  NOITE  —  Quinta-feira.  19  de  Fevereiro  de  1931 


No  delirlo  da  febre, 
golpeou  o  ventre 


Declarações  dos 
políticos  hespa- 

- -  ••rfíTXKfSG 

nhóes  exilados 
em  Paris 


EMFIM! 


,Écos  do  Congresso 


0  barbaro  assassí¬ 
nio  do  soldado 


Paraopeba 

Um  espolio  de  200.000 :000$000 


Economico  do 


e  o  pescoço 


Paraná 


Bolacha 


A  impressionante  tentativa  de 
suicidio  de  um  chacareiro, 
em  Nictheroy 


rr»m.  hojr,  n»  redacção  da  A 
,  hespanlior»  "«riu  trabalho 
»rh*v»m  recnlhlltn»  ao  pnlro 
n.  Vlrrmn  agradecer  o  biltre»** 
»  XOITK  tomou  pel»  »'">  *or,ri 
lirm  declarar,  de  publhM» .  »“« 
>n  compatriota  4o»*  ^"nrf 
,"o.  proprietário  da 
r retal  I  raiiMUOiilan»,  *  rua  I dm- 
tre»  n  XI».  o  tpinl  alimento»  * 

»lii,  ov  abrigado»  lio  »>"";o  (,n1' 
>  I mloi*  rmflm  que  ronco,  icrnm 
lulnnrar-llit»  a  »ÍI«mçA«.  '"'"V1 
generoso*  empregado»  do  »-»»» 
i lo,  H»r.  e»poolanranirnlef  lUe 
uniu  Milworipcão  em  favor  do* 

•v  lifvpaiitior»  rmtinrrnram.  ImJ». 
Vigo.  no  "Campguu  .  rcpalna- 
irlo  mlnlMro  tirvpanliol,  ipiç, 

lilo  cmn  *  aurte  do»  »c«*  r«m- 
,i„,  | iiiixiti  providencia»  para  o 
(irvvo  n  pnlrla.  _ 


COnlTIBA,  11)  (I).  T.  M.)  —  A  mrv» 
ipic  dirigiu  o*  tralialhn*  dn  Congre»»o 
Kronomlro  r  1'inacelro  do  1'grani,  inau¬ 
gurado  nrvla  capllal  a  U  do  correnlé, 
enviou  ao  Sr.  Arlhllr  Oliliio,  rrpirsrii- 
Innlr  paranaeníe  Junto  ao»  podrre»  ren- 
Irar»  da  llcptlbtlra,  o  «egulnle  tflc*rani- 

mn  • 

••Hepre«cnlando  V.  F.x.,  »l#m  do  pen- 
snmrnln  do  governo  do  KMnilo,  lambem 
o  peiianmcnlo  vrrdadclro  do  sentir  do 
povo  paranncn»c,  dr  «iiiriu  «d»  IcmIIi- 
ii io  Inlrrprrlr,  conquista  rcMiltanle  rir 
rclrvanlr»  serviço»  pre.Udn*  ao  h«la- 
ilo,  iliiranlc  liivlfe»,  a  A»»oclacâ»  tuim» 
inrrclal  do  P.iraiiü  r  n  iiirva  do  rongrrs* 
vo  participam  ipie  a  lnHatl»Ç»<»  do* 
I rntiitllio»  r  riicrrranicillo  da  as.rin- 
iiléu,  transcorreram  com  alivoluia  «r- 
,I,iii  niavliiiu  sidenoldailr,  couvllluln- 


£)  criminoso  confessou, 
na  puiiwl"  dc  Nictheroy, 
a  autoria  do  crime  ! 

-\f 

Como  foi  parar  na  Dele¬ 
gacia  Geral  a  faca  do  as¬ 
sassino  —  Um  recado 
mal  transmittido... 


O  Sr.  Carlos  Mnnlrirn  de  Birro», 
qup  *»tumlu  ulltiiiamrnlí  a  Intrlall- 
va  de  rrqurrer  n  proveRUlnienJo  do 
Inventario  dnqurllr  finado,  já  Irm 
arrecadado  o»  argulntr»  l.rn»:  rm 
Congonha»  dr  Campo,  n  fainnva  fa- 
xcoda  da»  (jolalirlra»;  em  Fruclal,  a 
faicnda  do  Corrcgn  Alrgre;  em  São 
(ioncalo  de  SapucotiY,  Palmlal, 
Santa  l.uzl».  Cafundó,  ConquDI»,  tla- 
tiln.  ftna  Vlala.  llrgn  do  Piranga,  ha. 
mnndiala  r  l.avra».  cuja  avallaçno  prl- 
ui ll  iva  foi  de  onze  ronlo». 

O  espolio  do  harâo  ile  Paroopena, 
■|llr  rm  >  I Hõn  foi  avaliado  rm  282 
ronlo»,  deve  liojc  »rr  superior  a  'XUII 
mil  conto».  *_  _____ 

GRANDES  TEMPESTADES 
DE  NEVE  CAEM  SOBRE 

CAISING 

- - a- — 

A  cidade  de  Hankow  isola¬ 
da  e  a  população  amea¬ 
çada  pela  fome 

HANKOW,  19  (U.  IM.—  S»be-*e 
qur  morrcr»m  #1  pesso»»  r  muita»  ou- 
Ira*  ficaram  ferida»,  csUnrfo  a  cldadc 


No  Ministério  da 
Educação  e  Saude 
Publica 


Km  referencia  é*  propwl»»  dni  41. 
rrclnrr*  dn»  Institiiln»  ile  riisln»  jui-f- 
rlor,  rrlutlvnmriilc  ao  numero  de  m«- 
Irlruln»  no  prlmrlro  «nno  de  reii.v 
riirvo,  no  corrente  anno  Irrllvn,  ai»lm 
como  aolire  u  imprnrio  dai  Iranifi- 
rrnrlui  dc  atiimnn»  de  ouira»  fncdit». 
drv  iln  medicina  pura  a  do  ttlo  de  Ji. 
nrlro,  o  min  1*1 1 .»  tlrlrnninnu  qnt  ie 
aguarde  a  rrnigmDaçAo  do  cniino  eu* 
prrior  do  p-ili 


SOFFRE  DE  PRISÃO 
DE  VENTRE? 


-  O  ministro  mnndou  («lenlIflnR 

o  dlrerlor  do  Rrpnrlanirnto  Narlnml 
do  Hnvliio  dr  Iti  concordado  cm  que 
vrja  frito  prlu  Polida  a  .yndirsarh 
que 'o  4'  drfrgailo  auxiliar  pcriln,  -.nbre 
diploma*  fnlv.iv  inperitilo»  prl»  t  nlm. 
xlilnile  Brasileira,  cum  séd»  cm  Mo 
Paulo. 

-  Dc  parlamento  Nm-innal  Ho  Kn« 

»ino  —  nci|ucrlmcnlo*  despachado,: 

André  Merçndanle  tlo»n,  pedindo  qu» 
sejam  considerado»  valido*  para  a 
mulrlcula  rm  invliliito  de  cioinn  iu- 
prrior  oi  exnnits  do  rurvn  «rcunHl, 
rio  piTitndo*  no  Invtiliilo  Mcdlro  Dm- 
lc  Allglilrrl,  dr  S  Paulo,  —  Nlo  pnja 
»cr  attcnilldo,  a  vl»l«  dn»  inforintçén, 
João  Pedro  ile  Miranda  SnuM  fie- 
mc.»,  pedindo  Iransferrncin  da  Facul¬ 
dade  de  Pharmacia  e  Odonlrdnfl»  dn 
Kvtndo  do  lllo  pnra  a  Faculdade  de 
Pharmacia  Ha  l'nlvcr*ld»de  do  Illo  ds 
Janeiro  —  Sc  o  requerente  provar  que 
era  alumno  matriculado  quando  a  fi- 
rutdndr  perdeu  a  cqulparaçio,  podtr» 
ohtrr  n  tranvfcrencin  pedida.  Km  caiu 
coiilrnrln,  não  poderá  sei  permllllda 
n  im-Miia  Iranaferenclii,  de  nicnrdo  cnm 
o»  devpnehoi  nnteriore»,  sobre  a  mei- 
mn  ninlerln. 

Oávvaldo  Joaquim  de  1  vidro  Carva¬ 
lho  r  outros,  prdindo  vrjnni  convide- 
nulo»  npprovnrio»  nn  nuln  He  vlfnu- 
qruphln  do  I  anno  do  mrvo  rnm- 
mcirinl  Não  |Hidem  ver  attendidoi, 

u  v  1*1  u  dn  informação. 

Aurora  l.neerdn,  pharniaceullea  pela 
Fariililndi'  dc  Medicina  dn  1'niversl- 
ilade  do  Illo  ile  Janeiro,  vnllrltindn  » 
eapedição  dr  ceitil  irado*  dr  hnhilili- 
çno  ile  Rccorriu  com  o  devrelo  n.  19.1315 
—  Indeferido,  no»  lermnv  do  parecer 
do  Dcpnrlameido  Nacional  dn  Kailni'. 

Alexandre  Dia»  da  Cnvln,  ronvul- 
.  landn  se  pódr  malriculne-se  na  Fa¬ 
culdade  de  Medicina  da  f  nlvcrsldide 
do  llin  de  Janeiro,  mediante  a  aprr- 
senlnçno  dc  certifica dov  du  dlreclor 
dn  Knculdadc  dc  Medicina  de  Porto 
Alegre,  visado»  pelo  iavpeclor  do 
'  mesmo  Inslilulo.  ullcntondo-ve  aiiin 
’  que  deram  cnlrnila  na  verrelarl»  ila 
Faculdade  de  Pacto  Alegre  ov  do¬ 
cumento»  rclnlivo»  a.o  eannvcv  de 
1  prcpnrnlorios  e  cerllfieado  de  exima 
vcsilhutnr  c  ile  matricula  nn  primei- 
rn  série  cm  1!*‘27  —  Dc  aceordfl  corf 
1  o  parecer  do  illri-etor  geral  dn  Depir- 
s  liimeiiti)  Nacional  do  Knsino  —  Rei-' 
pmuln-se  ncgalivamenlt. 


éVonefaro  tlf  Somo 

A’  tarde,  conseRuInios  Tnlar  ao  Infr- 
11/  ehacnrclro  Franclvni  de  Sou/a,  re¬ 
sidente  A  estrada  do  Trlbnbd,  em  M- 
elheroy  e  que,  peta  manha,  como  no- 
ticiAnms  JA  noulra  local  ilrsla  edlçáO, 
lenlarn  suicidar-se.  gnlpcnndei  o  ven- 
Ire  p  o  pcfttnço  com  umn  nnvnin». 
Kncontrnmol-o,  nínrln,  «  Rcmcr  snhre 
um  leito  dn  .Serviço  tlf  Promplo  Snc- 
corro  tlc  Nlclheroy*  nlé  nncltt  nos  lf- 
vara  a  ftrnlilrxn  Sr.  .Morclrn,  aà- 
mini.stiandnr  clc»>c  pnslo. 

—  NAo  scl  como  foi  Isso*  meu  se- 
nhor  !  —  Hlssc-nos  o  pobre  homem  — 
Artlin  cm  febre  l  No  delirlo  ouvi  dia- 
(iiulnincntc  umn  vox  cxlrnnhn  dlxcr- 
mc  41  Iti  vaei  morrer,  ninnnlta  .*  I*i- 
quel  atordoado  com  n  ameaça  alnls- 
Ira.  . 

“MnUr-mc  a  mim  ?  ,  pensei  eu, 


ilcstanue  social,  major  IMiiih»  Touriiilin, 
corourl  NrUon  Meílrado*  Dr.  Anlonio 
Jorge.  Dr.  Pedro  Virgílio  Marlin*.  Dr. 
Teixeira  dc  ITeita».  Dr.  Cill  Ferreira 
e  Alillio  ilr  Alirrii.  rcapecltviinu-iile  re- 


o  veloz  e  excellenle  pnquelc 
liollnndcz,  tem  ngorn  todn»  a» 
Min»  eaplcmlitln»  accoinmodn- 
çõca  de  clnaae  trnnaíorinndn»  em 
clnR»e  economicn  dotndn  de  con¬ 
forto  e  IrntHiwento  diffirilmen- 
te  obtido*  por  preçoR  cgiinea. 
Ninguém  deve  fixar  viagem 
gem  visitar  e*t«  surprehendente 
transformarão,  nB  qunl  rc  nl- 
Uniu  ngorn  o  legendnrio  asseio, 
conforto  e  irntnincnto  de  niezn 
liollnndczes  n  preços  compatí¬ 
vel#  com  n  aclunl  época  de  aper- 

tiirns  e  eronomins. 

Cumplclaa  Inforniaçõe»  com  Iodas 
as  Agencias  de  p»a«a*eni.  grande»  ho- 
lels,  ele.  c  com  ■  SOCIEDADE  ANÔNI¬ 
MA  MARTIN Kl.l.l.  Agente»  grr«wi. 


João  MarVIniann  tio*  Santos,  *. 
sotiToiln  assasxinailo 

\*  autoridade*  policlne»  ila  Delegacia 
Geral  dc  Niclhrrny  lém  quasi  iirmn- 
plo  o  tnqilerlln  policial  nli  aberto  parn 
apurar  n  barbaro  crime  nceorrido  nn 
madrugada  dc  domingo  do  Oimaval, 
no  bairro  do  Fonseca,  ondo  foi  nssa*- 
slnadn.  com  umn  pvmhnladn,  o  Infcli/. 
soldado  Ho  rsqnadráo  de  cavnllnrin  dn 
Força  Militar  do  listado  do  ttio.  Josu 
Mnrltnlano  dos;  San  los,  vulgo  "Boln- 

A  aprcsenlaçãxv  do  criminoso,  João 
Bnpthta  Itainos.  mais  conhecido  por 
“João  Brasileiro",  veiu  esclarecer  o 
covarde  assassínio.  E’  quo  ao  contrario 
do  que  nolirinrnm  os  jornacs  da  mn- 
nhá.  elle  confessou  o  crime,  narrando-o 
nos  seus  menores  delnlhcs.  Era  niiligo 
desaffceto  —  diz  elle  —  do  soldado 
e  estava  justamento  aguardando  umn 
opporluniüadc  pnra  uin  ajuste  do  cou¬ 
tas.  Esse  dia  chegou  c  rito  mnndou 
n  oulro  inundo. 


0  juiz  Cimeiro  da  Cunha  denega 
um  livramento  condicional 

O  jui*  (lameiro  dn  (luniiu.  hoje. 
cm  funda menlnilo  dopacho.  denegou 
o*  beneficio*  dn  livramento  rodiclo- 
nut,  rrqnrriilo  por  Manoel  Itodrigue* 
dn  Fonser»  coudcuiuadn  pelo  Trlliu- 
iii» I  do  .liiry.  »  ill  l|U  anno*  dc  prlsãfi 
cellular, 


Tribunal  do  Jury 


Sob  a  presidência  do  juiz  f, arneiro 
dn  Cunha,  no  Impedimento  do  Juiz  Mn- 
gnriuo*  ‘Forres,  reiinc-se,  iiiuanhA,  ao 
melo  dia.  em  ponlo,  o  Trlbnnílt  do 
Jury. 

Deverão  ser  julgados  os  reos:  Anlo- 
nio  Alves  dr  Oliveira  r  Arscnin  llrolo. 

(U-rupará  n  tribuna  do  Ministério  i‘u- 
tdien  o  Dr.  Unbrrlo  l.yrn . 


0  REGRESSO  DE  BALBO  E 
DE  SEUS  COMPA¬ 
NHEIROS 


Alerta,  Senhoras 


REFLICTA  BEM 


Nlo  cnmprem  a  Cera  lloynl  para  lus¬ 
trar  moveis  o  »ssoalho»  na*  casas  onde 
souberem  quo  compram  a»  laia»  vasta» 


da»  mrsmas.  nnls  quem  compro  t  pnr» 
falsificar.  -¥-** 


o  infeliz  milünr  pnra 

—  Mas,  André  não  o  auxiliou  nesse 
crime? 

O  riclegndn  ftobcrlo  AfiWCdo,  qnc  es¬ 
tá  conduzindo  o  processo  com  muita 
habilidade,  bateu  nessa  lecln.p  provo¬ 
cando  alguma  manifestação  de  “João 
Brasileiro"  sobre  André  Fernandes  cie 
Souza,  que  foi  inimigo  de  "Bolacha" 
c  desde  o  começo  foi  apontado  como 
cúmplice.  , 

“João  Brasileiro"  custou  a  respon¬ 
der. 

—  Não.  André  não  leve  inlcrfcrcncio 
no  crime  —  respondeu,  afinai.  E  sc  o 
teve,  agiu  com  Inl  riiscrcçúo  que  cu 
proprio  não  percebi. 

la  em  meio  n  intcrrngntorio  de  "João 
Brasileiro”,  quando  o  deJcgndo  gt-nil 
dc  Nictheroy  foi  avisado  dc  que  uma 
pessoa  o  procurava  para  tratar  dc  as¬ 
sumpto  referente  ao  rrlmc  do  Fonseca. 

O  Dr.  Bohertn  Mnccdo  oltendeu-n 
promplamente.  Era  o  Sr.  Osvvnldo 
Martins,  estabelecido  com  armazém 
n  rua  Biodades,  1 00,  isln  c,  nas  imme- 
diações  du  local  onde  foi  assassinado 
"Bolacha". 

—  Ccrrn  das  quatro,  horas  dc  domin¬ 
go —  disse  elle  no  dele.gadn  —  cu  vi  ba¬ 
ter  A  poria  de  minha  casa.  Corri  n  nl- 


FALLENCIAS 


Ghtdalone  Dnrl  &  C.  —  Em  face  do 
requerimento  do  credor  Manoel^  Fernan¬ 
des  Pereira,  no  qunl  nllegou  nãn  lerem 
os  concordntariu*  pago  a  primeira  pres- 
liiç-no  vencida  em  II  dc  setembro  dc 
inilll  e  parecer  do  Dr,  curador  dns  mas¬ 
sas  fnllidns.  o  jviiz  da  2*  vnra  eivei 
lulgovi  resciiiclliln  n  concordata  preven- 


Obteve  quarenta  dias  de 
prorogação 

O  ministro  da  Fazenda  concedeu  40 
dias  de  prorogação  no  prazo  conferido 
no  ngonte  fiscal  do  imposto  dc  consumo 
no  interior  de  Minas  Cernes,  transferi¬ 
do  para  hlenlico  Ingur  no  Amazonas, 
para  «presenlur-sc  A  sun  liovn  repar¬ 
tição.  _ 


A  RENDA  DA  PREFEITURA 
DE  NICTHEROY 

A  renda  da  Profcllurn  de  Nlrliiern.v 
arrecadada  no  dia  !H  do  currcnle  foi 
ile  l!l.'H:i4*rdll)  e  de  I"  de  janeiro  até 


't iva  de  (ilndslone  Dnrl  !í  (’...  cglahele- 
eldos  A  rua  dos  Andrndns  7,  com  arma¬ 
rinho  e  roupa»  hruiicn»  c  decrclmi-lhcs 
a  falleucln,  fixnndn  o  termo  Irgnl  « 
partir  de  il  dc  novembro;  marcado  o 
prazo  dc  15  dias  pnra  Icibilllnçâo  de 
créditos;  designado  n  dia  li  de  abril 
vindouro  parn  n  asscinblén  de  credores 
e  nomeados  syntlh-os  Aeavtjo  Bocha  & 
C.  Passivo  declarado  JSfijüliHMTB. 

Monteiro  Aloitso  tk  ti.  —  U  juiz  dn 
2‘  Vara  (iivcl  denegou  n  fnllenein  dç 
Monteiro  Alonso  &  <i.,  eslnbelçcldos  A 
rua  Volnniarlo*  (In  Palria  42,  requeri¬ 
da  por  Andrade  Annnnd  A  Cl; 

Snlim  Simão  A:  <1. — O  juiz  'dn  fi*  Vnra 


Nos  Telegraphos 

Enleou  etn  goso  ile  licença  o  sub-dl- 
rerlor  Tccbnlco  da  Itepnrliçúo  Geral 
dos  Telegraphos,  engenheiro  Allierln 
Couto  Fernandes.  Cnnsln  que  sc  vnr 
nuoscntnr.  K.sjms  ê  coiisidiTiulo  a 

mòbt  real  dc  lovlo  n  serviço  dessa  re¬ 
partição.  O  funeeionnrio  que  o  vne  dei¬ 
xar  é  da  ninls  nlln  compcleoeia  c  a 
sua  vaga  uno  deve  ser  preenchida  por 
favor,  mn*  por  aclo  que  torne  menos 
sensível  n  nfnslnmenlo  dn  seu  antigo 
lililinr.  Fnla-se  <|iic  o  governo,  surdo 
As  sntlrllnçôe*  dos  patronos  dc  favor, 
promoverá  n  esse  logar  o  Sr.  Agenor 
Mlraildn,  que  conhece  o  serviço  com 
longo  prntlcn  e  nssidua  frequcncln. 


Escola  de  Applicação  do  Serviço 
de  Saude  do  Exercito 

Eslão  sendo  chamados  para  a  pro¬ 
va  pratica  de  amanhã.  As  ill  hnrns,  na 
phnriuncin  do  Hospllnl  Kentrnl  do 
Exercito,  dos  candidatos  pharmnceuli- 
ens  no  concurso  A  mnlricula  no  Cur¬ 
so  dc  Applicação  desta  Escola. 

Turma  cffectivn  —  Polibio  Andrade, 
OcUvIano  de  Aqulno  C.orréa  Mnin, 
Anor  Pinho  c  Sylvio  Vieira  dn  Silva. 
Turnm  supplcmcnlnr  —  Adrlen  Allc- 
I  miind,  .Sehnstino  Dulrn  Henriques  c 
Anniíinl  l.eite  dc  (insiro. 


COMMUN1CAD0S 


O  Supplemento  da 
A  NOITE  em  rotogra- 
vura.  Primorosa  re¬ 
senha  dos  aconteci¬ 
mentos  da  semana. 

AMANHA 


9  Adriano  Va»  d>‘  '>rv»lho,  fl* 
4#  lho»,  nórn*  c  nêlo»,  Vlbcrln  J I»- 
r!  vares  Ferreira*  %rnburn  p  Minos 
&  Dr.  Eduardo  Ayu-*  dr 
ellos.  senhora  e  filha,  Marjn  D'1*' 
:errelrn,  senhora  r  fdhos,  ™  ‘‘ 
‘«vares  Ferreira  c  senhnra,  wi«i 
'avo ecs  Ferreira,  '«hora  t  NIIWJ^ 
f  Vaz  dc  Canal ho,  senhor»  « [ 
ima  Maria  Torres  Ferreira  W  - 
liemals  parentes  |i*rUci|,a,l)  »9  J, 
nciito  de  sua  iniiilo  a  ‘‘M1®.  * .jni 
ogra.  avó,  irmã.  runbai  i  •  f  wj, 
ÍÜ0F.N1A  FEBBKIBA  \ 

.  A  1.110,  <•  convidam  »»  F»*”1”. 

imigos  para  o  enterro  qur  »•»»'  h 
ihn,  da  Ordem  rcrçnri  de 
atemo.  parn  n  ecmllC""  'ln  _ 

5  horns  c  desde  jã  agrjtli«u>  f 

Rosa  de  PinWo  Ayrei  ^ 

Í  Domingos  riodntuM  4)VU|i 
filhos  agradecem  «  ,0“0S 
gos  e  parente*  >»'■»  *'° . 
ram  no  «|ol"r<i»o  ''■'"f.i/j  crn,1‘ 
le  sua  esposa  e  mae  -I ,j,|ir 
laudo  lodos  o*  qur  d1"»0  í;  pile 
i  mis-a  do  set""o  <  la  •'  » 
feira.  As !)  horas,  no  a  <»r-  « 

lo  S.  Jo*é.  n  run  dn  * h  c  ,.  m- 
....i.  .•.niroian)  m™0  k 


O  TEMPO 


TEMPERATURA:  MAX1MA.  30.8 
MÍNIMA,  22.9 


je  a  fallenfia  de  Snlim  Simão  &  C., 
estabelecidos  A  ma  (la  Alfândega  232, 
com  armarinho  c  fazendas. 

O  termo  legal  rctronglu  a  8  de  ja¬ 
neiro.  nuimido  o  prazo  dc  20  dias  parn 
hnhililiiçno  dc  créditos;  designado  n  rlin 
20  de  abril  para  a  assemblén  dc  credo¬ 
res  c  nomeados  syndlcos  F.  F.  Fnrnh 
&  ('.. 

7'ussivn  declarado  19n:22t$720. 

ti.  Brito  —  Nn  Juízo  dn  4*_  Vnrn  C.i- 
vei  foi  requerida  a  fnllenein  dc  G. 
Brilo,  estabelecido  com  armazém  dc 
seceos  e  molhados,  por  Azeredo  Andra¬ 
de  &  C. 

,1.  Ferreira  dn  Silva  &  C.  — Fernnn- 
des  Moreira  credores  dn  firma 

.1.  Fctreira  dn  Silva  ft  0,,  estabelecida 
A  rua  Frei  (oinrcn,  com  armazém  dc 
sepeos  c  molhados,  requereram  ao  juiz 
dn  4*  Vara  Uivei  a  decretação  dn  fnl¬ 
lenein  drsses  eomnierrlanles. 

A.  Teixeira  dc  Andrade  —  S.  Gon¬ 
çalves  &  Irmão,  credores  da  qnanlin 
de  l:Bl<1f,  dupilcnlii,  requereram  »  fnl- 
lencia  de  A.  Teixeira  dc  Andrade,  es- 
tnheleeidn  A  run  Flnriano  Peixolo  115, 
no  Juizo  dn  5*  Vara  Cível. 

Asscmhléas  tle  credores 

Eslão  designadas  parn  nmnnliã,  is 
13  horas,  as  seguiu  los: 

IV  Vnrn  Uivei  —  Blhinno  &  C. 

4*  Vnra  Uivei  —  l.concl  Uardoso  do 
Vnlle  c  Fernando  Mhcrnla. 


Boletim  da  Direetoria  dc 
Meteorologia 

Previsões  pnra  n  perinrio  das  18  horns 
de  hoje.  As  18  hnrns  de  amanhã 
Dislricto  Federal  e  Nictheroy: 
Tempo  —  Ainda  instável,  com  chu¬ 
vas  c  jn  sujeito  n  trovoadas. 
Temperatura  —  Elevada. 

Venlos  —  variáveis,  sujeitos  a  ra- 
jarins. 


Na  miséria,  quer  um  quarto  a  que 
se  acolha 

A  Srn.  Franeisca  Hcncres  Vieitns 
chegou  aos  75  nnnos  de  ednde,  sem  ter 
um  tceto  pnra  sc  resguardar.  A  pobre 
velhinha  pede  As  nlmns  caridosas  um 
quartinho  a  que  se  recolha  ou  um  obo- 
lti  que  lhe  permitia  cvitnr  as  inlcrn- 
peries.  Pede  clln  As  pessoas  que  de¬ 
sejam  Informações  n  seu  respeito  que 
ns  busque  &  run  Nnhuco  ele  Freitas 
n.  85,  ou  que  lhe  deixem  uma  esmola 
I  nesln  rcdiicção. 


O  general  Berenguer  já 
se  levanta 

MADRID,  10  (Especial  para  A  NOI¬ 
TE)  —  O  general  Berenguer  já  sc  po¬ 
de  levantar,  mas  ainda  continua  a 
sentir  dores. 

O  aclunl  ministro  dn  guerra  esta 
usando  umn  cadeira  dc  rodn»,  que  lhe 
foi  reilldii  prln  duque  Allm  c  que  per¬ 
tencera  A  imperai  fiz  Eugenia. 


Quaes  os  fins  reaes 
da  Legião  Repu¬ 
blicana  ? 


0  Sr.  Flores  da  Cunha  estaria 

disposto  a  combatel-a 

pnnrn  ai.f.gbe,  ií  <a.  b.)  —  Nn» 

rodns  politiens  desta  rapltal  eslA  sen¬ 
do  eommcntniln  n  deelamçnn  do  Sr. 
Flore»  dn  Cunha  n  rcspclln  da  I.egião 
Revolucionaria. 

Em  um  circulo  de  amigos,  o  inler- 
renior  federal  no  Bio  Grande  do  Sul 
manifestou  seu  ponto  dc  vista  u  res- 
pcilo  tíesen  futura  oigHiiisação  polili- 
cn,  dizendo  que  se  a  I.egião  sc  nrga- 
nisa  pnra  defender  os  princípios  da 
Revolução  elle,  Flore»  da  Cunha, .  se 
inscreverá  nn»  sua»  fileiras;  sc,  porem, 
a  nova  entidade  viçar  n  cxtlneçãn  dns 
pnrlidos,  o  general  Flores  da  Cunha 
rstn  disposto  n  comhalet-n. 

Ao  que  parece,  o  Sr.  Flores  dn 
Cunho,  filiando  de  pnrlidos,  quiz  dizer 
o  Partido  Republicano  Rio  Grnmlense. 


Xadrez  com  elle ! 


A  lorde,  o  Investigador  175,  no  pas¬ 
sar  pela  rua  Sanlii  Isabel,  percebeu 
que  um  Indivíduo,  «o  pnSsnr  pelas  Jn- 
itcllns  dns  cnsns,  nli  afugentando  as 
moças,  Poz-se  a  observar  c,  depois, 
indagou  de  uma  fiiuillin.  O  dcshrlmlo 
offemlin  n  moral  publica.  Foi  preso, 
posto  no  xadrez,  depois  dc  alguns  me¬ 
recidos  pescoções. 

Chnmn-se  o  ilespudornilo  homem 
José  de  França  Feitosn,  tem  25  annos 
c  reside  á  rua  Mem  dc  Sá,  00. 


Maria  Nardclli  Rlicnt 

tNnrdclli  Si  C.  ngwHeíeW 

que  acompanharam 
rada  ns  restos  merliiCJ 
lenda  filha  do  >iu 
lc  Xordclll.  _e  dc  ,( 

dam  para  assistir  A  _tui 
dia  que  cm  »uffragl«  dc  D 
mandam  rezar  as  «  h  ‘ 
no  aliar  do  SS.  SwnHW"» 
j.-i  da  Candelnria.  I"’  ^ 


Rasgou  seu  terno  ? 

Mande-o  na  SERZIDEIRA  que  fica 
novo. 

RUA  BUENOS  AIRES  101.  1"  ANDAR 


Incêndio  em  Juiz  de  Fóra 

JUIZ  DE  FO‘RA,  19  (Serviço  espe- 
clnl  da  A  NOITE)  —  Declarou-se,  esta 
madrugada,  um  incêndio  nn  fnhricn 
dc  meins  de  Garcia,  Courl  &  Cia., 
sendo  os  prejuízos  avaliados  cm  20(1 
contos  dc  réis. 

O  prédio  ficou,  tolalmenle,  destruí¬ 
do. 


Inspecção  de  saude  na 
*  Fazenda 

O  dlreetor  .do  Thesouro  pocllti  pro¬ 
videncias  no  director  dn  Saude  l’u- 
hticH,  no  sentido  de  ser  inspeeelonado 
de  snuric,  pnrn  cffeilu  de  licença,  o 
continuo  dn  Thesoueo  Nncloiinl,  Ade¬ 
lino  dos  Passos  Rosa. 


Installa  se,  ama 
nhã,  o  Jury  de 
Nictheroy 


O  CAMBIO  A’  TARDE 


Perdeu  uma  bolsa  com 
documentos 

A  senhqra  Maricla  Ribeiro  dos  San¬ 
tos,  moradora  n  run  Joaquim  Silva  nu¬ 
mero  8,  sobrado,  perdeu,  na  Icrçn-fot- 
ra  gorda,  num  bonde  Mumaytn,  uma 
bolsa  contendo  u  cei-lidâo  cie  ohilo  dc 
sua  mãe,  um  regislo  de  nnscimcnln  de 
Dcirelia  dos  Santos  e  recibos  da  Com¬ 
panhia  Slngcr. 

Como  esses  documentos  lhe  fnzem 
muita  falia,  faz  eila  um  nppello  á  pes¬ 
soa  que  os  nehou,  rogando-lho  énlre- 
gar.  os  objectos  na  pnrlarin'  da  A  NOI 


D  mercado  cambial  cncerrnu-so,  hoje, 
um  pouco  mais  retraído  que  nn  reaber¬ 
tura.  Assim  6  que.  os  bancos  estran¬ 
geiros  sacavam  a  4  7/32,  a  prazo,  c 
4  3/líl,  A  vista,  com  o  dollnr  a  1 1 ÇR00,  o 
franco  n  8483,  o  escudo  a  8532,  a  pe¬ 
seta  n  1 825(1  c  n  libra  nn  cspecic  n  réis 
57*313. 

0  Hnnco  do  Brasil  mnntcve  dn  aper- 
Inrn  no  reclinmcnlo,  as  mesmas  laxas 
dc  4  1/1  e  4  7j32  n  prazo  c  A  vistn,  res- 
pccllvamcnlc. 

- 

Multas  impostas  pela  Re= 
cebedoria  Federal 

O  dlrerlor  da  Recebedoria  multou 
em  5:01)0*.  eadn  uma,  as  firmas:  Bh- 
ner  &  Irmão,  por  sonegação  dc  lm- 
poslo  de  consumo  sobre  joias,  obras 
dc  ourives  c  nhjcclos  de  adorno,  fi- 
rnndn  obrigada  ao  recolhimento  do 
impnslo  sonegado;  e  Pinln  Fernnndrs 
&  Comp.,  pnr  ler  sido  considerado  fal¬ 
sificador  c  norivo  A  saude,  pnr  cnrler 
rnrante  derivado  de  alcatrão  dr  bulha, 
o  vinho  npprchcndido  t  pertcuccnle  A 
mesma  finn». 


Os  que  vão  experi 
mentar  os  rigores 
da  lei 


0i  julgamentos  que  vão  ser  irra¬ 
diados  pela  Radio  Educadora 

‘  1-slA  mnrcndn  pnrn  nmanhn,  A  hora 
regimental,  a  inslnllaçün  da  sessão  or- 
dlnnrln  dn  Tribunal  do  Jury  dc  Ni¬ 
ctheroy.  Presidirá  os  trabalhos,  o  Dr. 
Affonso  Rozcnrio,  juiz  criminal  c 
nccupará  a  cadeira  dn  promolorin  pu¬ 
blica  n  respectlso  lltulnr,  Ur.  Severo 
Bomfim. 

Segundo  a  pauta  organisnda.  scr/i 
julgado  em  primeiro  logar  n  réo  ,In»é 
Anolnin  dc  Oliveira,  vulgo  "Bagunça’, 
acrusado  do  erlme  dc  lenlaliva  dc 
morte . 

Serão  defensores  (In  reo  o  Dr.  Gar¬ 
cia  Pires. 

O  julgamento  He  amanha,  bem  como 
n  dn  réo  Manoel  Emliln  de  Araújo, 
serão  irradiados,  pnr  concessão  dn  jnir 
presidente  rio  Tribunal,  pela  Radio 
Educadora  do  Brasil 


GUERRA  A0  JOGO 


O  delegado  Dr.  Afranio  Palhnres, 
do  20*  dislricto,  prrndéu,  em  flagran¬ 
te,  A  tarde,,  na  ensn  da  rua  Botafo¬ 
go  n.  18,  Clnudina  Rosa  do  Espirito 
Santo,  que  vendia  jogo  dc  “bicho", 
ali.  Em  poder  dc  Clnudina  foram  np- 
preheiullda»  lislas  de  jogo  e  dinhei¬ 
ro.  A  infraclora  foi  autuada. 


Uma  scena  de  sangue  em 
Campinas 

CAMPINAS,  19  (A.  B.)  —  No  Jar¬ 
dim  Carlos  Gomes  dcsavlewm-se  por 
questões  dc  dividas  os  Srs.  João  Se¬ 
bastião  Alves,  commcrcianle,  residente 
em  Cntanriiivas,  c  Antonio  Dias  de 
Azevedo. 

Da  discussão,  nmbos  chegaram  a 
vias  de  facto,  conseguindo  Sebastião 
Alves  ferir  seu  adversário  com  seis 
lirns  de  revólver. 

A  Vicliraa  acha-se  cm  eslado  muito 
grave. 


A  secção  de  Capturas  Rccommcnda- 
das,  da  4*  delegacia  auxiliar,  prendeu 
os  seguintes  indivíduos: 

João  Accllno  Dias  Mnrllns,  condcm- 
nado  nela  1’rlmclrii  Vnra  Criminal, 
como  incurso  no  artigo  286,  combinado 
com  o  273,  do  Codigu  Penal:  ,fo»é  Cor¬ 
rêa  Marques,  condcmnadi)  peln  Sctlma 
Vara,  de  aceordo  tom  o  arligo  331,  pa- 
ragrnpho  4“;  Paulino  Antonio  Nunes, 
a  pedido  das  Quinta  e  .Segunda  Varas, 
como  Ineilrso.  respeclivamenlc,  nos 
artigo*  357  e  358;  e  Joio  Dias  Rraga. 
Icondrmnario  pela  Qninla  Prclorln  Cri- 
I  minai,  como  incurso  no  artigo  337 . 


De  sabbado  a  quarta-feira  de  cin¬ 
zas  esteve  fóra  da  garage 

O  minislro  dn  Viação  mnndou  reco¬ 
lher  A  garage  da  Repartição  Geral  dos 
14  no  dia  18.  esteve  servindo  »n  srerc- 
Cnrretoj  n  auln  n.  12.992.  que  rio  dln 
larlo  do  Ministério,  cm  substituição  ao 
Hp  n.  82,  posto  an  dlspór  dn  coronel 
João  Allierln.  interventor  federal  no 


loteria  FE 

Residindo  dn  exlracrâ» 

5574  . 

73199  . .  " 

24009  . 

6995  . 

18237  . 

Sortes  grandes  —  Cenl 


0  orçamento  de  Minas  quasi 
ultimado 

BELLO  HORIZONTE,  19  (Serviço 
especial  da  A  NOITE)  —  O  orçamen¬ 
to  dn  Eslndo  está  quase  ultimado,  sob 
a  direcção  immcdiatn  dn  presidente 
Olcgario  Maciel.  Ha  grande  espccta- 
llva  na  opinião  publica,  dcar.le  rios 
boatos  de  que  serão  dispensado»  ein- 
«o  mil  funedonario»  publico*. 


Não  obteve  ajuda  de 
custo 

(»  dlrcclor  <l»  Tliriourn  Indeferiu  « 
requerimento  «lo  Igiuirlu  Tnvnrc»  Gul- 
mrír*,  I"r»rrlplurarh>  .1»  Airmidcgn 
«lo  nio,  iirilliulii  c<>mei»Jn  ilr  njutlu  Se 

vílco°’iliKAir,íri ,ld°  dp*,|H«‘lo  «lo  «cr- 
'Iço  iIh  Alfândega  «lo  Sunlo». 


Vlctima  de  auto 

O  ujicrarlo  João  (!onçn|\r«  Vlolrn  de 
Iiuf  «Jijulldiiilc  purluguria,  realdrnte  » 
Bvciiliui  do»  Democrático»  n.  i.mji 
tardr.  foi  colhi, l„  |Hjr  nulo  na 
ciiIiIh  lllo  llnnicuo  «oUrondo  contu- 
*u«»  «  McorlnçA*»  «encrallaailiis. 
Denota  dc  nirillrndo  n<>  ih.m.i  Ccn- 


O  “rald”  Llsbôa  An 
gola-Lisbôa 


O  Sr.  Otto  Nicmcyer  es¬ 
teve  no  Thcsouro 
Nacional 

O  Sr.  (lllo  Mcltieyrr  r»lr\e  hnlr  no 
rheinuro  Nnrlnnnl,  onde  conferenciou 


terventor  na  Bahia 


IU  (Serviço  cv 


Itrtlnl  «la  A  NOITK)  —  O  Banco  Pelo. 
leme  «|uc,  Ita  |ioui'o,  rr«|ucrcu  llqulila* 
cíoi  iihrlu  suai»  poria»  apciiu»  pura  ef- 
fcll«i  de  rulirunça», 


U  pagamento  do»  noi» oi  bi¬ 
lhete»  premiado»  terá  tf/e- 
chiado  das  H  nilaíR 

ao  agrado  de  V.  S-,  em  che¬ 
que»  ou  em  papel  moeda. 
O  Centro  Loterlco  simplifi¬ 
cando  ludo,  tudo  facilita. 


A  CALA  DAS  SOflTES  6fiAN0Ô 


Manchai  e  pallidez  tramformam 
«e  em  taude  radiante  com  eitc 
tratamento  fácil 


CAPITAL .  Rs.  7.500:0005000 

FAZ  TODAS  AS  OPERAÇÕES  BANCARIAS 
SAQUES  SOBRE  PORTUGAL 

LISBÔA,  PORTO,  PROVÍNCIA  E  ILHAS 

ás  melhores  taxas  do  mercado 

Saca  e  emitte  cartas  de  credito  sobre  todas 
as  praças  do  ESTRANGEIRO 

Abre  contas  correntes  garantidas,  contas  de 
caução,  desconta  duplicatas  e  promissórias 

RUA  DA  ALFANDEGA,  28 


O»  ptdldoa  do  Interior  devem 
•er  dirigido»  a 
VETERE  A  C. 

Klo  de  Janeira 


COMPLICADA  HISTORIA  EM 
TORNO  DE  UMA  VITROLA 

I  ol  hoje  denunciado»  no  Julro  «In  3* 
Víira  Criminal.  Anlonlo  Alves  dc  Mello 
•ousado  dc  haver,  no  dia  fi  dc  Janeiro 


.'■me.  a,  m.  Pires,  uin  cxcmnlo  de 
quem  soffrla  quusi  sempre  da  prisão 

tre  drcuíivamt5íXtaB*  <ln  «>,  ,s«°tle  ven- 
,  clrculn\nm-lhc  no  sangue  o  dcslns 

DenorCAM  npi1i’arccia"‘-,lle  manchas  na 
pelle.  Ahl,  cila  consultou  acu  medico 

Sr°  ÁhvcrCT«mem,°U  «  ««MM  ‘do’ 
;  ‘ Te'«  o  prazer  do  ver  como 
torn“r  ,«»  PJIIulas  do  Dr.  Aycr 
rarUCw09  ,c,onfc*lo>.  cohcrlos  do  nssu- 
nhn'mNo  i  n  ,s,e»r«lntc.  seus  olhos  lí- 
cln™  „  *  V,d.“-  a  ,H‘I,C  «'ava  mais 

fia 

22S  s 


,l"  nnno  passado.  Ido  A  casa  do  rua  da 
<  arlucj  n.  37,  onda  comprou  umn  vl- 

deTOoSí1"  °  ,10mC  lroCado'  1,0  vn,or 

I>i;i>oK  mandou  que  o  carregador  n 
vnndurlssc  ao  City  Bank,  onde  n  mes- 
ma  svrln  paga.  Com  surpreza,  porém, 
eslabelcelmenlo,  a  vlclrola  íol 
ler  As  mãos  do  «[enunciado. 

AGGREDÍU  UMA 
MULHER 

.liilunb  Perna  ilo  Ollv.lm,  dcpol.  de 

a*-»*'  ?°  «Mh- 

Brujlleiro,  com  Anoa  dos  Santos»  nir- 
^rrdiii-;i  a  soccos.  1  b 

Preso  pelo  soldado  n.  116.  da  4*  com- 
r.inhi.i  do  halnlhno  da  Policia  MUI- 
S;;» na  delegacia  do 
•  I  lililrlcto,  autuado  pelo  commissario 


1  í,  r,,,ut  i«»u  llMiu  UIIT 

8  11  Ti'rc  ’  Prl*“°  «I®  ventro  a  suc 
.  pcllc  ficou  clara,  rosca  e  suave  eonic 
do  uma  crcança. 

Pcçn  Pllluhis  do  Dr.  Aycr  nas  me¬ 
lhores  phur/nneius. 

IMPORTANTE:  Qualquer  fomllla  pó. 
oc  obter  nnioMras  dc  Plllulne  do  Dr. 
Ayer,  escrevendo  no  Dr.  Aycr  Co.  — 
Rua  Raddock  Loba.  30  —  RIO. 


embramos  que,  depois  da  GRIPPE,  algumas  ln- 
jecçoes  de  “NOVO  SAN”-  poderoso  tonico 
reconstituinte  -  produzem  effeito  sensacional: 
abreviando  a  convalescença  e  eliminando  por 
completo  os  resíduos  da  infecção . 


Cal»  Postal,  em  S.  Paulo,  3566, 


e  no  Rio  do  Janeiro, 


Internação  de  políti¬ 
cos  argentinos  no 
Uruguay 

MONTE VI DICO,  10  (U.  p  -,  _ 
Foi  assignado  um  decreto,  determi 
lundo  que 1  os  polillcos  argentinos  Ov- 

(inrrln0’  T9,n*n,>nl  Qullltailll,  CInps 
Garcia.  Tliomns  Guticrrcz.  Dicz  ‘  t 
Mmtlnez  Pnlyn,  sejam  internados  cm 
povoaçoes  i00  kilometros  dc  Monte’ 


As  Caixas  de  Apo 


Subtrahiu  27  contos  representados 
em  títulos 

O  juiz  Saboln  Lima,  dn  4*  Vnra 
Criminal,  recebeu  a  denuncl»  apre- 
sentadu  contra  Josó  Struck,  accusado 
dc  haver,  cm  mnlo  Ho  anno  passado, 

5o  de  u,n  cofrc-  “  «luantla  dc 

J7:000$000  representados  c  rntltulos. 


sentadorias  e 
Pensões 


PAGAMENTOS  NO  A  Joalheria  Valentím 

THESOURO  ÍXT8 


vende,  troca#  faz  e  concer 
e  rclogtos  com  seriedade;  ri 
«onçalvea  Dias,  37.  Fone  2.0994. 

Para  Darthroí,  Frieiras,  Eczemas, 
r cridas  anllgss  e  recentes,  só 

-  llVriTv-PA  ’ 


A  Torre  Eiffel 
ameaçada  de  demo 

lição  ? 


caixas  com  serviços 
médicos 

a  seguinte  Interessante 


Ardcns  de  Souza,  l*'Sccretariõ. 


Recebemos 
carta: 

•  ''ip:?p,i5i‘0.  üo  'luc  A  NOITE  nca- 
brilhante  urtiga» 

—  n  fi-- — *- 

cm  um  liomle,  dc 


COMMUN1CADOS 
A'  PRAÇA 


Cruzada  contra  1 
máos  costumes 


[  bn  de  dizer 
f  damos  a  sor 

vuJT  Í?°ní,e*  dí  "Copnca hín n,  "e in 
Magcm  pnrn  n  cidade. 

Dois  inglezcs  conversavam  sohrc  n 
momentosa  questão  de  nposentado- 
rinj»  1  C#ndo  °,'luc  0  Sovcrno  pre- 
1  -1  /***?:■  unl  dos  luKlczcs  disse  o 

nrn'ínter  Ef,ou  ta  muite»  nnnos  no 
Hrasil.  Conheço  bem  ns  condições  de 
vida  e  dc  trabalho,  Acho  que  35  nn¬ 
nos  dc  serviços,  aqui,  neste  paiz,  í 
prazo  demastadamente  longo.  As 
caixas,  a  meu  ver,  só  devem  ter  cm 
vista  a  importância  mensal  a  dar  ao 
aposentado.  Isso,  dc  medico,  pharma- 
cia,  serviço  hospitalar,  ctc.»  sobrccar- 
rega  muito  as  Caixas...  São  despe- 
zas  desnecessárias  porque  an  aposen¬ 
tado  nao  faliam  esses  auxílios  me¬ 
diante  pequena  contribuição  cm  qual- 
«luer  associação.  E  ucm  precisa,  por- 
t|5!iC  nuem  estidoonto  prefere,  sem  du¬ 
vido,  chamar  o  medico  de  sua  confi¬ 
ança.  Os  das  Caixas  merecerão  ou 
Çonfiança.  Mas.  aqui,  no 
urasil,  protege-su  mais  os  que  não 
precisam  do  que  aquellcs  que  preci¬ 
sam.  lenho  visto  verdadeiros  absur- 
«los!  O  unlco  meio  do  evitar  o  fra- 
casso  das  Caixas,  seria  o  governo  rc- 
duzil-as  a  uma  só,  cobrando  das  cm- 
presas  c  pagando  nos  npnscntndos. 

U  inglcz  que  assim  falava,  disse-o 


RUMO  A’  COLLEGIAL 


Estudam  o  assumpto  os  enge¬ 
nheiros  officiaes 

PARIS,  Janeiro  (U:  P.)  _  Os  enge- 
"liciius  do  governo  iniciaram  0I  seus 
j7tu<l"s  aununes  do  revisão  da  Torre 
Liíftl.  para  decidir  se  esse  monumento, 
construído  faz  40  imnos,  precisa  ser  dc- 
taulldo.  Desde  que  quuudo  da  inspe- 
■v.im  rcalisoda  cm  1828  se  asslgnalnram 
.MRuns  pequenos  dcffcitos  cm  determi- 
n.,ilos  togares  da  torre,  cila  está  era 
roiisianle  perigo  dc  que  nppareça  uma 
disposição  mandando  demolil-n,  pois 
imo  se  deseja  quo  fique  cm  pc, 
eonsiitulndo  um  perigo  pnrn  a  vida  das 
centenas  de  milhares  dc  pessoas  quo  a 


Renha  &  Cia.,  proprietários  das  ca¬ 
sas  dc  calçados  denominadas  "CASA 
DA  ONÇA”.  -CASA  FOURCADE",  á 
rua  Crugunyana  n».  72!4  e  u  "GRAN¬ 
DE  FEIRA  DE  CALÇADOS"  ã  rua 


Uniformes  enxovaes 


.  - -  Itiiiu  UUS  IICCIICIO- 

s  dades  que  eslao  sendo  cxhlhidos  nos 

r.íaí-f®  cu  thcalíoa  do  variedades  desta 
capitul,  chamando  n  uttenção  das  auto¬ 
ridades  para  o  assumpto. 

°  «feriío  jornal  cita  0  caso,  cuja 

SUL1  jnllCi,dadc  garanle,  do  u«n  organisa- 
dor  do  damas  que,  nao  contente  com 
?*  fn5pa  ,°5  la‘ew®s  do  cstnhelccimcn- 
lo.  mandou  coliocar  outros  no  chão,  03 
qunes  s_o  foram  removidos  com  a  in¬ 
tervenção  da  policia. 

nu?nnr9Samal0rc”  npon,a  0  "eronde 
numero  dc  casas,  que  se  vno  multipll. 
cando  nssustndornmcnle,  mesmo  nas 


:  ’  • - -  vwmii  wj  acua 

bous  treguezes,  c  pagar  a  todos  que 
se  julgarem  credor. 

103]'°  dC  Janc,ro*  18  dc  Fwcrelro  dc 
_ RENHA  &  CU. 

Está  doente?  Recorra  nos 

serviços 

71ec,l^^K.^i,r.urlk.os  c  dentários  da 
ASSIS1 ENCIA  S.  LUCAS,  Tratamento 
?J<7U,'C  dc  todos.  CONSULTA:  lüá 
fel.  8-0402.  Praça  da  Bandeira 

DR.  DUARTE  NUNES 

Orgaos  genito-urinarlos  (ambos  os 
sexos)  Gonorrhéa  e  suas  complica¬ 
ções.  Hcmorrhoides  c  liydrocclc,  sem 


1 . "-v.-.iwm;,  HlVSniO  nflS 

proximidades  rios  templos  dc  educação 
du  uventude  \  acccntunndo  que  os  pro¬ 
testos  contra  o  seu  funedonumento  são 
»aos,  porque  algumas  vezes  essas  casas 


..  q  c  ">'u,nn5  VC7es  essas  casas 
cncQIjtenm  poderosa  protecção. 

A  Imprensa  pornographica  nugmen- 
tn,  cspccialinenlc  nns  revistns  dc  cine¬ 
ma,  com  n  publicação  de  quadros  dc 

lliwl nnm.A  «.,.11 _ 


AV»a  ao»  seus  amigos  e  freguezes  que 
f‘f_od,n  24,‘  Reabertura  110  dia  25  do  correu 

c  mercadorias 


IMES  &  CIA.,  droguistaa 
a  rua  da  Alfandega,  Dá, 
communicmn  ãs  praças 
1  cslrnqgeiro,  bem  como 
los  c_  freguezes  que,  cm 
craçao  do  seu  contracto 
Ma  c  na  melhor  htuaoo- 
líc,.da  5°el®dade  rn  Srs. 
Heitor  Soares,  solidário; 

!  de  Campos  c  Heitor, 
'•  dosé  F.  Corrêa  de 
«na,  permanecendo  na 
intigos  soei  os  Manoel 
s  dc  Araújo,  solidário; 
ç  Ribeiro,  comnmndita- 
inhcfro  Alves,  socio  de 


.  ’  UUJIIVIU,  uc- 

i-oS-r  -'?f0N,",el,*c  0  credito  naval 
,  -  ■  'jfi . .>  1 1 .533  francos,  rcprcscntnn- 
um  augmenlo  de  133.000.000  sobro 
"  .erviilo  votado  0  anno  passado.  O 


.  - —  UUI 

loja  com  grande  slock  variado  d 
mirar. 

363,  RUA  GENERAL  GAMARA,  363 

.  _ PROXIMO  A*  PREFEITURA 

Naufragou,  perecen-  Porque  desacatou  um  comí 

do  toda  a  tripulação.  >  wí'íemar  r°rla  r°r''es  foí  d 

a  ,/ a'Jy  do,  hoje,  no  juízo  da  2-  Vara  ( 

O  navio  grego  “Theo-  P°,rfllic.  no  dia  &  de  janeiro  de 

jL  ,  estação  dc  Magno,  om  um  h 

tOKOS”  desacatou  um  commissario. 

LONDRES,  1D  (U.  P  )  _  O  i  inv,i 

noticia  que  o  capitão  e  dt-zesek  ?í|d 


<»  crtMtao  votndo  o  nnno  passarin.  O 
rmniilra  Diimont  declarou  que  dessa 
yrhn.  1.J93.000.00U  francos  cslâo 
niilinailoii  ã  conslrucção  dc  vasos  do 
tiucrra_  e  III. 000. 000  francos  á  eoii- 
vl rtiL-çm,  dc  submarinos. 

■  Uamara  ás  2.30  horas,  depois  de 
soiueiite  tri-s  horas  de  discussão,  ap- 
provou  o  credito  pedido  pelo  ministro 
oinuonl. 

Expressões  do  advogado 
de  Zamóra  e  Miguel 
M aura  ao  visitai-os  na 
prisão 

'lADFtlD,  10  i Especial  para  A  NOITE) 
r  y  ‘x-mlnistro  Angel  Ossorlo  Gal- 
aHogado  ,|e  Alcalã  Zamori,  c 

■  6 ii cl  Maura,  visitou  os  seus  clientes 

na  prisão. 

Kflir.  fez  as  seguintes  declara- 
liuM-  '  1 1-nhnlho  da  defesa  està  agora 
nniilo  mais  fácil.  NcnJium  juiz  poderá 
amiw  esses  homens,  depois  de  lhos 
11  s|do  orfcrccidas  pastas  ministe- 
n-u-.,  pclr,  presidente  do  conselho  de 
ministros”. 

■  °  atlvogndo  Gullardo  referiu-se  â  vi- 
„  "  1 11  Sr-  Sanchez  Guerra  ã  prisão, 
Iuj.uIo  procuruva  dar  deíempenlm  n 
itisMir,  Ho  que  fora  incumbido  pelo  rei, 
^formar  o  novo  governo. 

assóciãção^brasileira 

DE  IMPRENSA 

A  secretaria  da  Assneinção  Brasileira 
Imprensa,  durante  o  mez  dc  janeiro 
Oi  solicitaram  guins  dc  serviços 
d  ™5  e  hospitalares  gratuitos,  os 

'vçuliites  associados: 

dos  Fm  "•  8Ü5  ( 81,1,1  "•  149  -  União  1 
n  •.„  ;tnprt;8ado*  no  Commercio) ;  mntr. 

J- -'li  (guia  450  -  Dr.  Henrique  Ro-  i 
'í-  844  f8uin  151  —  Dr. 
kuu  n  r./'  “drode):  mntr.  4  n.  461  t 
m.iit  •  -íar  7~  t?r-*Jn?''ne  Guimarães); 

*s.fi  Gnnn  n-  153  -  Dr.  Aristi-  , 

.  lõt'  'n  fD  mafr-  "•  442  lenia  ’ 
aLmÍ  ?  Pcd™  da  Cunha). 

EratuiPim  T  Aclwm-se  matriculados,  I 
cn  m  ‘  em  estabelecimentos  de 
;  ,,s  Çosulntes  socios: 

m;  ;  ür:  "•  1  5 12  —  Academia  dc  Com-  - 
ma! rs.  n<i  Jia  i  qic  caa  I  _ 


o  capítao  e  dczewis  iri- 
navio  grego  "Thcotokos", 
»  u  4o  milhas  a  uoroéstc 
,  estão  perdidos,  emquan- 
tros  tripulantes  alcanca- 
Cornwall  a  bordo  de  um 


possa  que,  para  effcilos  commcrciaes  I 
«ei  *  cnCH*  d“  í°íiednde  Heitor  Go- 

p4>cdk 

LaXTr  Jlrel  Barb-  HaS 

_  n,°  de  Janeiro,  :>6  de  janeiro  de  1931. 


Nas  varas  criminacs  serão  sunnna- 
riados,  amanhã: 

Primeira : 

Slmeão  Seabra  ue  Souza,  Rubens 
Lopes  dc  Menezes.  João  Euridcs  Pe¬ 
reira  dos  Santos,  Jalainy  Pinheiro  o 
Deonilo  dos  Santos. 

Segunda: 

rn^rr-nic0l,au>  Dr-  ,8naci0  dc  Mi¬ 
randa  Filho,  Lourcnço  João  da  Cruz. 
Deival  Nunes  Rebello.  Eduardo  Luz 

Fonseca^1  nd°  L“Z  C  Jos<!  ^Icdciros 
Quarta : 

Pedro  Luiz  Antonio  de  Oliveira. 
Quinta: 

9dil°n  Gomes  Lopes,  Manoel  Joa¬ 
quim  da  Silva,  José  Pinto  de  Azevedo, 
Eurico  Souza  Machado  c  Julio  Peixoto 
de  oouzn. 

Selima : 

Francisco  Pereira  Ramos. 

Oitava : 

Flf.líslfr  Usb?a  R,a,a°5'  Wal.ímar 
Elesbao  Gonçalves,  Julio  Moscoso,  Mi- 1 

guel  Grosso,  Julio  Simão,  José  Cor- 1 
rca  da  Costa  o  At  varo  Silva.  i 


Í,l,.  \f  r-,’?5  das  Associações 
da  Matriz  de  N .  Senhora  do  Bom- 

nW5St)  °,,CKre-f;i  de  Nossa  Sc- 

vidamhnla  '*  Metcc-  dc  Ramos,  con- 

VadssTilo  Can,SsoaS  amÍ6as  da  família 
vassauo  Lnruso  para  assistir  A  mL 

aminh'  IIIIOi  di,B  qUc  mandam  celebrar" 
0^9  >h^bn"  a‘felra’  ,30  do  ct>rrente! 
CKreia"  mmri  "0  °'lar-mór  dc  suu 
nnfíeí^i  ma,triz>.  cm  Boinsucccsso,  cm 
auffragio  da  alma  do  sua  veneranda 
VKcmí  Pcotectoru  D.  CAETANA 

Dr  Wa M°  CAIWS0-  progenitora  do 
ui .  _  Waldemar  Vassallo  Cm-uso  vim 

“ente  da  Commissân  Promotora 

ÍAynoho  Dodds  Guerra 

AÂ’OKnmilÍa  ado._,  honissimo 
°  ,0,  aRradecida  a  todos 
que  pelo  eterno  repouso  do 
-.qucrldo  c-vtíncto  uniram  seu 

?ninÍame-n  °,cm  Prcces.  participa  n 
eclebraçao  dc  missa  dc  7«  Aio  z. 


u  enterramento, 
boje,  do  corpo  do 
jornalista  Whit- 
hurst  Filho 


Foi  sepultado,  hoje  peia  manhã  n 
do  nosso  Inditoso  confrade  ’de 
imprensa  Eduardo  Whithurst  Filho 

fi?  dTg^sdaa  AssociaçSo  fife 

A  garo  da  Central,  de  onde  partiu 

ra  em  v°‘  POr  tcr'sc  v'crif içado  o  obi- 
°  c.m  Vassouras,  compareceram  os  na- 

ínetne.  !  *"!  805  distinelo  morto 
nelusivé  a  dlrectoriu  da  sociedade  ri¬ 
jada,  o  presidente  da  Associação  di 
Imprensa  Brasileira  e  commissões  de 
funccionarios  dos  Telcgranho^  n  mm 
pertencia  e  onde  gosava  da  'mesma 
grande  estima  Whithurst  Filho 
.  V  culcrramento  foi  feito  no  cemi- 
i»  °dc  Sao 'Francisco  Xavier,  vendo- 

ramos  dTflom.  firina,das  a 

I _ _ 

A  Associação  Brasileira  de  Impren- 
*  dne„HaJOrJonsc|ho  deliberativo  fa- 
zia  parte  Eduardo  Whitliurst  Filho 

aflmm  a°  Sru  pccstlmoso  consoe  to 
as  homenagens  a  quo  ellc  fizern  10» 
mcrcé  da  sua  operosidade  desintere»’ 
nã?mePt  °S  problen>as  soeiacs,  pritici- 

ciaTruxií’in»Ct’mmÍSSã°f,dc  heueficen- 
«  Jlíux  tt»  quc  0  Hnado  prestuu 
maí*  assignaiada  concurso* 


•  gravaça'o  de 

DISCOS  EM  CASA 


Maneta  á  sua  voí  aos  amigos 
a  pessoas  distantes  de  sua  família. 
A  RADIOLA  86  6  a  ultima  palavra 
em  receptor  de  radio  combinado 
.com.  phonographo  electrico. 


*  D0S  CRETONNES 


A  MAIS  ALTA  NOVIDÀD  E  E 
DE  DESENHOS  E  COMBINAÇÕES 

CONTINÚA  COM  RUIDOSO  > 
SUCCESSO  V 


65.  RUA  DA  CARIOCA.  87 


Quinta-ff Ira,  13  de  Femelrt  de  1931 


UfaTIM  A  HDPfl 


VL1*  ■■»'ai\nri(r|nO 

,MíoeSL0^NO 


!^VJLTIMA5  INfOf^MAÇOE5 

RAPI&/\$  E.  MINUCIOSAS 
ÍDBTODA  a  reportagem 
L  da  "A  NOITE" 


Para  a  cadeira  de 
Graça  Aranha,  a  = 
gloria  de  Santos 


Depois  da  “farra”  num 
carro  furlado... 

Inutilisou  uma  carroça  e  feriu  grave¬ 
mente  um  padeiro 

A  aventura  audaciosa  de 


C1ÜME  DE  MULHER 

A  Joven,  na  sua  Ima 
glnaçáo  ardente, 
suppunhase  lllu 
dlda  pelo  esposo 


Morte  de  um  tripu¬ 
lante  do  “Southern 
Cross” 


llnntnn,  pelo»  21  hora».  fallrceu,  a 
linrdn  (In  sapnr  "Siiuthern  Cru»»",  n 
tripulante  Anlnnln  Rninrrn,  branco,  de 
•‘12  nnno»  dc  rilarir,  do  naclonallrinria 
hrsnanhnln,  vlctlnm  dc  uma  syncnpu 
cardíaca. 

Cnm  n  mpcclho  gula,  foi  o  cadáver 
rrcnlhldn  an  nrcroterln  do  Hospital 
llalmcm.imil.inn, 


As  madeiras  brasilei 


ras  no  fabrico  do  pa- 
A  próxima  visita  do  príncipe  de 
Galles  ao  Rio 


um  chauffcur,  esta  ma 
drugada,  em  Nictheroy 


Morte  desastrada  de  um  pintor 
pernambucano 

PETROLINA  f  Pernambuco),  19  (Ser* 
vlçn  especial  (In  A  NOITE)  —  Fallcccu, 
hoje,  ás  'J  hora»,  n  plnlnr  l.cnvlglldo 
(.unliu.  vlcllmii  do  unm  quérin  snffrida 
Inmlcm  cm  plcim  baile  carnavalesco, 
(iiic  **c  rrallsnsu  cm  sim  prnprin  resl- 


(CONTINUAÇÃO  HA  |«  PAO.) 

nhS,  linha  malnr  presta  rm  >nlr 
M-cn»  rra  Incvllavrl,  _  rxplodl 
n»  numes  r  «  prnnln  rompU. 

» rrdadrlra  Imirura. 

Velu  n  fern.nl  cnm  Imln  n 
formidável  bulício,  espalhando  r 


. V  »  ‘M'«iiinnnn  nrin 

ti  ílr',r'"  rdiiimunlcallva. 

Maria  tinha  (Ara,  pnra  „prrrlnr  a 
ícvla  malnr  ili.a  rarlnra»,  pimadrnn 

M.H°  nn  *  Irtr  Theo. 

plilln  Oiinnl  n.  Ififi.  inhradn.  Apear 

dn  enaurdcccdnr  linlrr  ,|n»  pamlelms 
(|UC  acompanhavam  as  cançõe»  c  sam- 

fugir-lho  a  visão  do  ludn  que  lho  rn- 
rteava  para  *õ  pensar  no  «povo. 
Aquclla  hora  ollr  eslava  na  Inja,  cnm 
a  nutra  moço.  Iirm  Junln  delia.  Con¬ 
versavam,  talvez.  Sc  pudrtse  ouvir 
n  qur  rllcs  conversavam... 

Passnu-sc  n  domingo  e  a  pagodeira 
conllnunva  desenfreada.  Pela  Aveni¬ 
da  rrurasam  mascarados.  O  corso 
principiava,  no  *cu  pnlychmniico  per- 
passar  de  fantasias,  no  seu  alacrc  vo- 
rorlo. 

A  Sra.  Olinda  convidou  a  nóra 
para  um  passeio  4  Avenida.  Ern  o 
que  Mariazinha  mais  desejava.  Po- 
dia,  assim,  ver  o  esposo,  onde  elle  es¬ 
lava,  n  que  elle  fazia... 

Como  nos  dramas  thcnlraes,  rin  que 
as  coincidências  ohcdrrcm  4  vontade 
crcadnra  dc  seus  autores,  na  vida 


COMMUN1CADOS 


Uniformes 

Collegiaes 

E  UNIFORMES 
MILITARES 

COMPRE 


Armando  D/a»,  a  uíelimn  —  Como  flrmi  o  carro  A-Í66  —  Oiwnhlo 
llmilni,  nu/ ytt  "fíc linha" 

dade,  fnl  ao  raminho  do  Matln,  no 
Fonseca. 

Regressando  o  chauffcur  da  "farra” 
desceu,  a  rua  IlarAo  do  Amazo¬ 
nas.  Vinha  Ião  cnlrctido  n  rapaz,  (An 
sallsfcilo  estava  'que,  ao  passar 


A  companhia  para  n  "fni 
arranjada.  E  o  automnvrl 
feur  náo  salda  como  rcsnl 
Depois  dc  dar  tratos  4 
. J  a  Incógnita :  dosai 


.  »'  ,  .  «  iruin  CMC 

ncliou  n  incógnita:  flosnprrtar-sr-la 
C0?l„V.U"L'!Ucr  c,)ll,cía  '■?  praça.  Foi  a 

emprestar  o  carro.  - 

—  Nao  sal  ainda,  hoje,  da  cifra... 
Dlssc-Ihe  um  dos  chnuffeurs  dn  pra- 

J? ,  L  *n  C  !!f  roií  cnm  flurm  0  moto- 
risln  Oswaldn  Basln»,  vulgo  "Dcll- 

nlio  ,  procurou  defender  um  auto 
para  o  passeio  nocturno. 

f  PAr"u-  p,,r  Mm  inslnnfc.  n  chauf- 
fc  r  o  começou  a  medllar.  quando 

I  I.  n  rínr  |S7i  co||cga  Sebastião 
wm"*  nuc  Irnlialhn  com  o  carro  de 

VHnRno*  ?«.a  'l"  Pír,,Iric‘,ndc  dn  Sr. 

ò  vÍWmIo -me»0*  neiSl  nl'an,lü":"><l" 

u  umcilia  cnlnirn  num  cu  fé. 

'  ,,ao  *cvr  *nal»  conversa 
í  “  n“  |pnr.‘l  n  direcção  do  | HG,  apcrJ 
,  “  o  liolno  do  arranco,  e,  depois'  de 
Jogar  n  companheira  ilenlro  do  car¬ 
ro,  me. C,  „  pé  nn  lmim|™  car 

PnsMlou  cm  vario*  pontos  dn  cl- 


m  nn  dois  c  nenhum  drllcs  lhe  qulz 

111  ni  rs.1  rs  »•  rs 


L.  S.  Fran¬ 
cisco,  38-40 


mailo  crllcrio  dos  expoenlcs,  não  vejo 
como  se  pnssn  negar  o  vnlo  n  Ião  il- 
luslre  eandldnlo,  que  jà  nbleve,  cm 
vida,  lodos  os  loiros  dn  immnrlnlida- 
de.  Aflgurn-sr-mc  uma  simples  de¬ 
monstração  ,|e  elementar  justiça  n  que 
se  rnm-relisa  na  Idén  ventilada  pela 
A  NOITE. 

A  opinião  do  Sr.  Gustavo  Barroso 

0  Sr.  íiiislnvn  Barroso,  historiador, 

mnnriitn  "rnnlaiie"  fnll/te.,,!,  I .  t\ 


Ktlinhi  A  .  Srhabbrlinr  c  A.  C.  P 
XOITE,  logo  r/r/m/a  que  dcnrmb 


Soh  o  eommando  do  nfflclwl  dn  ma. 
rinha  mrrrnntc  nnrlr-nmerltnnn  Tho. 
nins  Simraons,  fnmlrnu  hojr,  ás  S  ho¬ 
ras.  na  hnliin  de  Guanabara,  n  ”\Vcs- 
jern  World",  que  znrpnrA  hoje  as  17 
horas,  para  -Santos,  Montevideo  c  Bue¬ 
nos  Aires. 

A.  C.  PRICE 

Ens  visiln  ás  praças  rnmmrreincs  sttl- 
nmcricnnns,  chegou  hoje  no  Rio  o  rc- 
prcsrnlanle  gerai  dn  News  F.:„;  7., 
Mnniifaclurcr  Ha  cidade  dc  Quchcc 
Ennndá,  n  Sr.  A.  C.  Prince. 

Sobre  n  nclnnl  gasto  de  papel  mun¬ 
dial,  entretivemos  uma  interessante  nn- 
lcslrn, 

A'  nossa  primeira  interrogação,  o  Sr. 
Pricc  nos  disse: 

—  Poucos  pnizes  possuem  melhores 
mndeirns  para  o  fnhrl  .o  dc  pnpel  nnra 
jnrnnes,  como  o  Brasil. 

0  Canadá  é  n mn  terra  cujo  solo  i  Tcr- 
llllssimo  ,cm  madeiras,  que  dão  uma 
gnmmn  ndmirnvcl  para  a  manipulação 
do  papel,  que  fnzrm  dcsln  industria 
«mn  das  suas  pricinues  fontes  de  rl. 


produzirão  um  optimo  |ypo  de  nanei 
paru  Impressão. 

Assim  termino"  n  Sr.  A.  C.  Priore, 
nn  dirigir-se  para  o  inlcrlor  dn  arm.i- 
zcm  dc  bagagens  da  zona  alr.mdega- 

EDWIN  A.  SCHABBEHAR 

0  grande  Interesse  quo  vem  desper- 
laniln,  em  lodu  o  plnncla.  n  visiln  do 
ii-i  i  n  príncipe  de  Oalles  á  America  do  Sul, 
frinl|  Paper  nolndnmcnlc  á  Argentina,  an  Brasil,  no 
~  ""  c  no  L rugiiay,  n„r  são  indiseull- 

vclmcnte  os  qunlrn  paizes  de  maior 
destaque  nn  movimento  internacional 
sul-amcrienno,  levou  a  bisbilhotice  dn 
clnemn  a  gravar  nas  pellieulas  as  mais 
eunosas  passagens  da  regia  visita  a  es¬ 
tes  pnizes. 

A  Parnmounl,  desejando  proporcionar 
algumas  Impressões  novas,  fez  seguir 
o  seu  chefe  dc  estudo  Edwin  A.  Schah- 
lirlinr,  pnrn  n  America  rio  Sul,  em  com¬ 
panhia  dos  mais  modernos  npparelhns 
que  levam  n  voz  para  n  "ecrnn”,  cnm 
n  fim  dc  colher  Indo  quanto  n  prlnrlpc 
ilc  (inlles  fizer  dc  curioso  nos  nni/cs 


Resgatou  seu  crime 
com  a  morte 


que  trabalhava  nn  nlmn  de  Mnriazinhn. 
acompanhou  n  ninçn,  regressando,  lam- 
hem,  4  loja. 


UM  “MENOR 

—  iii— 

perigoso 


Passou  o  rnrnnval.  Tornou-se  áquella 
sizudez  que  o  carioca  sõ  perde  cm  ho¬ 
locausto  ao  rei  da  Troça. 

Mnriazinhn  vnllnu  4  sua  casinha,  nn 
Circular  da  Penha,  4  rua  Albertina  dc 
Araújo  n.  13,  III. 

Todo  n  dia  amargurou-lhe  o  espirito 
a  serna  da  véspera. 

Era  mesmo  aquclla  mulher  a  sua  rl- 
vnl. 

ludn  que  o  seu  sonho  de  moça  archf- 
leclnra  ruiu,  esboroou-se 
nulo. 

A  semente  do  ricsesperi 
nlma,  mediou,  raplrin. 

Eslava  sõ.  0  fllhinhn 


rnmnnrisla 


folklorisln,  ff 


eonlcur  ,  _ _ ,  .. 

gura  ilr  relevo  da  moderna  geração  de 
intcllcct iiacs  brasileiros,  lambem  fa¬ 
lou  a  A  NOITE,  expondo  com  absoluta 


Suicídio  de  um  medico 

0  primeiro  erro,  desculpara m-lhe... 
Elle  reincidiu  e,  afinal,,  sobre  si  nl- 
Irnhitt  n  nttcnçãn  dc  todos,  alá  que  sc 
considerou  inulilisndn.  Como  fazer, 
então?  0  rapaz  encheu-se  dc  brio  c, 
arrependido  deliberou  morrer. 

E  mnluu-sc. 


iatellccluacs_ brasileiros,  lambem  fa- 

clareza  o  seu  ponto  dc  vista. 

Foi  nn  poria  dn  Arnricmia.  A  chuva 
caia  mm  fragor,  inundando  comptctn- 
mrnle  n  passeio.  0  Sr.  Gusnlvo  Bnr- 
rosn,  puxando  a  fumaça  do  seu  charu¬ 
to,  narrava  episodios  da  vida  dc  Snn- 
. . t.  Contou 


ASSUCAR 

PeroEa 


menle  o  passeio.  0  Sr.  Gusnlvo  Bnr- 
a  fumaça  do  seu  chnni- 


antigo  do  nlhcK  depofs  d*o’ler  dádò 

muito  trabalho  'ás  nossas  àiBoHdi- 

tfrn*n»nca^0u  scntío  nPanhad(f  cm  f|a- 

Krnntc,  pnnit  pm  icmihh  «pr  Tn.(l,i  ' 

cTcCnnctonc-lomnv-°  C  rc^,hirio  »  Casa 
S'  0'  Na°  se  <lcu  bem  com 

mnI'-biTl«T  Cn'?°.  dc  um  exlralage- 
rrw.r.a:11,*5'  ao  Juu  1ue  era  menor 


los  Dumnnt  _  _ _ 

numa  lardc  serrnn,  quando  atrav _ 

s»  uma  rua  de  Pclropolis,  cm  dcmnii- 
dn  (Ir  sua  casa.  avistou  o  grande  bra¬ 
sileiro.  passando  silencioso  per 
lufos^dr  rosas  c  dc  hortcncins,  que 

memo  jardim  _ H . . . . 

rnsn  pnrnu  n  observar  as  maneiras  Tf 

. . 1.  Ao  chc- 

pegou  da  pennn  e  c.s- 


que  ccrln  vez, 
cessn- 

dn  dr  sua  casa.  avistou  o  grande  brn- 
T,1  ,  -  -  J  por  entre 

tufos  dr  rosas  c  dc  hortcncins,  que 
transformam  nqucBn  cidndc  num  im- 
Guslavo  Bar- 


Ein  linhas  gernes,  é  essa  a  histo¬ 
ria  de  Milton  Guimarães  Dias,  um  ra¬ 
paz  dc  25  ânuos,  forte,  intclligente, 
que,  pnra  enfrentar  as  peripécias  do 
miimln,  interrompeu,  no  li”  nnnn,  sua 
carreira  dc  mrdirn  e  foi  pedir  um 
certificado  ã  Saude  Fiihlirn  para  po¬ 
der  clinicar.  Drrnm-lbe  soh  o  n. 
742.  Milton  inslallnu,  então,  seu 
consultorio,  A  rua  7  de  Setembro 
n.  141. 

Os  clientes,  porém,  náo  lhe  appnrc- 
cinm  c  sua  vida  mais  sc  complica- 


REFINADO  PURÍSSIMO  I 
Grande  prêmio  nas  exposições 
_  internacionacs  do 


dormia  no 
Ncrço.  Ponde  assim  n  moça  sc  enlregar 
aot.  seus  pensamentos,  que,  pnurn  a 
pouco,  se  transmudaram  num  ricscio 
forte. 

Aquelle  amor  que  cila  julgava  Ice 
perdido,  ern  Ioda  n  sua  vida.  Agora  n 
vida  náo  lhe  sorria  mais.  A  morte, 
pois,  ern  o  remédio  pnra  n  mal,  que  a 
sua  Imnginnçáo  nrrirntc  crcnva.  E  pre- 
pnrnn-se  pnra  morrer. 

A’  nnitr,  cerca  das  22  horas,  chegou 
Ncwlnn.  O  estado  de  Mnrinzinha  era 
de  calma.  O  moço  suspeitou.  Pror/inu 
a  holsa  da  senhora,  em  que  elle  rollo- 
rnrn  pnrn  cl  In  levar  para  ensa,  o  seu  rc- 


nio  DE  JANEino, 

SEVILMA, 

ANTUÉRPIA  E 

.  hors  co.vcuns 

pe  a  populaçnn  rio  Rio  r|e  Janeln 
'/’■  «cla  s«a  Incomparável  o  inimitavi 
nn  qualidade. 

irs  '  üncco  azul,  çjiiln  encarnaria  I 

Moveis  para  escriptorio 
rn  A.  F.  COSTA 

á-  RUA  DOS  ANDHADAS.  27 


mldos  e  discretas  He  Dumont 
S>r  rm  casa,  | 
rrevfu,  soh  a  impressão  dnqueile' ins- 
r.7' —  1 — cor  no  “Pne 

,  inlitulnndo-n  "A  Gloria 
Depois  de  publicado  o  ar- 
amigo  (clcphnnnu  pnra  n  sua 


Inntc,  uma  pagina  dc  louv 
da  Aviação" 
silenciosa”, 
ligo,  um  r~ 

' . o-'  **-fcj*uu(.»iu  |  »»a  i  ii  II  aui. 

rcsldcncln  nylsando  que  Snnlos  Du- 
mont  iria  visilnl-o  nn  din  scRuintc. 
A  palrslrn  entre  o  nenricmico  c  o  in- 
venlor  realisou-sc,  com  effcito,  nn 
nora  marcada,  conversando  os  dois 
«mistosamente  sobre  vários  nssum- 
P|os.  Depois,  quando  sc  cnconlrou 
com  o  amigo,  disse-lhe  da  boa  impres- 

com  o 


r,  O  mcllnnle  conseguiu 

cão  nsírC.IXa,’rio  ^"menlnvcl  sUun- 
Mas  cT7*!!dn' ,**  fV  'Idençno. 

ttlST  “modo* 
'ollarla  sem  demora  A  prisão  ’ 

^ll„^0U^Àu- 

rumou  pnrn  Plrahy  UUÜfl  e 

Além  desse  ‘nôm'  ^“"a  !”C,,U’r‘ 
°  * e  vSriot outro '?,,lftVa 
Agoia,  preso  em  Pirahv.  em  vir 

c“ade nuxi|1|TrlT'!ramn,a  ,la  4‘  Hclcga- 
n.("Jf?.  ial>  -I'1  -'o  encontra  n:,  p1 


CASA  DE  SAUDE 


eminente  brasileiro 
indagou : 

loü?  ^  $CU  n^l*80,  e**c  ,amliem  fa- 

Ura  ate  da  negativa  do  Sr.  Gustavo 
Barroso,  concluiu  espantado: 

,*•  °Uie:  Dumont  foi  cspccial- 
leale  .i  s,„(  casa  para  agradecer-lho 

-IBclía  ch’ronlca  30  ““  n°mC  na- 
nn!!ül!  ílhi  sc,vln  0  lrn(°  dc  timidez 


S.  LUCAS 

Medirina,  eirurgUrb  nervoso  em  PRE- 

DIOS  SEPARADOMacONFOn ME  O  SE- 

.\U.  Dianas:  Uunrtos,  de  I2Ç  a  álISUOÜ. 
Vol.  Patria.  «2  n  70  —  Tcl.  6-3476 


vingança  do  des 
pejado 


Milton,  com  effcito,  era  accusado  dc 
baver  procedida  mal  com  um  amigo 
nn  negocio  dc  um  rclogio. 

Ao  ver-se  accusado,  tcr-sc-la  enver¬ 
gonhado  e.  enlãa,  pnra  resgatar  seu 
cri mc,  tomou  nnuclln  resni  tlPnn 


Um  ladrão  perigoso  Preso, 


■  Lmdos  padrões,  costume  sob  medida 
dc  9/113  por  900$,  Unho  branco,  creme 
c  mais  tecidos  Inglczcs  2305.  Vende-se 
corlcs  para  ternos,  veja  vitriue  — 

orviDort.  11 II 

D.  MOREIRA  ALFAIA  TA  R  IA 

Tintas  e  Vernizes 

Standard  Varnish  Works 

D*B??í,nÜ°5:  c-  machado  &  c. 

RUA  BUENOS  AIRES  N.  77 
Grande  deposito  de  todos  os  artigos 
para  pintura.  —  E’  a  casa  mais  an¬ 
tiga  do  Brasil  e  que  mais  barato  vende 
Phonc  —  3-3132 


a  requisição 
do  Tribunal  Es¬ 
pecial 


Feriu  uma  mulher  com  uma  carga 
de  chumbo 

sSxFKi sawee 

;!'  nía  ww  t  alúgueL  fõTdcipcjÍ! 

£  S/írx 

PrR "i’l 1 1 C "u""' 1  édndcSr 

Firda3’,  6  C  arn!ou'sc  dc  unm  espin- 

Nr,n,1,',|ir“"Mncl'’'st  rio  l^rcno 

ando-a  tnrlD  0U  COnl,‘nJ  Anna'  ali:a«- 
rosto  *  carKa  dc  chumbo  no 

loslo,  no  peito  c  no  pescoço. 

c*!-_ma  cMi  internada  no  Prom- 


c.  Gustavo  Barroso  recebeu  com 
.  ÍXr^Pdlila  a  lembrança  da 
•  ;  MIE,  respondendo  n  nossa  con- 
Jilla  cnm  niegre  e  sadio  enlhusiasmo. 
Janto,  Dumont,  a  seu  vér,  merece 

ndlar.  |homcnnficn?  rins  hnmcns  dc 
irnurn  do  nosso  puiz,  porque  é>uma 

lhfPnr'Si"’  "  Kr“ ndeza,  dc  valor  nn- 

«  d/n,rC  3S  r‘*uras  •"■«»  em  - 
ncinet  de  sua  geração. 

ALGODÃO  " 

dn  nlS°dão  manteve-se 
C0(  ino1?»-0  í,lrl110,  €  a,m  os  seus  pre- 
m  séwJõísrad«<,na  scfi«lnt=  tahelln : 
Cc«í?4éí«-M*’  05  ,p,‘'ôes  n  33?,  o 
,1,  0  ma."»s  «  313000,  e 


Fugiu  da  Correcção  e  foi  pre*o 
em  São  Paulo 

Nicanor  Garcia,  um  dos  mnls  au¬ 
daciosos  ladrões  que  n  nossa  policia 
tem  conhecido,  esteve,  durante  alguns 
dias.  cm  plena  liberdade.  Náo  se  sa¬ 
ne,  por  horn,  o  qnc  andou  fazendo, 
por  onde  andou. 

F,m  São  Paulo,  multo  trabalho  já 
deu.  tainhein,  as  auloridndcs  respe¬ 
ctivas.  LA  ò  elle  bastante  conhecido, 
tanto  dc  collcgas  como  de  investi- 


s  IOO  esquerdo  dn  moça,  que  e.  como 
vulgarmenlo  se  diz.  “canhota". 

D  diagnostico  foi  confirmado  nn 
Prompln  Soecorro.  Não  lia  a  menor 
esperança  dc  que  a  moça  sc  salve. 

Quatro  cartas  escreveu  a  suicida. 
Ao  seu  esposo,  aos  compadres  Braz. 
n  D.  Francelllnn  Ferreira  Cardoso  c 
n  sua  progenitora.  D.  Maria  Mngda- 
lena^quc  reside  A  rua  Monte  Alegre 

An  seu  esposo  disse: 

"Newlon  —  O  neto  que  prnlico  è  sõ- 
menle  porque  assim  n  desejas.  Nun¬ 
ca  pensei,  depois  de  Innlo  soffror  por 
tua  causa,  coisa  que  não  soubeste 
comprehender  Xo  fim,  fosse  preciso 
dnr  rlnnl  A  vida  cnmn  dei.  SA  dás 
provas  dn  que  desconfiei  fosse  verdade 
e  por  Isso  te  desejo  fellridndc  c  agrn- 


Lhegou  do  Rio  Grande  e  está  na 
4a  delegacia 

Está  preso,  na  Policia  Central,  on¬ 
de  chegou  pcin  manhã,  o  Dr.  Moraes 
Fernandes,  politico  ripgrandcn.se.  Sua 
prisão  foi  effecluadn  pelas  autorida¬ 
des  do  Rio  Grande  do  Sul.  em  virtu¬ 
de  dc  requisição  feita  pelo  Tribunal 
Especial. 

Mandado  para  o  Rio.  n  bordo  do 
Hnpnge  ,  o  Dr.  Moraes  Fernandes 
deu  entrada  na  Chefulura  de  Policia 
ncompnnhario  dc  dois  pnllciacs  do 
mencionado  Eslnrio,  os  quacs  são  por- 
Jndorcs,  ainda,  dc  dois  offleios  rela¬ 
tivos  a  (liligeneias,  um  dirigida  no 
presidente  do  Tribunal  Especial  c  ou¬ 
tro  nn  Dr.  Baptistn  Lusardo,  apresen- 

Inmtrt  n  prg«n , 

Até  n  momento  dc  encerrarmos  esla 
n-  pr  melra  edição,  o  politico  requisitado 
1,4  «,  fr*hunal  Revolucionário  estava 
para  sua  fecalnido  n  uma  das  salas  da  4*  de¬ 
itas  gar-  icgacia  auxiliar,  ngunrrianrio  n  mo- 
■  J,  que  o  '«rato  de  ser  apresentado  ao  Sr.  Sal¬ 
gado  Filho,  4"  delegado.  | 


tua  siuu  aggreatao,  a  pao,  em 
Nictheroy,  por  engano  ? 

Cerca  das  n  hora»  de  hoje,  eompa- 
ceu  no  Scndço  de  Promplo  Soc- 
rro,  de  Mclheroy,  onde  reealicu 
rativos,  o  vendedor  nmbulanle  An- 
mn  Henrique,  dc  31  annos,  soltci- 
e  morador  no  logar  denominado 
tnriolibij,  nessa  cidndc,  o  qual  apre- 
nln  ferida  conlusa  na  região  fron- 


Nicanor,  lendo  sido  cnnriemnado, 
foi,  hn  mczes.  recolhido  a  Casa  dc 
Cnrrccçao,  onde  cumpria  pena. 

Nn  quinla-feira  da  semana  passa¬ 
da,  conseguiu  fugir,  entrando  a  4*  de¬ 
legacia  ein  investigações,  desde  logo, 
afim  de  lho  ser  descoberto  o  escon- 
derijn . 

Foi,  então,  apprehcmliila  uma  cor¬ 
respondência  desse  Indivíduo,  pela 
qual  nemi  constatado  estar  cscomll- 
;•>  cm  Sno  Paulo,  na  cidade  dc  Sa 
los. 

Tomadas  as  providencias 
captura,  caiu,  sem  demnra,  „ 
ras  da  polica  daquellc  Estado, 
remetteu  pnrn  esta  capital. 

„  Mcnnor  Garcia  vclu  a  horilo  do 
Ha  page  c  ja  foi  devolvido  á  Casa 


VALES  OURO 


Astúcia  de  ladrão 


Alexandre  Silva,  o  compnnhcirn  ’de 
Newlon  Pinto  de  Almeida,  fõra  o  pro- 

™^ia  P^dir  8  C5,'fIuc-  P°r  um  mo- 
mento,  levasse  Mary  ã  esquina  da 
avenida.  A  moça  queria  ver  um  gru¬ 
po  dc  bahinnas”  n  que  cila  mesma, 
com  um  sorriso  muito  gracioso,  dis- 
sera : 

—  Quero  ver  as  minhas  patrícias 
enríoens, 

r«nlo  Isso  ê  vçrdndc.  nffirinou 
Alexandre,  que  o  Xewton  estava  no 
momento  sem  paletot  c  em  hora  dc 


Brasil  fez,  bojo,  a 
s  para  a  Alfnndcgn, 
Por  mil  réis  ouro. 


Fingiu-se  doente  para  fugir 
á  policia 

O  bairro  da  Urca  está  infestado  de 
ladroes  c,  por  isso,  a  guarda  nocturna 
do  / *  districto,  que  í  quem  faz  o  pn- 
jfciainento  locnl,  intensificou  a  vlgi- 


°  mercado  camhinl  abriu,  hoje,  ain- 
da  fraco,  c  com  os  ncgocios  mantidos 
por  isso,  na  mesma  disereção.  por  pnr- 
Cn^°n  hancos  estrangeiros. 

O  Banco  do  Brosll  modificou,  hoie. 
as  suas  laxas,  cgualando-as  aos  outros 
hancos,  c  fazia  outros  ncgocios  além 
dc  suas  cobranças  internas.  Esla»  ta- 

vÍs5|aCrflm  <  0  ^  d^as  c  4  7|32  A 

im?„S  L>«riu-os  csi t cnn geiros  sacaram,  tam¬ 
bém,  n  4  1|4  a  prazo  c  4  7|33  á  vista 
4  Ti«i° ^  Particular  havia  dinheiro  a 
4  J"|64  c  o  dollar  a  11S500. 

As  laxas  affixadas  hoje.  geral,  em 
lodos  os  bancos,  eram  as  seguintes:  I 
rrV,.Íü  d,/'.s  ~  Londres,  4  1(4  t  libras 
.ifi?470j ;  Nova  York,  11,5550  "  ' 


situação  do  café 


ASSUCAR 


O  Supplemento  da 
A  NOITE  em  rotogra- 
vura.  Primorosa  re¬ 
senha  dos  aconteci¬ 
mentos  da  semana. 

_ AMANHÃ 

Agradecimento 

Sntelino  Figucrõa  &  Comp.,  Pro- 

“BRAH?lS("d0i  Pesla««nte  e  Bar 
JiUAHMA  ,  à  Avenida  Rio  Rnnm 


Cercado  funccionou  calmo 

TVpo  7  mantido  a  I7S500 

,«fcrkrh„',i ”  d°  dísP"nlvc!  do  café 
Nas  nrj_,  i  e,«  posição  calma. 

•bs  g  ;ng  horas,  fornm  vendl- 

brfazenitaS  «  e  ,mnl5  lardc,  1.6S2, 

0  Ivpn  7  í!"l  lola  ,  .,,c  8  Bns  dilas. 
dal  a‘  ra,sl  j  mnnlidn  na  hora  offi- 
Hffanrlõ  „  1 ,85níl  P°r  arroba,  en- 

|>0I||  ,|r  jMflOCadn  n.lnr!n  Mimo.  A 

*  dc  „ ',n'  ,p,  "  mposto  mineiro 
'•(  por  m||  r£js 

íuinip*1."'  llnpnlo  de  honlem  foi  o  sc- 

nrl^lBriHma  Pe016.898Ppt 

«;  lolai  perfn zcndn 

k  SMrtnTs  v,arnr‘"T’  dC  ?4  SS?  sac- 

^rtc,  ,1,,  m  PBM  a  America  do 
Alagem  Para  Europa  e  700  por 

^'^eonTrí  tfti  *  dc  234.988  tão,' 

no  nnnn  Pm  pSual  Pe‘  drâo 

n  mno  anterior.  nrGS, 


O  disponível  assuenreirn  manteve- 
st.  ainda  hoje,  em  situação  firme 
Os  preços  inalterados,  vigoraram 
na  tabella  abaixo: 

O  crystal  branco  a  41?.  o  amarello 
a  365,  o  mascnvloho  a  373,  e  o  mas 
cavo  a  316000.  nns 


landa 

Hoje,  pela  madrugada,  o  guarda  no¬ 
cturno  n.  15,  Francisco  Ignacio  dc  Oli¬ 
veira  Gomes,  rondava  a  rua  Coronel 
Camisao,  antiga  Estacio  Câimbra, 
quando,  no  chegar  em  frente  ao  nu¬ 
mero  8,  viu  um  indíviduo,  deccntcmcn- 
tc  vestido,  carregando  uma  porta,  que 
surgira  dc  um  jardim. 

Contra  o  deconhcoido  marchou  o 
guarda  Oliveira  Gomes,  para,  antes  de 


------  s  cm  uui  n  ac  —  d*  ***''  “v 

descanso  nn  loja.  npr-nrts  ,n 

RECIFE,  19  (Sen 

,,  ...  ,  -  NOITE)  -  O  Inst 

A  ultima  horn.  Marlarinlia  tlnlia  o  ,-ci:leSPu  presidente 
sou  cstndn  dc  vida  a  não  restar  a  mi-  Gosta  Rogo  e  tinpro^ 
níma  esperança.  çâoj 

- - - - -  “0  Instituto  com 

Aguardando  a  visita  do  Sr.  Getu-  ^“ônh^&o  aTi 


Paris. 

_  Í'n^íl[n  v  Londrps-  4  7132  (libras 
n  ofi?888):  Nova  York,  115710;  Paris. 
f4’1.'  ■  P®p,«8nJ' .^329:  Hespnnha,  15210; 
Italla.  861 3 j  Sutssa,  2*260;  Allemanha, 

wap?0,.#%  Bup,,os  Aires. 
338  0;  Montevideo.  88200:  Rdgicn  $327: 
HoHando,  4?/00;  Tchcco-Slovaquln. 

Por  cnbogramma  —  Londres  4  3'Ifi 

Paris?  ?4B2,?,  3)!  N“Va  Y°rk‘  ,1?75í,; 

Cambio  estrangeiro  —  Na  abertura 
dc  hoje,  cm  Londres,  foram  affixadas 
as  laxas  abaixo: 

S|Nova  York,  4,85  U!l5;  slPaz-ls 
123,92;  sjltalio,  92,81.  1  ’  1  1S‘ 


ngrenilaçao,  quer  ntloplando  alguns  dns 
princípios  que  eram.  ««jui,  o  nosso  apos¬ 
tolado,  quer  constituindo-nos  orgão 
consultivo  dos  poderes  públicos  do  Es¬ 
tado  e  do*  muniripios,  n»  que  diz  res¬ 
peito  a  historia  c  á  geographla  de  Per- 
nanihiico,  contribuindo,  assim,  rara  au- 
gmcntnr  n  hum  conceito  cnm  que  tios 
distinguia  a  opinião  publica,  c.  ao  nies- 
mn  tempo,  dando  incentivo  para  prose- 
guirmos  na  tarefa  que  nns  legaram  os 
nossos  antecessores.  —  Recife  18  dr 
fevereiro  de  1931."  «ccnc,  ih  uc  I 


0  polnnez 
boje.  na 
colhido  p 
contusões 
A  viclima  fnl 

nol?^ A  Municip..,,  ivcoiiienr 
ma  n  ^cSpCl:llva  rpsideucia,  ã  mesma  I  dccimcntns 


Bcnjaroln  Llnerevibek, 
run  ('sconde  de  Itaunn.  foi 
automnvcl,  recebendo 
'nações  pelo  corpo 
soccorrida  pela  Assis¬ 
ti.  rcrnlhendo-sc,  dc- 


A  NUIIE  —  UmnU-tcln,  19  de  fevereiro  de  1931 


”  rf0l  hl 

ihtlti  prtmiodoi  „ltí 
"ua,ta  <f<U  »  dl  II  ^o , 
au  a#wrf»  «*  4.,  m  fU 

qun  ou  tm  popit  mntda, 
0  GanffO  l.nlenrn  , Imptl/j, 
condo  tudo,  ludo  farlh/a, 


*  CAÍA  Qtt  somts  GRANÜC5 


Kuprrluliiluilr ,  .  , 

l'm  Immnn  tinha  uma  inn  nr  tm  num 
bravo  r  (nl  «d  inrillrn,  Htlr,  i|iir  era 
tnrdlro  He  doença»  Interna»,  t||»»e- 
lho  que  «<nir Hm  mmirlu  era  devido 
«o  mão  fumclniiiimenln  dn  flgndu. 

K  rerrllmi. 

I)  doente  tomou  n  rrmeillo  lodo, 
mo»  n  mancha  nãn  Hmaiqtareccu. 

II  rllrnlr  não  Voltou  mnl»,  e  pro- 
curou  um  r»iierlall»tn  dr  pelle.  Pol 
a  um  e«pri'(»lltla  «|n<*  occupn  um  In- 


CAPITAL .  Rs.  7.500:0005000 

FAZ  TODAS  AS  OPER AÇORS  BANCARIAS 
SAQUES  SOBRE  PORTUGAL 
LISBOA,  PORTO,  PROVÍNCIA  E  ILHAS 

ás  melhores  taxas  do  mercado 

Saca  c  crnitte  cartas  dc  credito  sobre  todas 
as  praças  do  ESTRANGEIRO 

Abre  contos  correntes  garantidas,  contas  de 
caução,  desconta  duplicatas  e  promissórias 

RUA  DA  ALFANDEGA,  28 


Manchas  e  pallide*  transformam 
se  em  saude  radiante  com  este 
tratamento  facil 


V.  4.  pAilc  dr  novo  Irr  u  pelle  ra¬ 
diante  que  irv.i  nn  infti ncln  Milhares 
de  moçu»  .tr | u l  que  Inmnin  1'ilhilna  dn 
Dr.  A.vrr  sabem  niinrn  que  a  lirlIriM  tln 
mocidade  cnnsegur-sr  lllicrlnudo-te  do 
innmir  Impuro  chrln  do  toxico»  quu  In. 
zrni  mmichnt  nn  pelle  c  prlsãu  de  ven- 
Ire. 

Mmv  lí,  M.  Pires,  um  exemplo  de 
qurm  si.tWatóunsl  sempre  dn  prisão 
tia  ventre.  A»  tnxí.in»  ala  prisão  do  ven¬ 
tre  clrculavnm-llie  no  >, togue  e  desta» 
impureáns  appnrrelnm-lho  manchas  nn 
pelle  Ahl,  ellii  consultou  seu  medico, 
que  lho  recnminnidnu  na  Pllluln»  dn 
llr.  Ayer.  Teve  o  prazer  de  ver  como 
ern  fncll  lotnar  n»  Pllluln»  do  Dr.  Ayer, 
pequenos  crinreilns,  cnhcrlos  tle  anu- 
cnr.  Nn  dln  «egulutc,  seus  olhos  II- 
uhatn  ntiils  vido.  n  pelle  eslnvn  ntnl* 
tiara  e  cila  setilln  n  effello  vilnliziuile 
tlcsln  llmpc/n  Interna. 

Pol  lomandn  uma  gostosa  1’lllula  dn 
Dr.  Ayer  ao  dciliir-so  e  cm  incutis  dc 


O»  pedidos  do  InUrlordt 

•er  dirigidos  a 

virrF.RE  *  c. 

Rio  de  Janeiro 


*nr  Importante  na  üaffrér-GuInle.  O 
esprelalltla  examinou,  olhou,  mlrnti 
com  n  lenir  e  disse  que  rra  uma  man¬ 
cha  s.vphlllllca. 

K  rccellou. 

Knlre  inrreurlo,  hlsmulhn  e  nrse- 
nlro,  n  paelrnle  loninu  muitas  Injc- 


AOS  SRS.  MÉDICOS 

SSrr-ío  vo  s 


uma  semana  gozava  sautle  nova.  O  san¬ 
ga*  ficou  tiwils  puro,  leve  nova  ener- 
liia.  Livro  tln  prisão  dc  ventre  a  sua 
pelle  ficou  clara,  rusea  e  suave  como 
de  uma  crcatiçn, 

I’eçn  1'ilhilns  do  Dr.  Ayer  nas  me¬ 
lhores  phnrmnclns. 

IMPORTANTE:  (tualquer  família  pí- 
de  nblrr  amoalraa  de  Plllulns  do  Dr. 
Ayer,  escrevendo  no  Dr.  Ayer  Co.  — 
Rua  llnddnck  l.obo,  30  —  RIO. 


reconstituinte  -  produzem  effeltíseníwionaí 
abreviando  a  convalescença  e  eliminando  por 
completo  os  resíduos  da  Infecção 


macia,  o  patrão  qulr.  saber  por  que 
era  que  elle  queria  Ir-se  embora: 

—  Por  doença . 

—  Doença?  Ora,  essal  Você  eslã 
forte  como  um  louro I 

Qunl  6  a  tlornçn  que  Julga  ter? 

K  n  emprrRndn,  Irlsle,  acabrunha- 
dn  pel»  confissão  que  la  fazer,  nrre- 
cnçnu  n  manga  da  camisa  para  mos¬ 
trar  a  mancha,  e,  com  um  suspiro, 
apenas  arllculou: 


Pelas  Escolas 


Caixa  Poslal,  em  8.  Paulo,  35*11, 


A  Joalheria  Valentlm 


COMMUNICADOS 
A’  PRAÇA 


compra,  vende,  Irnra,  fax 


.  ,  -  -  - -  e  ronrerta 

Joia»  e  relnglna  com  seriedade:  rua 
l.unçalvea  f)ls»,  37.  Ki,ne  2.0994. 

Darthro»,  Krlelrax,  Enemas, 
rrrltla»  antigas  e  rrrentrs,  aí 
-  UNGUENTO  CRUZ  _ 


ASSOCIAÇÃO  BENEFICENTE 
DOS  SARGENTOS  DO 
EXERCITO 

De  ordem  tio  .Nr.  Presidente,  convoco 
os  senhores  nsxocindos  para  a  Asseni- 
hléa  Geral  Ordinária  prrvlstn  nn  leira 
“a"  tio  nrtlgn  !l I  tios  lísfnuitos  (Eleição 
dit  nota  Dlrrclorlaj  e  que  lerã  lo- 
gar  iirsln  sétlc,  uns  ilhtn  21,  21  e  27, 
respeclivflmenlr,  cm  I*,  2a  c  3*  convo¬ 
cações,  tis  III  horas  c  30.  Síile  social,  17 
tlc  Fevereiro  dr  1031.  la)  Grrgnrlo  Ignis 
Ardrna  dc  Kmixa,  1"  Srrrrlnrlo. 


COLLEOIO  MII.ITAR  —  Deverão 
comparecer,  a  partir  de  hoje.  Hl  do 
corrente  n lé  o  prnxlmn  dia  25,  lodos 
os  nlumnos  que  Irrminaram  o  curso 
desle  Collrgln  no  anno  Ircllvo  findo. 


Obra  de  Assisten- 
cia  aos  Portugue- 
zes  Desamparados 


flcnhn  &  Cin.,  proprlclnrlos  das  ra¬ 
sas  de  calçado»  drnomlitndas  "CASA 
DA  ONÇA",  "CASA  KOURCADE”,  á 
rua  Urugunynnn  ns.  72U  e  a  “GRAN¬ 
DE  FEIRA  DE  CALÇADOS”  á  rua 
Treze  de  Maio,  41.  rninmunlcuni  ã 
praça  e  n  quem  mais  Inlcrrnsnr  posso, 
que  em  virtude  do  SitlMrn  nceorrl- 
do  snhhntlo  ulllmo  tot  “CASA  DA 
ONÇA"  o  "CASA  FOUllCADE",  o  seu 
etcrlplorln  central  nclualmente  í  á 
rua  I reze  tlc  .Maio,  41,  nntlc  se  urliam 
diariamente  dtts  8  horas  dn  manhã  ãs 
7  da  itolle,  pnra  liem  servir  ns  seus 
bons  rreguezes,  r  papar  a  Iodos  que 
se  julgarem  errdor. 

Rln  dc  Janeiro,  18  de  Fevereiro  dc 


RUMO  A’  COLLEGIAL 


t  mm  *  »  j 

Kami  mnitehn  quem  Ilrn  ir/.  fui 
eu:  Não  se  lembra  naquelle  dia  cm 
que  lhe  enlornri,  sem  querer,  nquelle 
vidro  tle  acido  nrcllco,  quando  fazía¬ 
mos  arrumação? 

O  empregado  nrrcgnlmi  os  olhos: 
Nelle,  ,|i  a  drnsn  esperança  queria  se 
mostrar,  mns  o  pohre  do  homem  níti¬ 
da  permnnreln  Incrédulo. 

—  Voeé  quer  vér  ?  disse  o  pnlrno, 
E  tomando  um  vidro  de  neldn  arei  Iro, 
e  molhando  n  rolha,  com  estn  reprodu¬ 
ziu,  no  proprlo  lirnço.  Ires  ou  qtinlro 
manchas  egunes  ã  que  lanto  pavor  o 
Innta  despezn  linha  rindo  no  empre¬ 
gado. 


Uniformes  enxovaes 


Queria  ganhar  um 
pacote  e  meio"  por 
mez. . . 


REXHA  ,C  CIA 


DR.  DUARTE  NUNES 

Órgãos  gcnlto-urinnrlos  (ambos  os 
sexos) .  Gonorrhéa  e  suas  complica¬ 
ções.  Memorrhnides  c  hydroccle,  sem 
dõr  e  sem  operação.  —  São  Pedro,  tl4. 


Êxrusndo  é  dizer  que  esse  empregado 
'  cnniinila  trabalhando  nn  mesma  Phar¬ 
macia  c  não  pensa  mais  cm  morrer; 
mas  o  phnrmareullen,  qur  c  um  homem 
cullo.  disse-nos,  hnnlcin  : 

—  Nãn  llnhn  razão  n  grande  clinico 
Inglez  Mnrkonzle  dc  ser  contrn  ns  "cs- 
pecialirindej  A  oulrnncc"? 

Correspondência 

LAURA  —  Fnz  mnl  ent  querer  etllnr 
complelnmenle  n  sul.  "Casa  onde  não 
cnlrn  nd,  cnlrn  n  medico". 

E  com  n  dlfferenn  que  o  medico  não 
tem  o  pntlcr  dn  sol  ! 

El. VIRA  —  Uso  externo: 

n.xyrio  de  zinco .  5  grs. 

Orlhnfnrmlo .  2  grs. 

Vaselina . 40  grs. 

Lanolina . 411  grs, 

A.  NOVO  —  Trala-sc  tlc  uma  insiif- 
ficlencU  glandular.  E*  caso  comum m 
na  clinica.  Não  se  põde  reccilnr  pelo 
jornal. 

O.  P.  E.  —  Não  t  caso  tlc  “mondar 
unia  rccciln  pelo  Jornal".  O  senhor 
deve  rceolher-sc  n  um  hnspllnl,  nntlc 
serA  tratado  convcnlcntemrntc. 

Esle  "consullorlo"  não  foi  fundntln 
com  o  Inlullo  de  “soecorrer  nos  po¬ 
bres".  Klle  nllende  n  pobres  c  ricos 
para  nricnlnl-os  cm  certos  casos  que 
clics  julgam  "vergonhosos".  Mns  n  seu 
caso  (recairia  de  umn  prolongaria  grip- 
pe),  não  ê  desses. 

E.  nas  suas  comilões,  serA  rilffieil  fi¬ 
car  bom  sem  sc  recolher  a  um  hospi¬ 
tal. 

A.  NOVO  —  E'  ensn  pnra  exame. 

Os  "pannns”  podem  ser  feitos  cont 
muitos  tecidos. . , 

ALBA  MENEZES  —  SerA  um  enso 
de  insufflclencla  thyro-ovarinna  ?  E1 
caso  pnra  exame. 

LO  UR  DES  —  Nãn  í  verdade.  E  a  se¬ 
nhorita  não  deve  consentir.  Firme. 

EUGESHO  —  Esse  remedio  rnntem 
lodo.  Convém  suspender  o  uso  dn  mes¬ 
mo.  E  um  conselho:  não  tome  remé¬ 
dios  que  não  sejam  indicados  pelo  seu 
medico. 

V.  I.  —  Procure  um  tios  postos  da 
Saude  Publlcn.  Terá  tratamento  gra¬ 
tuito. 

Dr.  ISicolnu  Cinncio 


HEI  I  OR  GOMES  ,t  CIA.,  tlrtiguislas 
eslnbclocltlos  A  rim  dn  Alfândega,  nr., 
ncsia  Capital,  rmnmunlcaiu  As  pinças 
naclonaes  c  tln  estrangeiro,  hem  como 
aos  seus  amigos  c  freguez.es  que,  em 
ilrtude  da  nlu-rnçãn  do, seu  contracto 
social,  ne.sln  rfa I n  r  nn  melhor  harmo¬ 
nia,  retiraram-se  dn  sociedade  os  Srs, 
Antonio  l.ulz  Heitor  Soares,  solidário; 
Casemirn  José  tle  Campos  c  Heitor, 
commandilnrin,  c  José  F.  Corrêa  dc 
SA,  tle  Intliinl  ria,  permanecendo  na 
sociedade  os  anllgos  sncios  Manoel 
Rarlinsa  Gomes  de  Araújo,  solidário; 
Antonio  P  Vente  Ribeiro,  rmnnmndltn- 
rlo,  e  Ryrun  Pinheiro  Alves,  socio  dc 
ladtislria. 

Rio  dc  Janeiro,  20  dc  janeiro  de  1031. 


DR.  JOSE’  DE  ALBUUUF.HQUE 
Doenças  Sc.xuacs  no  Homem 
Dlngnnsticc  causal  e  tratamento  d« 

IMPOTÊNCIA,™ 

-  —  .. 

ABliança  Nacional 
de  Mulheres 


.Manoel  Barbosa  Gomes  dc  Araújo 
irntificn  n  praça  desta  Capital,  As 
mais  do  Pniz  c  a  qurm  Jnlrrossnr 
■usa  que,  para  effeilos  conintcrcincs  c 
onvcnicncias  do  sociedade  Heitor  Go- 
'lc*  &  G.,  da  qunl  faz.  parte,  como  sc 
jrlflra  da  comtntintcação  acima,  passou 
nssignnr-sc  Manoel  Barbosa  Heitor 
mies  tle  Arnujn. 

Rio  dc  Janeiro.  2fi  tle  janeiro  tlc  1931. 


Uma  associaçao  para  proteger  a 
mulher  que  trabalha 

Orgnni«mi-so  rrcrnlcmcnte  ncsia  ca- 
PRnl.  n  "Alllitnçn  Nacional  dc  Mulhe¬ 
res",  rnm  o  fint  tlc  proteger  n  mulher 
que  Irnhalhn,  em  lotlos  os  ramos  dc 
nelividade,  nmparando-n  nn'  conquista 
tlc  sua  independência  cconnmlca. 

Com  n  presença  tlc  grande  numero 
de  senhoras  da  nossa  mais  nlln  socie¬ 
dade  c  hem  assim  rcpresenlnntes  das 
classes  mais  humildes,  renlisnu-sc  unm 
reunião  presidida  pela  Drn.  Amella 
Godoy,  que.  depois  dc  explicar  ligcira- 
liirnle  os  fins  dn  mesma,  deu  n  pnln- 
vrn  á  Drn.  Nnlercln  Sllvelrn,  que,  cm 
nome  da  cnmmissão  nrgaiiisariorn,  cx- 
põz  mimicinsamcnlr  o  plnno  dc  acção 
quo  pretendem  renlisnr,  procedendo  em 
seguida  ã  leitura  dos  estalidos  elabo¬ 
rados  peln  referida  cnmmissão  c  que, 
suhmclliflos  n  discussão,  foram  nppro- 
vndos  com  algumas  modificações. 

O  prngiammn  dn  “AÍIIunçn  Nacio¬ 
nal  tlc  Mulheres",  csiã  synlheUsnrto  da 
seguinte  fArmn:  I)  trabalhar  pela  ele¬ 
vação  InlrUectual,  independenein  eco- 


Jlnunwtuln  tle  Almriiln  Cnriielra, 
o  “  "  llnliitinn " 

Foi.  anlr-hmitriii,  A  delegacia  do  9" 
distrleln  n  miciminl  llosetle  Silva  c 
contou  a  seguinte  hlxlnria  no  commls- 


snrlo  Archiniedcs.  nli  dc  «lia : 

Chegam,  ha  IS  dias,  de  São  Paulo, 
Indo  residir  ã  rua  Beneilicto  Hyppnlila 
ti.  229,  Dias  ilepols  appnrcccil-lhc  Rn.v- 
mundn  de  Oliveira  Carneiro  e  se  propoz. 
ser  seu  nitinnlc.  Não  tlern  uma  resposta 
dcfliillivli.  Nn  lerçit-f 
volloii  e  lhe  dissera: 

—  Preciso  de 
por  mez.  Voeé  lerã, 
dar,  por  tlin,  30: 


Caetana  Vassallo  Caruso 

As  direclorlãs  das  Associações 
da  Mnl  rí/,  cie  N.  Senhora  do  Bnm- 
surces5o  c  egrejn  de  Nnssn  Se¬ 
nhora  dn  Mercê,  ilc  Ramos,  cnn- 
‘‘,ni  ns  pessoas  amigns  dn  famllln 
t  ássnllo  '  Cnrtisa  para  assistir  n  mls- 
'a  dc  sétimo  dia  que  mandam  celebrar, 
amanhã,  scxla-fclrn,  211  do  corrente, 
As  iM.i  horas,  nn  nllar-mór  de  sua 
egreja  matriz,  cm  Bomsucccsso,  em 
siiffrngio  dn  nlmn  tle  suu  venernntla 
associada  c  prnlcctnrn  I).  CAETANA 
VASSALLO  CAftCSt v‘pr<>geiiitorn  do 
Dr.  Maldemnr  Vassolln  Caruso,  vicc- 
prcsldenle  da  Cnmmissão  Promotora 
dn  Conslrucçãn  dn  Matriz  de  X.  Senho¬ 
ra  dc  Bnmsucrcsso,  c  tios  Srs.  Domin¬ 
gos  e  l.ulz  Vnsstillo  Caruso,  grandes 


um  “pacote  c  melo" 
portanto,  dc  me 
e  casa,  Se  nãn  fizer 
isso,  cnrlo-lhc  n  enrn  n  mivnlha  I 
Rosetlc  flcnrn  assiislmla  c  resolvem, 
por  Isso,  procurar  n  polícia,  nfim  dc 
solicitar  uma  providencia. 

A  nulnridade  registou  n  queixa  e  man¬ 
dou  husenr  o  nrriisurin.  Esle,  inlcrpel- 
Indo,  negou  u  facto. 

—  Qunl  é  n  seu  emprego?  —  indagou 
o  cnmmissnrlo. 

—  Estou  desempregado.,. 

—  li  queria,  mesmo  assim,  ser  auinn- 
lc  rlti  mulher?..,. 

—  K*  menlirn  rlrllnl 
Foi  chamada  Roselte  c, 
tlcsln,  Carneiro  nfflrniou 
tudo  que  cila  tlizin. 

—  Você  Irin  vulgo?  — 
nulnridade  no  nèeusndn. 

—  Sim  senhor:  sou  o  ‘ 

O  cnmmissnrlo  mandou,  . . 

ler  no  xntlrcz  o  lumiem  que  queria, 
sem  trabalhar,  um  “paeolc  c  tnclrê"  por 
mez. 

O  delegado  Xavier  Sobrinho  esleve 
ouvindo,  depois,  lnrgamenle,  o  acetun- 
do,  que  ma  a  leve  suas  declarações,  rc- 
solvcmlo,  depois,  pnl-n  cm  liberdade, 
çmu  a  condição  tle  "Rahlnnn”  voltnr, 
tiojc,  n  tarde,  nfim  dc  que  ns  nccusn- 
çoes^que  lhe  são  fcilns  pela  rapariga 


I  GRAVAÇA’0  DE 
DISCOS  EM  CASA 


DUARTINA 


lonlco  -  Pnra  Ano- 
mia  e  Dyspcpsin. 


Mande  a  sua  voz  aos  amigos 
ou  a  pessoas  distantes  de  sua  família. 
A  RADIOLA  86  é  a  ultima  palavra 
em  receptor  de  radio  combinado 
_  com  phonographo  electrico. 


Noticias  religiosas 

ROMARIA  A’  EGREJA  DE  N  S 
DA  PAZ  —  A  Ordem  Terceira  dc  São 
Francisco  (Kralcriiidade  de  Santo  An- 
lonio),  nvisn  os  irmãos  que  desejam 
tomar  parte  na  romaria  ã  egreja  dc 
X.  S.  da  Pnz,.em  Ipanema,  no  pró¬ 
ximo  domingo.  22  tio  corrente,  que  n 
snida  dos.  hmirics  cspccincs  lerã  logar 
ns  7  horas  cm  ponto,  devendo  os  in¬ 
teressados  comparecer  nn  Convento, 
o  mais  tardar  ás  li  c  40  nilmitos. 


na  presença 
ser  mentira 


Intcrpcllou 


*\nENÇAS  DO  ESTOMAGO.  1NTES- 
TINOS,  FÍGADO  e  NERVOSAS  - 
RAIOS  X  -  Dr.  RENATO  SOUZA  LO¬ 
PES.  Especialista  e  professor  da  Facul¬ 
dade  de  Medicina  —  Run  São  José 
39,  dc  3  As  Bi 


José  Carnaval 

f  AGRADECI. MENTO) 

A  fnmflin  José  Carnaval  nn  im¬ 
possibilidade  de  um  agradecimen¬ 
to  pessoal  aos  que  compartilhando  de 
sua  Immcnsn  dõr,  de  quulquor  fõrmn 
manifestaram  seu  pcznr  por  nccaslão 
do  fnllccimentn  de  seu  Incqucclvcl  e 
querido  chefe.  JOSE*  CARNAVAL, 
vem  por  este  meio  manifestar  a  todos 
sua  eterna  gratidão. 


immcdinlamonte  inicio  aos  trabalhos, 
escolhendo  uma  cnmmissão,  composta 
da  Drn.  AmcIJa  Godoy  c  senhoritas 
Sylvia  dc  Queiroz  Limn  c  Áurea  Bas¬ 
tos,  para  junlnmcntc  co-i  a  presidente, 
elaborar  o  regimento  interno,  onde  de¬ 
verão  ser  especificados  os  differentes 
departamentos  c  os  direitos  das  respe¬ 
ctivas  sócias. 

Conta  já  a  "Aiinnça  Nacional  dc 
Mulheres”,  com  o  numero  dc  llill  as¬ 
sociadas,  que  deram  sua  nrihcsão  Ã 
commlssân  orgnnisndorn,  que  hn  dias, 
vinha  eluhorandn  o  progrnmma.  Entre 
cilas  cncnnlrnm-sc  mcillcus,  advogadas, 
engenheiras,  professoras,  dentistas, 
phttrniaceulicas,  fuuccionarias  publi¬ 
cas,  empregadas  nn  commcrcio,  daclv- 
logrnphns,  lelephnnistns,  moilistns,  en¬ 
fermeiras,  operarias,  domesticas,  cm- 
fim,  representantes  dc  lodos  ns  ramos 
de  trabalho,  estando  muitas  delias  pre¬ 
sentes  A  reunião  dc  íumlnçnn. 

Na  próxima  reunião,  que  sc  rcnlisani 
terça-feira,  sorn  discutido  o  regimento 
interno,  serA  eleita  n  cnmmissão  fiscal 
c  serão  escolhidas  lumliem  ns  profissio- 
naes  que  sc  hão  dc  encarregar  do  es¬ 
tudo  rins  suggeslôes  que  n  "Alllnnçn 
Nacional  dc  Mulheres"  apresentará,  no 


Colhido  por  auto 


'  - - * . .  ••  rtlll»l||Y«  ,  d 

medida  que  seu  desenvolvimento  lhe 
permlltir:  n)  a  renllsaçâo  dc  pnlcslras 
dodicndns  As  mulheres  filiadas  e  que 
visem  oricnlnl-ns  sohrc  a  sua  situação 
permite  ns  leis,  n  fnrailin.  a  sociedade  o 
a  Patrla;  1>)  a  prestação  dc  homena¬ 
gens  n  pessoas  insignes  pelos  serviços 
preslado5  ã  Patrla  mi  A  Humanidade; 
c)  n  commemoraçilo  dc  dnlns  noinvcls 
da  historia  pntrln  c  universal:  d)  n 
rrnlisnção  de  conferencias  soiire  as- 
dc  Interesse  gero!  da  cullc- 


Ao  atravessar,  hoje,  A  rua  das  La¬ 
ranjeiras,  Toi  Mcrcio  Pinto  colhido  por 
um  automnvel,  ficando  com  contusões 
o  escoriações  pelo  corpo. 

A  Assistência  Municipal  soccorreu  a 
victima,  que  se  recolheu,  depois,  A  res¬ 
pectiva  residência,  A  rua' Cardoso  Ju¬ 
nior  n.  79. 


Progrnnitnas  para  hoj’e 

Radio  Sociedade  —  UI  hs.  —  Hora 
certa  —  Jornal  dn  Noite  —  Supplc- 
mento  musical  —  Discos. 

21  hs.  15  m.  —  Ephcmcrldes  Brasi¬ 
leiras  do  Bnrâo  tio  Rlh  Branco.  Nnlas 
dc  sclcacia,  «rtc  c  literatura.  —  Pa¬ 
lestra  pelo  Sr.  Luperrlo  Gnrrln  sobre: 
"Coisas  do  Tempo  Anllgo”.  Musica  re¬ 
gional  no  sturiin  dn  Radia  Soclcdmie 
dn  Rio  de  Janeiro,  com  n  concurso  da 
Srn.  Atina  dc  Albuquerque  Mello,  Srln. 
Iracema  Nnznrelh,  Srs.  I.  G.  Lo.voia  e 
S.vlvln  Salema  e  maestro  Henrique 
Vogeler. 

Radio  Club  —  Das  19  As  21  hs.  — 
Discos  selecclonndos. 

A’s  21  hs.  —  Irradiação  do  Automó¬ 
vel  Club  do  BVnsll  da  conferencia  so¬ 
bre  Álcool  Motor. 

Das  21,30  cm  deante  —  Concerto  vo¬ 
cal  e  instrumental  do  studlo  do  Radio 
Club  com  o  concurso  da  Srln.  Glophy- 
rn  Soares  Pinto,  Sr.  De  Luchi  e  o"r- 
chcslra. 

1*  parte  —  1  —  Wobcr  —  Ohcron  — 
pela  orchcstrn.  2  —  Canto  —  Srtn. 
Glnphyro  S.  Pinto.  3  —  Bolto  —  Mu- 
flstofele  —  Ralxn  dc  Luchi.  4  —  Mou- 
ton  —  Romance  —  pela  orchcstra.  5  — 
Canto  pela  Srla.  Glnphyro  S.  Pinto. 
”  —  Wagner  —  Tnnnhauser  —  Canção 
A  eslrella  —  Sr.  De  Luchi.  7  —  Mos- 
sorgsky  —  Dnnsn  russa  Hn  opera  Borii 
Goudomon,  pela  orcheslra. 

2"  parte  —  8  —  Olortlnno  —  Fan¬ 
tasia  dn  opera  Amlrcn  Chcnler.  0  — 
Çanln  pela  Srtn.  Glnphyro  Soares  Pin- 
lo.  Hl  —  A.  Thomaz  —  Mlgnnn  —  Bitl- 
xo  De  Luchi.  11  —  Galkiul  —  Serenata 
—  pela  orchestrn.  12  -  Canto  pela 
Srtn.  Guphyra  S.  Pinto.  13  -  A. 
Doyen  —  Canção  do  Barqueiro  —  Bai¬ 
xo  De  Luchi.  14  —  Krederlck  —  Sulle 
Groenlândia  —  peia  orchestra. 


O  Supplemerito  da 
A  NOITE  em  roíogra- 
Primorosa  ra¬ 


da  historia  patrla  c  universal:  d)  a 
realisação  de  conferencias  sohre  as¬ 
sumptos  de  Interesse  geral  da  cullc- 
ctlvldnde  brasileiro  ou  especial  da  mu¬ 
lher;  e)  n  c reação  dc  tim  depnrlnmcn- 
lo  destinado  n  desenvolver  a  educação 
physlca  tgymnnslicn,  spnrt.x  pcrmltü- 
dos  pelos  boas  costumes).  Pnlrncinn- 
tn  nlndn  n  “Allinnçn"  a  crcnção  de  ns- 
xnciuções  com  idênticas  fiintlidmles  nos 
hsindos  do  Brasil.  Sua  ncçâo,  que  terá 
tim  cunho  essenclalmcnle  pratico, 
abrangerá  n  mulher  sem  distincçno  de 
nacionalidade,  Imslnndn  que  a  csti'nn- 

Seirn  aqui  resida  Icgalmcnle  c  Irnhn- 
ie.  Do  seu  corpo  dc  soclas  poderão' 
Gizcr  parte  ns  mulheres  sem  distincçno 
de  classe  social,  que  trabalhem  ou 
simplesmente  se  interessem  peln  ren- 
lisjtção  dc  seu  progrnmma.  Diviric-se  a 
"Alllnnçn  Nacional  de  Mulheres"  em 
tantos  departamentos  quantos  os  ra¬ 
mos  dc.  trabalho,  subordinados  lodos  A 
orientação  dn  dlrectorin. 

Eleita  pelo  prazo  de  tres  nntios, 
eslã  a  riiroclorla  assim  constituiria : 

Presidente,  Drn.  Nntcrcin  dn  Cunha 
Silveira  (mlmgndn); 

Vice-presidente,  Dra.  Herminia  de 
Assis  (medira)  e  Sra.  Esther  Pègo 


Caiu  do  bonde 


-  Nn  cemitério  São  Francisco 

\ avier  foram  inhumndns  ainda  hmt- 
tem  —  Sebastião  dn  Costa,  Santa  Ca¬ 
sa;  Cândido  Manoel  da  Silva  Nnliiicn, 
rua  Arislldes  Loho,  112;  Rcnediclo 
Xavier  dn  Itosn,  Hnspllnl  Central  do 
Exercito;  Wnldemnr  tln  Silva  Gomes, 
Praia  do  Caju*  n.  95;  Xadyr,  ITIhn  dc 
Manoel  Lopes,  Morro  da  Fnvella,  s|n. 

-  No  ccmilcrio  S 


vura 

senha  dos  aconteci¬ 
mentos  da  semana* 

AMANHÃ 


Na  ruu  Sacadora  Cabral,  o  operário 
Julio  Marques  de  Nornb  caiu  do  bonde 
cm  que  viajava,  ferindo-sc  no  frontal. 

Depois  dc  mcrilcndit  pela  Assisten- 
cin  Municipal,  a  victima  recolhcu-xe  A 
respccllvn  residência,  A  rua  NhIt  nu- 


_ _  João  Buptistn 

—  Augusto  Barbosa  Filho,  nccrolcrlo 
■la  Polícia;  Heitor  dos  Santos,  nccra- 

crio  da  Saude  Publica. 

-  No  cemitério  da  Penitencia 

—  José  dc  Matos,  Hospital  cia  Peni- 
'cnçia. 

-  Foram  Inhumndns  hoje: 

Nn  ecmitrrin  S.  Francisco  Xavier 

—  Nelson  Hrngn,  rua  Alzira  Vnlric- 
Inro,  18;  Frnndsco  de  Assis,  rua 
Visconde  de  Niclherny,  140;  Jnymc, 
filho  «lo  Benedictn  Gonçalves  ria  Sll- 
va,  run  Mnjnr  Freitas,  32S;  Wnlter, 
filho  de  Orestes  Dnvid  Lopes,  run 
Jeron.vmo  Lemos  n.  29:  Eduardo  Rit- 
tcncourt,  Avenida  Pedro  II,  s|n:  Dn- 
lla,  filha  de  Amrntnl  Dias  Ncltn, 
rua  da  Alegria.  239;  Frnncíscn  «In 
Conceição,  rua  Maxwell,  433;  Ariclln 
Vieira,  rua  Senador  Pompcu,  101. 

—  No  cemitério  S.  João  Raptisin 

—  Clodomir  Cecilinno  de  Carvalho 
Duarte,  rua  Alzira  Brandão,  11;  Se¬ 
nhorinha  Carlos,  Hnspllal  S.  João 
Baptisla;  Fernando  Camnra,  rua  Ta¬ 
vares  Bastos,  4:  Emilia  de  Assumpção, 
Hospital  S.  João  Baptista, 


Victima  de  um  cho 
que  de  autos 


O  investigador  Octnvio  dc  Souza 


Es! A  publicado  o  segundo  miniero 
"Folha  do  Pu  vo  que  Prrcrrie 
ca  n  Alhum  tia  Revolução”.  L<u* 
primeiro,  primorosa  mente  linpreõ 
collnhorado  por  nomes  IMudrevJ' 
JA  elementos  preciosos  pnra  a  cn,n[* 
siçãn  tio  Alhum,  que  prometle. ■*,*} j 
ser  dc  maior  iniporlanela  e  uu9“  , 
para  n  nossu  historia. 
iujlrnçõos  completam  a 
Repuhlfcn  _ — 


- - CIll 

Santos. 

Ainda  vieram  nn  mesmo  vapor  dois 
clandestinos  cmbumulos  em  Santos 
que  fornm  rcmettldos  devidamente 
escoMndos  para  a  4*  delegada  auxi¬ 
liar. 

•  "Ilapagé"  tccv  sua  vingem  re¬ 
tardada,  devido  n  um  forte  temporal 
que  enfrentou  nas  costas  de  Santa  Ca- 
Ibnrina. 


viajava,  hoje,  pela  rua  Voluntários  da 
Pnlrin,  num  nutomovol,  quando  este 
so  chocou  com  outro,  sendo  o  passa¬ 
geiro  atirado  ao  sólo. 

Recebeu  Souza  um  ferimento  no  su- 
percllio  direito  e  escoriações  no  ros¬ 
to,  recnlhendo-sc.  depois  de  medicado 
peln  Assistência  Munlcipnl,  A  respecti¬ 
va  residência,  A  ran  Almcrindo  Frei¬ 
tas  n,  5. 


A  SEMANA  DOS  CRETONNES 

A  MAIS  ALTA  NOVIDADE  E  ULTIMAS  CREACÕES 
DE  DESEtNHOS  E  COMBINAÇÕES  DE  CÔRES  MODERNAS 

CONTLNOA  COM  RUIDOSO  ^ 

SUCCESSO 


Avisa  aos  seus  amigos  e  i  regurzes  que  continua  ff 
alé  o  dia  24-,  Rcaltcrlura  no  dia  25  do  correnle.  no  soltr 
loja  com  grande  stock  variado  d  e  mercadoria»  n  prema  é 
mirar. 

363,  RUA  GENERAL  CAMAKA, 

PROXIMO  A’  PREFEITURA 


65.  RUA  DA  CARIOCA,  67 


A  GRYPPEESTA  AHI 
E  ATRAZ  DELLAVEP1 
A  MARTYRI5ANTÈ 


CORTE-A  LOGO  COM 


□  E  OLIVEIRA  JUNIOR 


QuinU-folra,  19  de  Fevereiro  iie  1931 


Ha  uma  verdadeira 


LENÇOL 


RÊVE  D’OH 


Perfumes 


CAMISA 


PYJAMA 
Trleolino 
do  verdade, 


TOALHAS 


COLCHA 


Perfumo  eui 

Estojo 

Vidro 


ESCOVA 

puro 

Snpnto* 

Unia 


“VIHKir 
Diversos 
, Vidro 


Solteiro 
com  njour 


Scdn 

llninrn 

I-nvnvcl 


Solteiro 
com  featoncl 
Côrca 


Giinmiliiiru 

Lata 


FualüotluliD 

nrunrn 

Solteiro 


Casulo” 


CUECA 


CAMISA 


CAMISA 

PALHA 

Dc  Sctln 


CHAPtO 


THERMOS 

CtrnU  v 

Mrlo  lltnV 


V»id«4rln  TiUoliiw 
(  plaio*  «ni  rrDro 


Trleolino 

Aulenilra 


1’al.  J  Fflncy 
PH  ADA 


PALETOT 


GILLETTE 


I  Petroleo 
Soberana 


SABONETE 

floha 

D*  Ctuy' 


Sabonete 

Mnlnriizzo 

CllixK 


LOÇAO 


ESCOVAS 

In^lcnu  para  J 
Dente* 


Navalha  <u 
Novo  imidrlo 


Carmcíla 

Vidro 


COLCHA 

PiMliio  Kelririnliu 
Cmal 


Pyramld 


PYJAMA 

Completo 


TALCO 

r.owE 

leilão  grande 


PORTA- 

ESCOVAS 


Capacete  ^  ' 

Carnaval,  lirJm  ' 
lirnnrn.  Nnvlriada 


LEITE 


Lenços  cm  côrcs 
lindas-—.  ]|2  du; 


dr  Colonla 
Vidro 


CHAPÉO 


LAMINAS 


PAPEL 

Hygieolco 

Roll» 


ESCOVAS 
p*.  unhas 


ESPELHO 

Grande  pura 
Barba 


CAPA 


de  hriín  alia  larga 
Scnlioras-homena 


P"  CiDelto 

112  dez. 


do  medico 
.Crrlone 


PANNOS 
tle  Linho 
p*.  Copa 
1/2  diiz. 


TALCO 
Wlllinma 
Fino*  perfu 

Li.ta 


Atoalhado 
Melo  Linho 
Lnrg.  140 
Melro 


guarniçao 

P"-  Jantiir  com 
GuardnnnpoB 
Lindas  côrca 


SABONETE 

em  holna 

Finos 

Perfumes 


Removcdor  |  ACUA 

do  Colonla 
“Brízns  do 
Pclropolifl” 


Collnrinhoa  GRANDE 

^'l'11  Tnnlha  de  hanho 

Mnrvcllo  Alagoana 

3  por  mesmo... 


TINTA 

p\  marcar  roupa 

Indelcvcl 

Vidro 


LENÇOS 
p*.  Banho 
CAres  azul.  verde 
«  vermelho 


PASTA 

KOLYNOS 

Tuho 

Grando 


Monograma 

p*.  marcar 
roupa,  pacote 

3  dtizins 


GRÁTIS! 


Poatn  “Odol” 
(miniatura) 
a  quem  pedir 


caixa 


A  TURMALINA’’  mil 

ntnUTAYANW,  17  JUIf 

“«)«  M liXOS  QUE  UM  1.KII. 
Acccilniii-Mi  jnlaa  vrllms  cm 
- -  Concerto*  gnrmilhlus 


Prorogação  de  transito 

Foi  prorngado  por  mais  15  dias  n 
transito  iln  capitão  Sebastião  das 
Chagas  Lcile. 


ELIXIR  DE  NOGUEIRA 

OltANUE  DEPURATIVO  00  SANGUI 


A  prlmclrii  de  “Oh,  meu  irmão, 

uiva-me! " 

Com  liras  cnsns  subiu  a  sccnn,  hon- 
tem,  no  : lu.itro  São  José,  o  hilariante 
ulnetc  “01.,  meu  irinffo,  salva-me!", 
ptf.i  cm  dois  desopilantes  netos,  A 
pUtra  riu  «lo  principio  ao  ílm,  puir.  a 
adapl.iv-io  de  -Simões  Coelho,  (Icscmpc- 
nh.iii;i  poi  Aurora  Aboini,  Manuelino 
JeiM-im.  r.iinnclitn  Novaes,  Ismenln 
dos  S-inio  .  t ilgn  I.ouro,  Vlctoria  Mi- 

ruul.i,  Ini . lo  Rodrigues,  Olnvo  de 

Birro-..  Manuel  lincha  e  liaquc  Cunha 
ura  sr.içi  i  mnnchrlns. 

0  ilc-ein|ienho  foi  calml,  agradando 
tranca tiirnte  ao  numeroso  publico  mie 
o  assistiu. 

"Oh,  meu  irmão,  salvn-mc!"  flcnrn 
no  rarlnz  olé  segunda-feira,  scmlo  suli- 
ititulilo  por  outra  peça  cheia  do  ver¬ 
ve,  iulitubla  "S.  M.  o  Amõr”,  nda- 
ptaçjo  de  Luiz  íloeha. 


rcln  sólic  A 
montagem. 

"Se  você  Jurar",  no  Flinllo 
Solio  A  seeun  hoje,  mais  ttn 
no  Itinllo,  a  revista  "So  você 
******  *IHC  fez.  lia  pniico,  n  siln 
it.-iriiifl In  casa  de  diversões,  p 
pnnhla  do  Arco  da  Velha. 

A  Companhia  (cm  agradado 
no  puliliro  c  levado 
niuitn  genle  no  nlallo. 

Mies.  Tomam  parle  na  peço, 
conhecidas  d:i  plnlén 
I-.vtlin  Campi! 
nal  Fontes, 

Ferraz  c  r 
ripnlnieutc, 
varro 

A  nuv  _ _ _ _ _  _ _ _ _ 

aileira  de  Opcrrtaa 
Anmincla-so  para  dentro  cm 
n  rcnlicrturn  do  Thenlro  João’ Ciir- 
lano,  com  n  peça  de  Octqvlo  Ilniigcl, 
.Mont  Mnrlre  Vvrllc  Rousellen. 
n.ilcc  de  Almeida,  Vicente  c  Jono 
Celestino,  Alfredo  Silva  e  oiilroa  lo- 
marao  pirrlc  na  representação. 

S.  Jl.  A.  T. 

Jlenlian-so  amanhã,  sexta-feira,  As 
J  horas,  a  sessão  da  dircetorln.  O 
presidente  pede,  com  cm|ienho,  o 
coinpnrccimcnto  de  lodos  os  directo- 
rc  s  • 

Oh  cApcctncuIos  dc  hoje 

•  J.!í11AX.í)X„,r,  “Lm  ,lciJ°  na  face", 
as  20  c  as  2 2  liorfls. 

niAr.TO  —  "So  voei  jurar",  As 
20  e  as  22  horas. 

S.  JO.SE  —  “Oh!  meu  Irmão,  snl- 
va-inel”,  as  16, -II)  c  as  20.15. 


sceim  com  caprichosa 


Associação  dos  Em 
pregados  no  Com 
mercio  do  Rio  de 
Janeiro 


Theatro  Phenix 

(o  lemplo  da  nrle  realista) 
HOJE  E  TODOS  OS  DIAS 

Em  imillnéc  e  soirée 
Inleln  dn  temporada  dos  grandes 
rilms  “SO*  1’AltA  ADULTOS” 


muito 
diariamente 
nas  duas  ses- 
.  -  .  figuras 
rurlnra,  como 
iis.  Norma  Ilrnno,  Juvo- 
Ilcrminln  Reis/  Paulo 
outros,  drstncnmlo-se,  prin- 
a  querida  arlrlz.  (Jiga  Sn- 

a  pega  dn  Companliin  Dra- 


Uma  peça  reviveu,  em  Paris, 
o  '‘processo  Dreyfus” 


20.  iis  20  horas. 

Seerclurlti.  l!)  dc  fevereiro  de  1931 
-  AHY  P.  DE  ANDRADE  FIGUEIRA 


“...cale  film  í  profiindainenlc 
humano,  pnri|uc  é  uma  historia 
da  vidn  real,  dn  vido*  de  uma 
mulher  que  tem  dc  oecullar  n 
tragédia  dn>  venda  do  seu  carpo 
c  do  suas  én  rlclns . . ,  ” 
Jligornsnmente  prolilliido  para 
menores  c  .senhoritas. 

O  mi,  na  sua  mala  nltn  expressão 
de  pura  arte  ! 


CaBlos 

o  imprisionam? 

Porquo  permitir  quo  oi  calloa 
interfiram  com  o  teu  trabalho 
e  com  o  teu  prazer?  Umas 
tantai  gota»  de  "GETS-lT"o 
aquclla  dôr  palpitante  »erá  «I- 
liviada.  Depois  dc  um  ou  doia 
dia>  o  callo  pode  aor  faeii- 
mcnlo  exlrahtdo  e  ncatutr-lo-bSo 
uiuU  DèMl.  MilhSctdc  peuOu 

3ua  «alfriam  de  caltoe  rocnmuiaa- 
am  altameota  GETS-IT". 


NOTICIAS 


1"  Secretario. 

~ ONDULAÇÃO 
PERMANENTE 

ULTIMO  SYSTRM.4 
Preços  reduzidos 

CASA  MJDOVIG  —  R,  Ouvidor.  161-1' 
(Elcvndor)  —  Phone  4-1700 


Lm  beijo  nn  faec”,  no  Trlanonf 
nAJf,  cm  primeira. 

Hoje  nuitla  o  Trinnnn  o  seu  cnrlni 
ira  nns  il;ir  ns  prlmclrns  reprcscnln- 


O  Supplemento  da 
A  NOITE  em  rotogra- 
vura.  Primorosa  re¬ 
senha  dos  aconteci¬ 
mentos  da  semana. 

AMANHA 


Curso  Primário 

O  «melhnr  c  pelo  menor  pri 
São  José,  11.  Hcnbortura  dc  nulas 


PARTEIRA  —  Mmc.  Virginla  Mn* 
aruen , —  Uiplonindn  pcln  Faculdade  dc 
Medicina  do  (lio  dc  Janeiro  —  Con* 
sult.:  2as„  4ns.  o  fins.  clns  2  íts  5  — 
Hun  Cnndido  Mendes,  21  (Gloria)  — 


PERDEU-SE 


MUSICA 


nlrfis  do  Edifício  dn  A  NOITE  3  cha- 
ves.  Pcde-sc  entregar  nesta  redacção. 


Concorrência  publica 
para  a  construcção  de 
ramaes  ferroviários  na 
fronteira  gau’cha 

PORTO  ALEGRE.  19  (A.  B.)  -  Den. 
tro  de  dez  dias  o  governo  do  Estado 
abrirá  coneurrcncia  publica  para  a 
construcção  c  financiamento  dos  ra¬ 
maes  ferroviários  da  fronteira  bem 
como  da  variante  de  Barreto  •  Porto 
Alegre. 


A  creação  dos  trí 
bunaes  de  acciden 


convidada,  por  enrtn.  pelo  dlrector  do 
Lnnsorvnlnrh)  Nacional  dc  Madrid 
puni  se  inscrever  no  concurso  dn  ca- 
'  erra  dç  canto,  do  citado  cslnbcleci- 
mcitlo  dc  ensino  nrlislieo,  vngn  com 
a  morte  do  professor  cflrctivo. 

()  grande  concurso  tcrA  lognr  cm 
mino  pio.ximri  c  o  professor  nue  fez 
O  convite  rt  distrlcta  cantora  palrltda* 

ntn  I ‘l  Pn,'n  °  nll°  CaI'KO  dC 

picsidcntc  dn  hnnen  e  já  a  ouviu 

quando  a  Srn.  Lueina  Sociro  cantou 
para  ver  se  podia  çxhibii-sc  nil  Thca- 

saa* A,,“  a‘ 

CINEMAS 

0s  progrnmma»  dc  hojo:  • 

r  usírmrTTs  “EII?.Vi,nhem  seduzir". 
CAPI rOUO  —  ‘'Fòrn  da  lei" 

JMPEiUO  —  "Romance  cr.  Vcne- 

—  "4,  hrhn  e  a  fera ", 
IALACIO  —  "O  homem  e  o  mo¬ 
mento  . 

PATHE-.PAL-ACE  -  "0  pao  da 
crcnnçn  c  "Amizade  rodemptora”. 

PARISIENSE  —  "O  mundo  As 
avessas  . 


Poupa  tempo  -  trabalho - 

combustível 


pecinl  dc  D.  f.  M.)  —  Á  frequência 
c  a  variedade  nos  necfdcntcs  dc  trnns- 
porlcs  o  circulação,  cm  quasl  todos  os 
ccnlro»  europeus,  inspiraram  a  magis¬ 
tratura  herllncnse  a  ercar  os  trlhunncs 
de  nccldenles  nas  vias  publicas  c  essas 
pequenns  côrles  dc  justiça  multipll- 

C?n,'?c.por  lodo  0  paiI-  '«manha  n 
umidade  que  apresentam  e  o  espirito 
pntlJco  dc  prompta  e  inteira  reparação 
que  encerram. 

Cada  um  desses  tribunnos  tem  a 
presidil-o  um  jury  de  tres  peritos, 
Estes  peritos  reconstituem,  para  seus 
julgamentos,  valendo-se  de  reduzidos 
modelos,  Ioda  a  qualidade  de  desas¬ 
tres,  e  assim  avaliam,  o  mais  c.xala- 
mente  possível,  dn  sua  importância  c 
ria  maior  ou  menor  responsabilidade 
dos  seus  cjiiiNíiflores. 

Os  julgamentos  são  rápidos  e  du¬ 
rante  o  dia  enda  tribunal  póile  deci¬ 
dir  sobre  vários  casos.  As  san- 
cçoes  nppllenrins  divergem,  naturnl- 
mente,  cnnlormc  a  extensão  e  n  culpa 
do  accidcntc,  mas  o  iurv  iamutí  rf-. 


Olhos  de  Aeronauta  n,5jj| 


f.rrmn  Albn 

do  Mirando,  Berimrd  c 
aW°n;  11,1  r,*''>í*i'nl) .  Uma  comcdin 
•  t" 1  "<)•>  suhtilmcnto  com  os 
l'1"1  (,t"t'e>ro  nn  guerra  o 
IH» ]??,"  “‘dcmcnlc  uma  (icllclosii 
...  Ç***'1'-';,  'me  olhava  os  hurguezes 
'"""t"'05-  o  papel  prln- 
mr  j5  '1  ''"trcfiuc  A  habilidade  de 
,  I'»'  reproduz  nmgnificamcntc 

I ü  “nonvenu  rlchc"  e 
Jpnvaiti 1  Imn  nos  tres  netos.  Lia¬ 
is  ...  nclri*h'hn  que  vnc  pondo 
t,  "Jjhíutnhas  dc  fõra,  chcnrrcga-so 
lneçm.7'"  1  rn  dc  unm  rapariga 
rfslM-I'?r  ’l,1''doi'n,  neslit  quadra  dc 
m-i  l’ral isiss, ,  Linnnn  cstA  muito 
nu,  ,  ®  ‘"'"J.  0  seu  papel  o  nns  tilsse 
rtiún.u"I“ 1,1  ®  d,,s  melhores  que 
!ln  j1"  ,p|ii  "o  seu  lcpcrloMo,  E 

luro,  na1''1?"'1  llc  ''Uin  na  face" 

Jni  .li  Pape  Is  fracos,  dizenrio- 

ít  n.,,,!1,  l'  c*<-‘cl lento  o  trabalho 
IISiS'  ?  "«  fidalgulnlm  ens- 

i;  o,’,,'  •'l-"u,vl  Pera,  no  murquez 

l|  P‘'u,,t.  de  José  Soares,  num 
üiism  .  1  tjuc,  nlius,  tem  ns 

tiía  ln,  ‘"''"'''sões  refcrlmlo-se  ao  quo 
r,  comediu. 

Primeira  -  t|,,  amanhã,  no  Recreio 

C,!:VS  M,ns  portas  anmnliã  o 
5f  com  hríl  n!  e!isc,K'ialmcnle  popu- 
ili’,1,  |V_'?IS  primeiras  representações 
llldro,  .!  ?  opereta  de  costumes  brn- 
h  ,  Pastorinhas",  que,  sen- 
«Mie  |,.!,i"s  '"elhores  revelações  do 
ft'4  nin?  ro  ,lc  rostumes,  lia  dez  an- 
ttj  P,,c  p’"  acerto.  Aracy  Cor- 

w.  <io  pnpcl  p,inci- 

lki  d,  i, '  UP  Arnpy  Cortes,  a  rnl- 
?i.  V  1  rjnçno,  A  Ahlgnll  Mnin, 
pClnh ’’ a '  ,in  "pronilirc"  da  “A 
I».  Q  rarregnva  nquolie  tllu- 

h  J  nuan?!.1"  .',lc'  Anic>'  lc">  ngrndn- 


PROCURE  as  palavras  “De  Cozimento  Rápido” 
na  lata  de  Quaker  Oats.  Depois,  experimente 
este  novo  Quaker  Oats. 

É  mais  saboroso,  mais  brando  do  que  nunca  e 
sempre  da  mesma  flna  qualidade.  Mas  coze-se 
cinco  vezes  mais  depressa.  Uma  enorme  economia 
de  tempo,  trabalho  e  combustivol! 

Que  enorme  vantagem  poder  fazer  mingau  de 
Quaker  Oats  mais  depressa  do  que  se  podem  fazer 
torradas.  Também  se  podem  preparar  outras 
receitas  de  Quaker  Oats  com  a  mesma  economia  de 
tempo,  devido  a  um  novo  e  exclusivo  processo  de 


SANAGRYPF  »'A»A  influenza 
JAN/UjIUrE,  e  constipações 


UROLITHICO 


:0M0  0S  OiJTBOSI 


L  V  Ulceras  vnricosas  _ _ 

das  pernas  —  PERDEU-SE  i 
a*  r,”  r“ílical  crtlh  uma  licenç, 
Sn7!>  dn-,  Dr’  M"5  documento,  cnrli 

,,  ’10  Brauco,  1/5;  das  uma  cautela  da 
‘ _  Sadiehe. 


OJsíoYo 


0  UROLITHICO  è  o  remedw  conmgpadoi 
NA  UmWACAO  BAtNCAL  DO  ACIDO  URIC0 

ARTHRmSHOPHEUMATISMO  GOTTAi 
SCIATICA  LUMBAGO  e  holütiaimpule 

EXCLUSIVAMENTE  VE0ST4L 


ESTA’ CONSTRUINDO  ? 

insUIle  logo  a  "Hygéa"— Tel.  8-0821 


LOÇAO 

Violetur  / 
^Vldro  ' 

Is 

Toalliinlins 

CHAMO 

IlvRirnitiiH 

de  Pcllo, 

Parole  cuin 

Cinm  com 

1|2  iluz  e  cinto 

Fila  prcln. 

51 

161 

«Ira,  19  He  Fevereiro  de  1991 


A  CAMINHO  DE  RECIFE 

Por  ter  de  seguir  para  Recife,  onde 
irá  exercer  as  funeções  de  dircctor  do 
Hospital  Militar,  apresentou-se  ao  De¬ 
partamento  da  Guerra  o  major  me¬ 
dico  Dr.  Manoel  Thcophilo  Gaspar  de 
Oliveira. 


quanto  antes 


HF 

m 

fil  ÍWíTft 

Iraiilllli! 

Lvk 

jm 

KÍM 

diz  o  DR.  PHILIP  B.HAWK 

Prof.  Sciencias  Univ.  Yalc,  Doutor  em  Phil.  do 
Univ.  Columbia  c  chimio  de  fama  mundial 

QUE  póilc  V.  S-  esperar  cie  utn  dentifrício?  Reproduzimos  o  que 
o  Dr.  Philip  B.  Hawk  acha  que  V.  S.  deve  exigir;  “A  (uncçSo 
primordial  de  um  dentifrício,  declara  elle,  é  a  I impera  completa  e  sauda- 
vcl  <Ta  (íli.  ■  '!‘,'ra". 

Qual  o  dentifrício  que  melhor  ptcenche  este  fim?  Procedendo  a  uma 
annlysc  independente  o  Dr.  Hawk  escolheu  10  produetos  entre  o»  mais 
importantes,  estudou  os  ef feitos  que  produiem,  e  verificou  que  a  "Pasta 
Colante  é  a  que  tem  mais  efficiencia  para  a  limpeza  dos  dentes,  devido  á 
sua  tensão  superficial  baixa".  —  Esta  c  a  opinião  imparcial  de  um  chi- 
mico  mundialmente  conhecido. 

Comparai  esta  com  as  opiniões  de  autoridades  como  o  Dr.  Shirlcy 
W.  Wynne.  dircctor  da  Saúde  Publica  de  New  York;  Dr.  Hardcc 
Chambliss,  Decano  da  Escola  de  Sciencias,  da  Univers.  Catholica  da 
America;  Jeromc  Alexander,  Presidente  da  Associação  de  Chimicos  Con- 
sullantes  e  Engenheiros  Chimicos;  Dr.  H.  H.  Bunzell,  Doutor  cm  Phil. 
da  Universidade  dc  Chicago.  Chegareis  á  conclusão  admiravcl  que  tpdos 
estes  scientistas,  solicitados  a  dar  seu  parecer  como  peritos,  estio  em 
absoluta  conformidade  com  o  Dr.  Hawk. 

Verificaram  que  a  espuma  penetrante  da  Pasta  Colgate  inunda  e 
desaloja  os  resíduos  alimentícios  dos  interstícios  e  cavidades  dos  dentes, 
cousa  que  as  pastas  communs  não  fazem.  Colgate  limpa  realmente  e  sen¬ 
do  assim  evita  a  carie. 

Este  novo  thesouro  de  evidencia  scientifica  confirma  a  recommen- 
dação  da  Pasta  Colgate  que  os  dentistas  têm  feito  por  mais  de  30  annos- 
tornando-a  o  dentifrício  de  maior  venda  no  mundo. 

Hn  Odgntr  em  pó  para  quem  assim  o  preferir. 

Peja  Pó  Dentifrício  Colgate. 


DR.  PHILIP  BOVIER  HAWK 

Baeh .  Scienc.  Univ.  IPcsleyan, 

Prof.  Scienc.  Univ.  Ynle,  Dr.  Plti- 
losop.  Univ.  Columbia, 

Membro  da  Soe.  Chimico  Ameri¬ 
cana  e  de  outras  importantes 
associações. 

DR.  HAWK  DIZ: 

“Com  o  fim  de  determinar  a  potrn- 
ria  relntinn  paro  limpar  de  alguns  (los 
dentifrícios,  prncedt  a  unia  experlen- 
c/a  t  comparação.  A  Inoesltgacno  com- 
provnu-me  que  a  Pasta  Colgate  possue 
a  maior  tfficarln  para  n  limpeza  aos 
, tentes  devido  d  baixa  Irnsilo  super¬ 
ficial  que  tem.  Isto  indica  que  a  Pas¬ 
ta  Colgate  mio  só  limpa  a  superfície 
facilmente,  mas  desaloja  as  resíduos 
alimentícias  dns  pequenos  Interslieins 
e  cavidades  dns  denles.  Os  nutras 
dentifrícios,  peta  tensão  superficial 
piais  alta  que  Um,  carecem  desta 
grande  vantaorni. 

“,t  Pasta  Cnlgnlc  merece  distineçao 
especial  entre  estes  dentifrícios,  devi¬ 
do  à  sua  qualidade  superior  rara  des¬ 
empenhar  a  funreão  principal  do  den¬ 
tifrício  —  a  limpeza  completa  e  sau- 
duuct  dns  denles." 


COMMUN1CADOS 


ALFREDO  MACHADO 
D’ AZEVEDO  LIMA 
(FALLECIDO  EM  LISBOA) 
r  Mario  Lima,  senhora  r. 
*  ?  filhos,  Vasco  Lima,  senho- 
i  ra  e  filhos  c  Eduardo  de 
Faria  Machado  mandam  celc- 
hrniv  enhhado,  21,  ás  10  horas, 
no  oltar-mór  da  egreja  dc  São 
Francisco  dc  Paula,  missa  por 
alma  dc  seu  querido  irmão,  tio 
c  sobrinho,  .ALFREDO  MACHA- 
DO  D’ AZEVEDO  LIMA,  para  o 
que  convidam  todos  os  seus  pa¬ 
rentes  e  amigos. 


QswaJdo  Cornelio  dos  Santos 
Faria 

**  Raul  dc  Araújo  Faria,  Judith 
>  Cornelio  dns  Santos  Faria,  Crcso 
Kdgnrdo  e  Giocomia  Cornelio  dns 
O  Santos  Faria,  Maria  Amalla  dc 
Araújo  Faria,  Accaclo  de  Araújo  Fa¬ 
ria,  Fricdiitl  H.  dc  Faria,  Nelson  dc  Faria, 
llerrninla  c  Marina  Cornelio  dos  San¬ 
tos,  Ilaln  das  Santos  Mello,  Jaymc  Mar¬ 
tins  e  Renato  Lacerda  Martins,  pnes, 
irmãos,  avó,  lios  e  primos,  lias  c  pri¬ 
ma,  primo  <i  intimo  amigo  do  querido 
OSÁVALDO  agradecem  penhorados  a 
tndus  que  assistiram  á  missa  dc  sétimo 
dia  em  soa  intenção  c  avisam  dc  que 
a  de  trigésimo  dia  será  rezada  amanhã, 
sexla-fcira,  20,  ás  9  horas,  na  matriz 
dc  S.  Jofio  BnpUsta  da  Lagoa.  Anteci¬ 
pam  sinceros  iigratWtltncnlos. 

Constança  Torres  da  Silva  Castro 

■f?  Capitão  Abelardo  dc  Castro, 
•w  senliorn  a  filha,  Padre  Eurico  de 
f  Castro  (ausentes)  e  irmãs,  e 
alii  Amélia  Torres  Corrêa  convidam 
seus  purentes  e  amigos  para  a  ivíssa  de 
scliinn  dia  que,  por  alma  dc  sua  muito 
querida  mãe,  avó  e  irmã  CONSTANÇA 
TORRES  DA  SILVA  CASTRO,  fazem 
rezar  amanhã,  sexta-feirn,  20,  ás  10 
horas,  no  nltnr-mór  da  egreja  de  São 
Francisco  de  Paula.  Antecipadamente 
gratos. 


José  Custodio  de  Moraes  Junior 

(MESTRE  DE  OFFICINAS  DA  E.  F. 

CENTRAL  DO  BRASIL) 

•  Tiicrcza  .ioaquina  de  Moraes, 
•w  Adilio  Pinto  Moreira  e  senhora, 
I  Bmiardino  dc  Moraes  c  senhora, 
fítx  Luiz  Carlos  de  Sales  e  senhora, 
Nilo  e  Anrea  de  Moraes  conyidam  a 
lodos  os  seus  parentes  c  amigos  a  as¬ 
sistir  A  missa  dc  7“  dia  que  por  alma 
dc  seu  filho,  cunhado,  irmão  c  pae 
mandam  rezar  amanhã,  sexta-feira,  20 
do  corrente,  ás  9  1|2  horas,  na  egreja 
da  Cnndelnrln. 

Maria  Eugenia  Correia  de  Mello 

(TRIGÉSIMO  DIA) 

tAntonio  Corrêa  de  Mello  e 
João  Corrêa  de  Mello  c  demais 
parentes  c  amigos  vêm  vos  com- 
munienr  que  amanhã,  20,  sex¬ 
ta-feira,  na  egreja  São  Luiz  Gonza¬ 
ga  (Madurcira),  ás  8  1|2  mandam  ce¬ 
lebrar  missa  em  intenção  a  alma  dc 
sua  idolatrada  mãe  MARIA  EUGE¬ 
NIA  CORREIA  DE  MELLO,  para  seu 
descanso  eterno,  da  antemão  agrade¬ 
cem  a  todos  por  esse  acto  de  reli¬ 
gião.. 

Viuva  Marechal  Celestino  Alves 
Bastos 

tSua  família  agradece  nos  pa¬ 
rentes  c  amigos  que  a  acompa- 
‘  nharam  no  doloroso  transe  des¬ 
sa  perda  e  os  convida  para  a 
missa  de  7“  dia  que  por  sua  alma 
mnndu  rezar  as  10  horas,  de  sabbado, 
21,  nn  egreja  da  Cruz  dos  Militares. 


Sub-official  Leoncio  Soares 
de  Mello 

Os  seus  amigos  agradecem  o 
►  comparechncnto  das  pessoas  na 
missa  dc  30”  dia  por  alma  dc 
,  LEONCIO  SOARES  DE  MELLO. 


Está  fóra  da  moda  seu  chapéo  ? 

LEVEO  A’  FABRICA  SILVA,  RUA 

ARCHIAS  CORDEIRO,  248  -  MEYER. 

-  PARA  REFORMAR  —  CltèTA  POUCO  DINHEIRO - 


A  policia  de  Rocha 
Sobrinho  pratica 
violências 


Um  sexagenário  espancado 

O  Sr.  Luiz  Gcnarn,  vindo  fazer  uma 
visita  n  esla  redacção,  contou-nos  va¬ 
rias  violências  praticadas  pela  poli¬ 
ria  de  Rocha  Sobrinho,  que  é  o  1* 
distrlcto  dc  Nova  Iguassu’. 

Certa  vez,  disse-nos  este  senhor,  foi 
A  sua  casn  o  commlssnrin  dc  policia 
(lesse  districto,  Sr.  Pedro  Mello,  c  lhe 
pediu  varias  coisas  emprestadas. 

Entre  estas  estavam  um  chnpío, 
um  arreio  c  um  par  de  esporas  dc  nl- 
ckrl . 

Como  esles  ohjcclos  estivessem  no¬ 
vos,  ficou  combinado  que  o  conimls- 
sario  os  compraria,  pagando  cm  pres¬ 
tações  dc  10Í  mensaes. 

No  dia  11,  o  Sr.  Gcnnra  mnndou 
seu  empregado,  dc  nome  Francisco 
Ribeiro,  fazer  a  cobrnnça  dn  presta¬ 
ção. 

Horas  depois,  foi  com  espanto  que 
elle  viu  seu  empregado  entrar  cm  sua 
casa  carregado  por  dois  homens. 

E’  que  o  commissnrlo.  não  queren¬ 
do  pngar  n  divida,  com  seus  capan¬ 
gas  déra  uma  formidável  surra  dc 

Báo  no  pobre  homem,  que  c  um  ve¬ 
io,  de  Èfi  annos  dc  edilde. 

Diz  o  Sr.  Gcnaro,  —  que  ê  pro¬ 
prietário  no  local,  e  que  lambem  já 
conhece  os  horrores  dn  pollcin  do  No¬ 
va  Iguassu’,  —  que  as  coisas  ai!  são 
resolvidas  assim,  quando  n  indivíduo 
está  de.  sorte,  npnnhn,  quando  esln 
“pesado",  morre. 

Como  se  ví,  c  nccessaria  uma  pro¬ 
videncia  que  acabe,  dc  uma  vez.  por 
todas,  com  essa  síric  rle  desmandos 
praticada  por  autoridades  prepotentes 
que  proliferam  cm  lodo  o  Estado  do 
Rio.  _ 


Guardadora  de  Moveis 

A  Empreza  alclhor  installada 
LAVRADIO,  114  -  Phone  2-1039 
A.  F.  Alves  &  Cia. 
TOMADAS  A  DOMICILIO 


O  novo  bairro  da  Urca 
entregue  á  sanha  dos 
ladrões! 

Da  administração  dn  Guarda  de  Vj- 
gilantes  Nocturnos  de  Botafogo  rece¬ 
bemos  n  seguinte  carta:  * 

.  “Caro  Sr.  redaelor.  Saudações  cor- 
denes.  Com  relação  A  curta  inseria,  hon- 
tem,  na  A  NOITE,  subordinndn  ao  ti¬ 
tulo  acima,  exaggcrado  cm  seus  ler¬ 
mos,  lemos  a  informar  n  V.  S.  ser 
verdade  o  que  diz  “uma  vlctima", 
quanto  a  muitos  dos  moradores  da 
Urca  e  Balcnario,  que  sc  obstinam  cm 
concorrer  para  o  serviço  particular  de 
vigilância  nocturna.  E’  certo  que  esta 
Guarda  dispende,  mensalmcnlc,  com 
ns  ires  rondantes  para  nll  des¬ 
tacados  a  importância  dc  795Í000,  quan¬ 
do  a  rcntjn  com  que  a  favorecem  os 
99  contrlliuintC5  de  12  nvcnldos._  runs 
e  praças  dessa  exlonsa  zona  í,  túo  so¬ 
mente,  de  4958900,  descontada  n  com- 
missão  do  cobrador. 

Como  ví,  Sr.  rcdnctor,  existe  por 
parte  dn  Guarda  dc  Vigilantes  No¬ 
cturnos  de  Botafogo  a  maior  boa  von¬ 
tade;  apcznr  dc  não  ser  ella,  evidente- 
mente,  oslimulnda  por  crescido  numero 
de  moradores  do  imporlnnte  buirro  si¬ 
tuado  na  encosta  dos  morros  da  Urca 
c  Pio  de  Assucnr. 

Rio,  19  de  fevereiro  dc  1031.” 

■ - - - 

ROSAI  I  N  A  PAnA  T0SSE 

IV  U  J  A  Li  11  A  COQUELUCHE 

O  general  Flores  da 
Cunha  vem  ao  Rio  de 
avião 

PORTO  ALEGRE,  19  (A.  B.)  —  O 
interventor  federal,  general  Flores  dn 
Cunha,  seguirá  para  o  Rio  em  avião 
a  10  de  março  vindouro.  O  objcctivo 
dessa  viagem  é  tratar  dc  interesses  do 
Rio  Grande  do  Sul. 


Um  membro  de  uma  or* 
ganisação  republicana 
allemá  ferido  mysterio- 
samente 

BERLIM,  19  (U.  P.)  —  O  Sr.  Allirrt 
Fnbich,  membro  da  organlsação  repu¬ 
blicana  “Estandarte  dn  Iteicli",  foi  fe¬ 
rido  por  um  disparo  dc  revólver  feito 
por  uma  pessoa  desconhecida  em  fren¬ 
te  dn  rdificlo  do  Conselho  Municipal 
desta  rupilnl.  O  “nnz.1"  (icrhnrtl  Pnn- 
Icl  foi  preso  soli  suspeita  dc.  ler  sido 
elle  o  autor  dn  inyslcrloso  disparo. 


SANA-SYPHIL1S 

*üO>  SANGUE 


BICOS  E  CHUPETAS 

“Ingrams  London” 

Ab  melhores  -  Mkíb  resistentes 


Suggestões  de  um  jornalista 
amazonense  sobre  os  proble¬ 
mas  da  borracha 

MANAOS,  19  (Serviço  especial  da 
A  NOITE)  —  O  Sr.  Carlos  Chnuvln 
escreve,  combatendo  o  pedido  do  in- 
tcrvenlnr  relativo  á  entrada  do  go¬ 
verno  no  merendo  dn  borracha,  com¬ 
prando  o  “slock". 

O  articulista  alvitra  n  providencia 
de  se  tornar  exlcnsivos  nn  Amazonas 
ns  lermos  do  recente  decretos  sobre 
ns  núcleos  ngricolns,  n  revisão  dn 
rnnccsán  dc  inllfundins,  a  reforma 
dns  leis  agrarias,  n  orgnnisação  dc 
eolonlns  milhares  nas  fronteiras,  di¬ 
zendo  scr  tudo  isso  mais  cconomlcn 
do  que  a  compra  dos  “slorlts"  exis¬ 
tentes,  com.  n  vantagem  de  resolver 
o  Irlpllcc  prnldcmn  dc  Impedir  o 
êxodo  dos  seringnes.  o  abandono  das 
fronteiras  e  as  probabilidades  dn  des- 
mnbiiisação, 


sanatossebp^cÍSe 


A  próxima  Feira 
de  Amostras 


0  grande  interesse  que  está 
despertando 

Como  nos  nnnns  anteriores,  a  Prcfei- 
liirn  rio  Dlstriclo  Federal,  fará  roalisar 
no  moz  de  julho  p.  vindouro,  a  Feira 
de  Amostras  da  cidndc  do  Rio  dc  Ja¬ 
neiro,  cujo  caracter  internacional  dnla 
do  annn  passado. 

A  clln  poderão  concorrer  todos  os 
fabricantes  ou  produetores  direelos  do 
Brasil  ou  dn  estrangeiro:  os  repre¬ 
sentantes  ou  agentes  autorlsmlos  para 
vender  artigos  com  marcas  determi¬ 
nadas:  os  cxportndorcs  nas  mesmas 
condições  ou  syndicantos,  sociedades 
c  cooperativas  dc  producçno  agrícola. 

O  formidável  sueeesso  da  ultimo  ecr- 
lame  demonstrou  a  utilidade  dns  Fei¬ 
ras  dc  Amostras  c  faz  prever  o  exilo 
que  alcançará  o  proximo  concurso. 

Muitas  firmas  desta  praça,  hem  co¬ 
mo,  do  S.  Paulo,  Rio  Grande  dn  Sul, 
Paraná,  Minas  Gcraes,  etc.  já  cogita¬ 
ram  dc  suas  inscripçncs,  reservando 
espaços  para  a  cxhlliiçáo  dc  seus  pro¬ 
duetos. 

Além  dos  interessados  nncinnnes, 
miiilns  nações  curopías  e  americanas 
pretendem  demonstrar  suas  possibili¬ 
dades  econômicas  c  capacidade  pro- 
diiclnrn  no  fiilum  certame,  Intensifi¬ 
cando  o  intercâmbio  commerclnl  com 
o  nossn  pnlz. 

Cálculos  estatísticos  fnzem  prever  pa¬ 
ra  este  annn  iihm  frequência  superior 
a  inein  milhán  dc  visitantes. 

O  cscriptorin  da  Feira  funecionn  din- 
rinmentc  das  III  ás  ifi  horas  nn  Pnlaclo 
das  Festas,  A  Avenida  das  Noções  c  es¬ 
tá  a  cargo  rio  engenheiro  Thomaz  Pin¬ 
to  da  Fonseca  Guimarães. 

O»  interessados  poderão  obter  ns  In¬ 
formações  no  local  ou.  pelo  lelephone 
2-8347. 


"A  NOITE”  MUNDANA 


UH  CT VII.IHADOH 


()•  rlviiUa.lt>*.  alo  na  rarlaraa.  Já 
agora,  nin  at  llira  poderá  mala  allrar 
aqurlli  lamrntavtl  afflrmaçlo  da  “aau* 
vagea  de  lá>haa",  Por  que,  rnm  n  re¬ 
cente  rarnaval,  tiveram  enae|n  de  de- 
miinatrabn  á  aacledade, 

Hoje,  qua  todna  na  ralnnteamenlna 
paaaram,  pode  n  eaplrlln  da  rada  um 
faier  com  luallça  •  calma  uma  eapeelr 
de  halançn  dn  que  foram  na  rccenlea 
dlaa  da  Folia.  De  farln,  ae  technlcamen- 
te  (?)  o  rarnaval  de  1111  algn  delxnu 
a  deaejar,  em  rompanaaçáo,  rama  for¬ 
mula  de  hna  eduraçln,  rrapeilo  e  or¬ 
dem  publica,  excedeu  a  Ioda  a  qual¬ 
quer  expectativa, 

A  poliria,  tendo  Inmadn  toda  uma 
aírla  de  providenciai  erllerlniaa  e  ha- 
bela,  rnllnrnu  ai  famlllaa  a  coberto  df 
quaeaquer  vexamea  r  ronlrariedadea. 
M«».  certamrnte,  nlo  fnaarm  oi  cario- 
eaa  clvlllaadoa,  nada  rilaao  lograria  exi¬ 
lo.  E  por  Ioda  a  parte  ae  notou  n  pht- 
nnmenn, 

O  aervlço  de  hondea  foi  ImpercareL 
Omnlhua  e  automovela  aegulram-lhe  aa 
pígailaa.  Oa  guardaa  rlvla  e  praçaa  de 
pollela  dealaradna  em  aervlçna  de  vigi- 
lanrla  *  guarda  pnrtaram-ae  de  mndn 
a  mererer  franrna  elnglna,  aenrio  certo, 
porém,  que  a  miaai  popular  mullo  Ihra 
farllltnu  a  tarefa,  com  n  nhedecer  enn- 
•rlentemenle  áa  ordena  halxidai  em 
beneficio  da  rnlleellvldade. 

Agalm.  pola,  ar  n  rarnaval  de  19.11 
perrou  por  menna  “earnavaleaeo”  que 
na  nutrna,  em  compenaaçlo  aervlq  para 
drmnnatrar  que  Já  agora  tem  Ioda  ap- 
ptlriçln  a  phraae  do  noaan  aaudoao  con¬ 
frade  de  que  “o  Rio  ae  clvlllaa”.  Ainda 
hem. 

ASMVF.nSÁlUOS 

Fnzem  annos  hojet  o  almirante 
Snuzn  e  Silva;  n  jornalista  Lindolpho 
Xnvlrr:  a  senhoçlta  Linctle  Rocha,  fi¬ 
lha  dn  fallerldn  gunrdi-livros  Sr.  An- 
Innlo  Cnndldo  da  Rocha;  a  Sra.  Len- 
«Inhn  Figueiredo  Magalhães  de  Almei¬ 
da.  Exrna.  esposa  dn  Dr.  Henrique 
Albcrlo  Magalhães  de  Almeida,  audi¬ 
tor  da  Marinha. 

- Nesta  rlnln,  nor  motivo  da  pas¬ 
sagem  de  seu  anniversarlo  nalnlirln. 
receberá  muilos  mimos  o  enranUdo- 
ra  menina  Maria  Lueilia,  filha  dn 
nnsso  presado  cnmpnnhcirn  de  reda¬ 
cção  Francisco  Moraes  Cardoso  e  de 
sua  Bxmn.  espnsn,  Sra.  Annila  Go- 
doy  Moraes  Cardoso. 

- Complclnu  dois  annos,  o  bello 

pequerrurho  Carlos,  filho  do  cnsnl 
Eduardo  Midnsi-D.  Hrrcllia  Miriosi. 

-  Fez  nnnns,  honiem,  n  Sra. 

Zildn  dc  Farina  Porlocarrcrn,  Kxma. 
esposa  dn  cnpilão  Hcrmencgildo  Por- 
locnrrero. 

CASAMRXTOS 


Nu  prnximn  dia  2fi  dn  corrcnle,  re- 
nlisa-sc  n  enlace  mnlrlmnnial  da  se¬ 
nhoril»  Morln  de  Lnurdcs  Lima,  filhn 
dn  engenheiro  Scverlano  de  Paula  Li¬ 
ma  e  de  sua  Exmn.  esposa  Sra.  Mn- 
rhi  ilr  Lnurdcs  Maehndii  i.lma,  com 
o  Cav.  I.uigi  Mndlnnn,  Inspeetor  dn 
Sul- America  Capital Isnção. 

Ambas  ns  cerimonias  serão  levndns 
n  effcllo  nn  rrsidencin  dn  fnmilia 
dn  nolvn,  á  nin  dns  Lnrnnjciras,  531. 

xascimestos 

Acha-se  em  feslas  o  lar  do  nosso 
cnllegn  de  imprrnsn  Mazzini  Scráa  na 
Molln  c  de  sua  Exrna.  esposa  Sra. 
.landyra  Affonso  de  Carvalho  Motla. 
pelo  nnscimcnto  dc  um  menino  que 
sc  chamará  Affnnso.  Por  tão  grato 
iicnnlcrimcnln,  vnlns  de  felicidades 
têm  sldn  formulados  no  rccrm-nnsci- 
tlo  e  muilos  cumprimentos  endereça¬ 
dos  nn  rnsnl  Mnzzini  Scróa  da  Moita. 

-  Nnscru  o  mrnlno  .Iiizii,  filho 

dn  cnsnl  Júlio  Navarro  dn  Silva-Zildn 
l.cmos  dn  Silva. 

-  Mnrin  Hcloisn  í.n  nome  da 

primngrnitn  do  cnsnl  José  M.  Cnpis- 
trann-Mcrccrics  Salgado  Capiçlrano, 
nascida  honiem,  á  tarde,  nesta  ca- 
pitnl . 

HEC.KPÇAES 

Festejando  a  passagem  dn  anniver¬ 
sarlo  mil  alicio  de  sun  filhinha  Ycdda, 
n  jornnlisla  Dr.  Silvnno  Coelho  dc 
Snuzn,  chefe  dn  Posto  dt  Rcclam:.- 
çôes  dn .  Inspcctoria  de  Aguas  e  Es- 
gnlos,  c  sua  Exrna.  esposa,  Sra.  Zc- 
llnrin  Coelho  dc  Souza,  offcrcecni  hoje, 
cm  sun  rrsidencin,  A  rua  Ponlcs  Cor- 
rín,  40,  um  chá  pntilisln  ns  pessoas 
dc  suns  relações  dc  amizade. 

FESTAS 

Dndn  n  necessidade  dc  proceder  A 
retirada  da  ornnmeninção  feita  para 
ns  hniles  dc  carnaval  nos  snlõcs  (ia 
sede,  n  dircctorla  dn  Praia  Cluh  dc- 
lilicrnu  supprimir  n  "Hora  de  Arte” 
que  nli  deveria  ler  lngnr,  sabbado  pro¬ 
ximo. 

Dc  nrcnrrio,  enlrclanlo,  com  o  pro- 
gramrna  dc  festas  do  corrente  mez, 
rcnlisnr-se-A  no  dia  28  o  snrán  dnn- 
sanlc  annuneiado,  nchando-sc  já, 
eguaimente,  n  dircctorla  empenhada 
nos  preparativos  para  o  grande  “plc- 
nlc"  que  será  levndo  a  cffelto  em  21 
de  março  p.  vindouro. 

VIAJASTES 

A  bordo  do  "Campana”,  chegou 
hoje  de  manhã  no  Rio**n  Sr.  Lcon 
Lcvy  Gougucnhcim,  ndmfnislrador-do- 
Icgado  dn  Union  Mctnllurglque  dc  Mu- 
lliousc,  França,  que  é  uma  dns  gran¬ 
des  orgnnisnçôes  financeiras  c  indus- 
rines  curopías.  O  Sr.  Lcon  Lcvy  Gou- 
guenheim,  que  veiu  do  Rio  da  Pra¬ 
ta,  '  pretende  demornr-se  alguns  dins 
nu  Brasil. 

MISSAS 

Será  rcznrin  amanhã,  ás  9  J|2;  nfl 
egreja  dn  Rosário,  missa  dc  7”  riifc  , 
em  suffrngio  dn  nlmn  de  Aynoko 
Guerra,  filhn  rio  Sr.  Valorio  Guerra, 
nnsso  collegn  de  imprensa  e  advoga¬ 
do  no  fõrn  desta  capital, 

- A  família  Dolnhella  Porlella' 

faz  celebrar  amanhã,  ás  9  1(2  horas, 
nn  egreja  dc  Nossn  Senhora  dn  Boa 
Morte,  mlssn  de  annivcrsario  da  morte 
do  Sr.  Mnncyr  Dolnhella  Porlella. 


Fa7  rostos 
formosos... 

O  Creine  Rugol,  formula  da  famosa 
doutora  dc  bellczn,  Dra  Leguy,  é  um 
produeto  insubstituível,  para  fazer  a 
cutis  formosa.  Eis  os  seus  benéficos 
cffeitos  : 

1»  Elimina  radicnlmente  ns  rugas, 

2"  Evita  que  a  pelle  sc  torne  aspera 
ou  sceca. 

3“  Tonifica  os  musculos  do  rosto, 
fortalece  a  pelle. 

4»  Alllvia  promptameute  qualquer  Ir¬ 
ritação  dn  pelle. 

5*  Extingue  ns  sardas,  manchas  e 
panos. 

6«  Não  estimula  o  crescimento  dc 
pclios  no  rosto  e  imprime  á  cutis  um 
lom  sadio  e  louça  n. 

O  Creme  Rugol  é  insuperável  para 
massagens  faciaes  e  í  bom  para  todas 
ns  cutis.  E*  o  melhor  preparado  paro 
npplicar-se  antes  de  pór  o  pó  de  ar¬ 
roz.  Alvim  &  Frcita».  —  São  Paulo. 


Itj7  •  Ofnmrir»  «rzm» 
um  cor «/foi»  •  ((Mitimdt 
for  Grofgr  ft.  S(Urn  . 
foi  Uhnfiesdn  ,nm  ** 
oiro  refine, fo  ptU  Vspuirs 

Otl  Cowpiiyr 


igjr  •  A  irsndt  meio- 
tit  de  fábricenttt  ds 
sutemoieii,  esminhõti, 
tretUrti,  r/r.,  opprn- 
vtm  t  rtcomsiendám  o 
u io  do  MobiloiL 


O  Mobiloil  é  elaborado  pela 
Companhia  mais  antiga 
e  especialisada  em 

lubrificação. 

A  Vacuum  Oil  Company,  fabricante  dos  afamado» 
li  0^C0S  ^arp°y^c  Mobiloil,  c  a  mais  antiga  Companhia  re¬ 
gi  finadoradepetrolcodomundo.Ha64annosqueseespe- 

ij  I  J0;  ^  cialisa,  unicamente,  na  elaboração  e  applicação  de  lubri- 

\  sÜ  ^  ficantes  dc  alta  qualidade  para  toda  a  classe  dc  machinai 

c  motores. 

Exija  de  seu  fornece-  Em  1877,  Gcorgc  B.  Scldcn  -  o  inventor  do  automo¬ 
tor  nossas  latas  sella-  VC1  *  confiou  a  um  oleo  mineral,  elaborado  pela  Vacuum 

das,  que  são  a  sua  Company,  a  lubrificação  dc  seu  primeiro  «carro 

melhor  garantia  de  cavaltos». 

qualidade  e  pureza.  Actualmentc,  o  Mobiloil  c  considerado  como  o  oleo 

ideal  para  a  lubrificação  dos  automoveis,  caminhões,  tra¬ 
ctores,  aeroplanos,  maebinas  agricolas,  motocyclctas,  ctc. 

Com  0  uso  constante  do  gráo  correcto  de  Mobiloil, 
seu  motor  produzirá  mais  força,  maior  accclcração, 
mais  firmeza  e  uma  apreciável  economia  no  consumo 
•  de  gasolina  e  do  proprio  oleo. 


VACUUM  OH  COMPANY 


EXIJA-0  EM  LATAS  SELE  ADAS. 


Falleceu  repenti-  “Tenhamos  juizo” 

namente  AddIbusos  da  Associação  Com 


A  Assislcnciu  foi  chamada  para  soc- 
enrrer.  á  rua  Figueira  Ac  Mello  nume¬ 
ro  373,  um  honiem,  que  nli  deitava 
sangue  pela  bocra. 

Indo  ao  locai,  0  medico  Já  nada  pnu- 
de  lazer,  porque  o  infeliz,  que  sc  cha¬ 
mava  Antonio  Marques  dc  Oliveira,  ti¬ 
nha  35  annos,  succumbiã  a  um  ataque 
dc  hemnptysc. 

mm  -Maiiés 

Em  f nit m.  cm  bostân  c  em  pó.  Deposito 
gcrnl,  Rtis  rio  Ouvidor  n.  120. 

Tel.  2-9104  —  CASA  GUARANAV 

Para  dominar  o  pre 

so,  baleou-o ! 

— — 

0  soldado  foi  preso  e  autuado  no 
17°  districto 

Os  dois  soldados,  ambos  dn  3*  com¬ 
panhia  do  ft"  hntnlbào  dn  Polieia  Mili¬ 
tar.  um  dns  unes,  o  dc  n.  117,- ronda¬ 
va  a  Estrada  Vcllin  dn  Tijucn,  quando 
viram  um  desconhecido  n  sobraçar  um 
embrulho.  O  dc  n,  117  chamou-o  n 
fan . 

—  (Juc  é  isso  ?  ’ 

O  homem  respondeu  nlrnpnlharin- 
menle.  Era  estrangeiro  e  simulou  não 
eomprchemicr.  Os  policiacs  indicaram 
o  embrulho. 

—  Dc  onde  Irás  voei  esse  embrulho 
e  para  onde  o  leva  ? 

Nân  soube  n  homem  dar  explicações, 
procurando,  cada  vez  mais,  simular  na¬ 
da  entender, 

—  Bem.  Vnrê  vnc  dar  explicações  ao 
commissnrin  dc  din. 

E  os  policiacs  galrara  com  o  preso 
cm  direcção  á  delegacia  do  17"  distri¬ 
cto  .  Caminhavam  os  tres,  qunndo,  su¬ 
bitamente,  o  dosennhecido  sc  insurgiu 
c,  ngnrq,  falando  portuguez,  decla¬ 
rou  : 

—  Não  irei. 

Travou  n  preso  lula  com  ns  pnli- 
eiaes.  Vendo,  qqo  .nno  podia  dominar 
o  preso,  o  snldadn'n.  117  puxou  a  pis¬ 
tola  e  disparou  tres  vezes  n  nrmn,  fe¬ 
rindo  n  desconhecido  no  lliorax  c  no 
nbdnmcn. 

Foi  então  o  preso  levndo  á  dclrgncin 
do  17”  districto. 

Deu  elle,  ali,  n  . seguinte  qualificação: 
Hnhsdurg  Rtiíjals,  dc  nacionalidade  al- 
Icnin,  operário,  dc  3(1  annos  dc  ednde  c 
sem  domicilio  certo. 

Chamada  h  Assistência  Municipal, 
foi  á  delegacia  o  medico  dc  serviço, 
que  reputou  grave  o  estado  do  ferido, 
levando-n  parn  o  Posto  Central,  onde 
lhe  ministraram  os  primeiros  cura¬ 
tivos. 

Antes,  a  autoridade  o  intcrpcllou  c 
elle  não  soube  dar  explicações  sobre  a 
prncedencin  do  cmbriilho.  quc  continha 
um  terno  de  rnupn  e  umn  gravata. 

O  commissarin  dc  din  autuou  o  sol¬ 
dado  n .  117. 

“Formitonicum” 

PODEROSO  IONICO 
Abre  o  appetite,  engordado  dá  forças 

Vende-se  em  lodos  as  pbarmacias 
Vidro,  35000 

Depositário:  Drogaria  Pacheco 
Rua  dos  Andradas,  43 

RUA  ENGENHO  DE  DENTRO,  26 

Lab.  Horaoeopathico:  Alberto  Lopei 


Applausos  da  Associação  Com- 
mercial  de  Itajubá  a  um  artigo 
da  A  NOITE 

A  proposito  dn  nrlign  intitulado 
“Tenhnmos  juizo”,  rccclieu  n  A  NOITE 
n  seguinte  nHicin  da  dircctorla  da  As¬ 
sociação  Conimcrcinl  dc  Itnjuhá: 

"Exino.  Sr.  Dr.  Augusto  de  l.ima, 
DD.  dircctor  dn  A  NOITE,  Rio  de  Ja¬ 
neiro  —  Prezado  Sr.  —  Atlcnciosns 
saudações. 

Causou  magnifica  impressão,  cnlre 
as  pessoas  sensatas,  o  luminoso  nrtigo 
saldo  n  lume  cm  n  numero  de  11  (lo 
corrente  dcW  popularíssimo  vesper¬ 
tino.  . 

A  obra  demolidora  dns  incorrigíveis 
boateiros,  nno  os  prejudica  porque, 
como  nffirmou  o  articulista  dn  "Te¬ 
nhamos  juizo”,  nada  têm  cllcs  n  per¬ 
der;  o  paiz, -pelas  soas  classes  Inbnrin- 
sns  é  .que  tem  a  perder,  c  muito,  com 
o  derrotismo,  só  proprio  dos  que  des¬ 
uniam.  n  nnsso  caro  Brasil  quC,  custe 
n  que  custar,  ha  dc  rctnrnnr  n  sun  sa¬ 
dia  nctividaric  dc  nutr’orn,  pnrque  go¬ 
verno  Cpovo,  o  povo  verdadeiro,  estnn 
uniiins  núm  só  pcnsnmenlo,  numa 
união  sagrada,  uma  frente  única,  .  dc 
vencer  todnts  ns  difficuldndcs  crcnrins 
por  fnctorcs  diversos,  entre  estes  os 
erros  de  administradores  dc  situações 
passadas. 

Esta  Associação,  inlcrprclnndo  o  sen¬ 
tir  dn  unanimidade  dc  seus  associados, 
vem  pelo  prrsenle  Irnzor-vos  os  seus 
applausns  pela  iiatrlotlca  orientação  da 
A  NOITE,  combatendo,  neste  delicado 
momento  da  vida  nacional,  n  obra  dia- 
liollcn  dc  ambiciosos  c  descontentes. 

Com  os  protestos  de  nossa  elevada 
estima  e  dlstlncto  apreço  —  De  \ .  Ex. 
—  Criados  oltcnto»  —  Pela  Associação 
Eommcccial  dc  itajubá,  Bcncdieto  Pe¬ 
reira,  presidente."  . 

Também  o  Sr.  Heitor  Leno.  teve  n 
gentileza  de  nns  mandar  a  seguinte 
cni-tn;:  ' 

"No  vosso  apreciado  jornal  publi¬ 
castes  honiem  sob  a  cpigraphc  "le- 
nhnmns-  Jiiizo”.  um  vibrante  nppcllo 
nns  hons  patriotas,  concll»ndo-os  a 
confiar  na  acção  regeneradora  do  no¬ 
vo'  governo  do  Brasil . 

Os  conceitos  ponderados  c  os  con¬ 
selhos  sensatos  que  envolvem  esse 
vosso  nppcllo  não  deixarão  por  certo 
de  incutir  no  espirito  dos  vossos  lei¬ 
tores  n  impressão  cxnctn  dn  angus¬ 
tiosa  situação  em  que  sc  debate  esse 
nossn  grande  paiz  c  a  segura  esperan¬ 
ça  que  devemos-  ler  dc  que  muito  bre¬ 
ve  venceram  essa  luta  formidá¬ 
vel,  porque  para  isso  trabalham, 
confiantes  nos  seus  Intuitos  honestos 
c  perseverantes,  aquellcs  aos  qunes  u 
revolução  confiou  os  dcslinos  do  llra- 
s!l.  •  -i  • 

Será  indigno  dn  nossa  nacionalida¬ 
de  o  brasileiro  que  neste  momento 
Inn  delicado  dn  vida  nacional,  levado 
por  Inlnitns  repugnantes,  tentar,  por 
qualquer  meio,  fazer  gerar  no  cspl- 
rifo  publico  o  germen  da  desconfi¬ 
ança.  quanto  á  acção  honesta  c  loii- 
vnvel  dos  nossos  acluacs  dirigentes. 

K'"  preciso  que  lodo  o  bom  pntrio- 
la  sc  compenetre  do  seu  dever  sagra¬ 
do  de  prestar  todo  o  concurso  quer 
moral,  quer  mntcrlnl,  para  a  grande 
ohrn  dc  regeneração  nacional. 

Esqueçamos  quacsquer  rescntlmen- 
tos  e  trabalhemos  unidos,  com  lealda¬ 
de  e  confianca  para  salvar  a  terra  cm 
que  nascemos,. 

Sejamos  patriotas! 

De  V.  S.  Alio.  Crdo.  Ogdo.  Heitor 
Leão.  —  Rua  Thcophilo  Ottoni,  34. 
Rio." 


“SUL  AMERICA" 

(Rua  dns  Lar.itijflr.-is  n.  5.10) 

O  melhor  bairro  residcncisl  oo 
Rio  dc  Jaaciro 

Alugam-sc  os  íipurlnmciiios  ií 
luxo  reccm-lcrminndoi 
Os  mais  conforlavei»  e  de  melhor 
nrnhaincnlft  do  ílin 

Preços  de  reclame 

Ha  tnmhem  penueac^  "imrtsmentM 
vngoa  de  aluguel  patrf  .1505  e  0505 

Oulras  informações  nn  LOCAL  O» 
SECÇÃO  DE  PROPRIEDADES  da 

COMPANHIA  NACIONAL 
DE  SEGUROS  DE  VIDA 
“SUL  AMERICA" 

Run  dn  Quitanda  n.  39  —  2”  a ndar ^ 

Para  os  pobres 
da  A  NOITE 

Rccelicmns  os  seguiidcs 
para  Dulce  Santos  c  >eu  dho  u«ei  - 
De  lima  arinnyiiui.  I"-4:  eni  "d'"' 
dn  nlmn  dc  Lcoricgnrdn.  5-:  d*  u™ 
nyiiin  i(l$:  de  um  anon.viuo  55:  ne 
nnonyma  10$;  dc  Mnri,'  <  rrc»  “i 
T.  5?00ll. 

Parn  ns  polires  !«•  de  nma  »nn«J» 
por  alma  de  Manoel  Plnlo  L 

Alice  Oliveira  Almeida  r 
nin r,  5$:  dc  uma  nni>n.vni.i 
de  Thcrezlnha  de  .Icmis  l’-"n 
Mnrin  dc  Jesus.  5?  por  al|"»  « /S, 
vlo  Canozi  Soares:  P»r.i  J™P"  rp„ 
rcira.  78509  de  AnloaM  .  ^^ 

ço;  pnrn  uma  ccRfl,  de  »JJ  vfr 
Frrrcira  Poçn;  pura  o  mcn«n(' • 
son,  5$  dc  T,  — * 

Meias  e  Peúgas 

Ninguém  vemle  mais 
barato 

POH  CAUSA  DA  BAIXA  OA 
PESETA 

Exportação  a  todos 
os  paizes 

A  CASA  It.  COItKEA. 

N.  170,  VTÜU.  Hespanha,  ^ 

a  expedir  collccçoes  Illnv1slí!rlí(oti« 
2U0.  300  c  400  Escudos  "or'  ‘ 
contra  giro  postal  ‘n toinucontl 
cheque  banenrio  sobre  iu»P« ' 

Preços  franco  cie  por  1 1 
embalagem  e  seguro5 

(C.  1.  F.  ouC» 

0s  officiaes  addidos  an  D-  ^  V 
não  tenham  declarado!  iu*s 
dencias  estão  sendo  P***^,,. 

O  Departamento  dn  Pf5r‘':d|p,  le 
rn  convida,  por  nosso 
dos  os  officiaes  addidos  At I 
partamentn  que  nno  * T1!: |aííei. * 
por  accasiâo  de  sua*  »pi\f.  .  (jidJ 
xttax  rp^npciivíts  resincncii 


i 
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FOOTBALL 


Elilto  o  Comtlho  Deliberativo  do 
Flamengo 

Km  mm  ulilmi  riunllo  a  aisemhléa 
tiu\  do  Club  ile  flrgata»  ilo  Flamengo 
,1.4111  oi  .rgulnlrt  aouriadn»  para 
membro»  alferllvo»  do  Uonitlhu  l)e- 
lilirr.tlw),  unra  o  blennlo  1031.1032: 
jo>*  4.  ('fieira  da  Cunha,  Ur.  41- 
lliirgerlh.  Ur.  Francisco  Ilibas 
di  larl».  Ilr,  Oiwaldo  falhares.  Nei- 
,  n  Jurema,  Alu.vslr»  Tavora,  Armando 
de  VirglUI*.  Svriney  Pullcn,  Mario 
IMrgemi  IVIarlr»,  n»rnr  Ballalal  4I< 
trt,  Joio  Figueira,  Oácar  Esnoscl,  Kl- 
umami  Magalhães.  Pauliool  hegreln 
».,hrlnhn.  Alvnrn  da  8|lv»  Torto,  F.d- 
zarri  Vaicnncellus,  Ciinlnrilo  dn  Cunha 
\ leira.  Abafo  Sarabanda,'  Cundlrio' 
0*1».  Ruy  Santiago,  Círio*  Soares 


u  tongresso  Extraordinário 
de  Box  iniciou  seus  trabalhos 


Os  últimos. ensaios  das  guarnições 
concorrentes 


Foi  essa  a  unlca  maneira  de  obter  o 
“passe”  para  o  Gênova 

«40i!mní,«!:i?lm#*n,.f,CO  ,h'lf  *r*r11'*  ,Pnl'1  «enllilo,  quando  appnre. 

i  o  que  o  publico  carioca  leve  oeeuMâo  celvm  eatns  Unha*. 

St V  nu-lbí-ite»  em  1911(1,  Trata-se  de  um  farto  de  .umma  gra- 
"?»ii»Cr*i  '  '  "  V  i"1!  rf3  *cr«bh  ar-  vlriade,  porque  revela  nlé  que  ponlo 
,  ex-çnlldndc  de  amadores,  põi  e  rliegar  a  moral  sportlva  de  crrloi 
enfrentando  o  Paulistano,  malrli  e»»e  dirigente», 
que  originou  n  celebre  questão  do  a  ,  .  , 

t..  n.  dn  Flamengo  com  a  C.  B.  D.,  P***®*  d*  jogadore» 

•í"h®.,le  ,e  P”'»«r  dn  Sporllvo  Bue-  No»  bon»  tempo*  dot  pa*ae»  livre» 
oo»  Aires,  teu  anllgo  club,  para  o  Ge-  e  ainda  nn»  acliiae»,  Indo»  sabemos 
,*•  ,  ,  comn  »<-'  lograva  e  *e  logra  o  conicn- 

O  nmian!?»  >inrk"ii  *11  en,re",nl°*  P«ra  'Imento  dn»  Club»  para  que  algum 
o  poderoso  Club  Italiano,  provocou  ei-  de  seu»  Jogadores  mllllrm  em  mura» 

ji!.uVod"V|,,,,llv"  «rgcnll-  agremiações;  naga  ndo-lhe»  íorles 
uai  rtlanle  da  exploração  fella  em  »ommu»  de  dinhrlrn.  K»*e  dinheiro 

va#  ao  club  a  que  o  jogador  pcrlrnrc 
- — ■  f^oío^prnprlamenle  ao  Jogador,  como 

Faz  pouco  registavamos  o  raso 
de  Trrducra.  O  llaring  pagou  a  e».*e 
/  Jogador  uma  Importante  qiuinlla  prln 

/  WEirR I  «sslgnnlra  dn  passe  c  o  dinheiro  foi 

/  _  '  JRPjJnB  pnrar  Inlrgrnlmrnle^nas  mios  dos  dl- 

0  pane  de  Orlandini  e  Giglio 

S  y  j  Quando  um  Jogador  amador,  ao 

/  rS  f  menus  nn  Ihenrln,  sollella  o  passe 

/  — ycl1  pnra  Ingressar  em  outro  club.  itAn  se 

/  yd&f  P'™e  boncslamenle  fazer  n  pedido. 

I^-osy'  .  J  !  or  nnn  quer  mais  Jogar  por  um* 

V  -  v  club,  como  enlão  obrigal-o  a  fnzcl-o 

C  ,  /.  f  1  por  mal»  tempo  ? 

‘  /  V  for  isso,  quando  Orlandini  e  Glglln 

/  •  solicitaram  o  pnsso  para  o  Gcnova  — 

/  •  /  y<  o  poderoso  club  Italiano  —  não  riuvl- 

'  /,>  ?.*  mos  uunca  de  que  o  pedido  fosse 


Nn  dia  5  do  forrenlr,  Inslallou-ie, 
rninn  fõra  anlrrlormenle  resolvido,  o 
Congresso  Kslraordlnarlo  ilr  no*. 

Tresldlu  i  sessáfi  o  .Sr,  Cegar  Pa. 
ebren,  presidente  dn  Frrirrnçán  Uru- 
guaya  sendo  asslslbla  pelos  delega. 


lenho  Iglrslss,  n  catalão  Mirgaríl.  o 
húngaro  Kslrr  Snndnr.  o  nrgro  Brn 
Ologu,  o  franrri  Baudry,  o  valenclano 
AIAs,  o  franrer  Hrrnrusr,  o  ilallann 
Prrarlh,  n  madrllrnhn  l.ar»,  o  belga 
l.nrgen,  o  madrllenho  Arraue,  o  francrz 
Vanclnrd  e  r»  Ilallann  Oldanl,  aos  quaes 
venceu. 

Fez  enmhate  nullo  com  Oldanl'  e 
venceu  em  suas  ulllmns  ncluocAr»  ao 
negro  ^■rla»,  ao  francez  Pegazzanu.  a 
Murla,  a  F.slrve  e  a  Wery,  seu  ulllmn 
combale. 

Nn  Argentina  leve  vario»  combates 
bnslnnle  afortunados. 

Com  fios.  com  quem  disputou  n 
Ululo  de  campeão  nacional  do»  mé¬ 
dios,  leve  dois  combales,  o  primeiro 
de  rrsultado  nullo  e  o  segundo  em 
que  foi  derrotado. 

Descanse  em  paz  o  Infeliz  boxea- 


•  *  ^|f7" 

Ouilhermt  nurlon.  n  cnnrorrrnlr  f 

Domingo,  finalmente,  n  Confedera- 
çao  Brasileira  de  Drsporlos  rcallsará, 
na  l.ngAa  flndrlgo  de  Frellns,  a  sua 
grande  regala  nnelnnn],  com  o  concur- 


mhsln  nn  campeonato  Hf  “tkiff" 

domingo,  foram  feitos  dois '"pegas" 
sensarionoes,  de  optlmo  proveito. 

Prlmclramente,  o  nutrlgger  a  qualro, 
rins  earloeas  pegou  com  o  "double", 
conseguindo  vencer  apenns  por  duns 
remadas,  marrando  o  tempo  dc  7,’18" 
para  os  dois  mil  melros.  0  "double”, 
segundo  os  cálculos,  terin  feito  menos 
de  7,'2fl". 

„  Fm'co  depois,  lambem  pegaram  o 
senior-four  gadcho  com  o  "double", 
0  treino  fo|  duro,  vencendo  o  con- 
.iunln  de  quutrn  por  Ires  remadas,  no 
lempo  de  7,'fi.t", 

(Is  bnblanris  nno  ensaiaram  cedo  c 
quanto  ao  nulrlgger  a  dois,  dos  earlo- 
çns,  cnntinúa  ensaiando  no  "escuro", 
largando  hahllunlmrnle  ãs  MIO.  Nio 
se  soube  o  lempo  feito  pela  guarnição 
flamenga. 

A  chegada  doa  paulistas 

Deverão  chegar,  amanhã,  pela  ma¬ 
nha,  os  remadores  paulisiiis,  que  vira 
paiiiripnr  do  rampennaln  brasileiro 
í??rec',c*  .°®  ‘••‘'mcnlos  escalnlados: 
v’;'1'1 f  ~  (oiilherinc  Burlon:  double. 
shiff  —  José  Martins  e  .José  Borba 
Oulrlggrr  a  2  —  Patrão.  Renato  Soa- 
T.i  "!"?•»««?:  I.ourival  Reis  e  Thco- 
phílo  Mnhcrfrlri  Junior. 

(hilriggcr  a  4  —  Patrão,  Fiori  Acca- 
r,';nV,dore,:  Pedro  Apahls,  Elbano 
.Mallallni,  Alrio  l.asscrinl  c  Pedro  Xa- 


Doendo  o  Bola  fogo  F.  G.  iniciar 
brormenlr  a  Irmpnrnda  Inlcresludnal 
df  foatbnll  ilc  1931  c  Irem  assim  excur- 
>ôe>  no  Interior  da  puiz,  fnríi  rcalisar 
baje.  qulnla-fclrn,  19,  As  Ifi  1;2  horas, 
um  rigoroso  treino  dc  ronjunlo,  paro 
o  qual  n  Drpurtiimrnlo  Trchnlco  soli¬ 
cita  o  coinparecimcnlo  dos  seguintes 
imiitiire»: 

Ariza,  Allhcmnr,  Affonsn,  Arlcl,  Al¬ 
iara,  AIMnriar,  A.  Gonçalves,  Benedi- 
cln,  Burlamnqui,  Crlso,  Carlos  Leite, 
Canalll,  Franklin  Boatos,  Germano, 
Joií  Lemos,  Luiz  Nobs»  l.uiz  Tup.v,  Ma¬ 
rli  Diogrnr  .  Marlim,  Manoel  Affonsn, 
Nilo,  IVlaclllo,  Orlando,  0.  Dollahrlln, 
hmplon.i.  Paulo,  Pedrosn,  Rogcrío, 
Srrpa  e  Vlctor. 

0  Botafogo  convidado  a  excursionai 
a  Ribeirão  Preto 

S.  PAULO.  19  (A.  B.)  — 0  Cnm- 
lurrclal  F.  C.  dc  Itihclrnn  Preto  aca¬ 
ba  ilr  convidar  o  Hnlnfngn  F.  C., 
ramprão  carhica  dc  1930,  para  visitnr 
aqurll.s  cidade. 

Acrerlila-sc  nas  róda»  spnrllvas 
daqui  que  o  convite  serA  accellq,  pa- 


Rndatpho  OrlanHtnt 

torno  da  rellrmln  desse  "»5"  das  filei- 
r«»dn  .Sporllvo  Buenos  Aires. 

fcfrecllynmenle,  °  anllgo  club  dc 
Orlan.llnl,  exigindo  o,  ",,|hns  dn  ca- 
®®“  omnilor",  provou  laella- 

rí  ,*  P,"nfir*  ffV  que  em  seu  seio 
c  tullivado  n  amadorismo". 

no*»°»  çoHcgns  de  "l.a  Canrlia", 
de  Buenos  Aires,  verberaram  essa  ex- 

rlo™  ’  101,1  US  !,c*l",,fcl  commcnln- 

Decorreu  um  fado  que  não  nos 
deve  causar  smprezn  —  o  foolhall  já 
d,r  •'"I,;pc«ns  —  exige  uma 
immcdialn  Investigação  por  parle  du 
Assncinçan  Argcnlina  ile  Amadores. 

~  nuando  oiiulii  o  ponhamos 
em  ilusidn  — alguma  rolsn  lerão  felln 
os  dirigentes  do  nosso  mnis  popular 


xlma  absorve  e  prcneciipn  a  allenção  de 
lodos  ns  roncorrrnles. 

K  nnn  leremos  duvida  em  affirmar 
qiiasl.  que  devido  as  ciminstaneias  cl- 
lailas,  ns  rnmpconalns  do  anno  enr- 
rrnlr  leriin  drsferhos  sensneionaes,  um 
rnlnritln  nini»  forle,  mnis  emocinnnnle 
que  nos  annus  anteriores, 

•corro,  succiirsul  I  ,  ,Pc**a  ledn.  segundo  leslemunhns  pu- 
’  ■  •  1  loiros,  n  maioria  dn»  Estados  conenr- 

irnlcs  traz  uma  esperança  maior  [Ir 
ahater  os  lacaes,  "Icndcrs"  dr  muitos 
nonos, 

I-  ninguém  Ignora  que  os  gaii- 
clins  eslão  renliuente  f orles  nos  dois 
parcos  cm  que  vão  intervir;  que  São 
i,  n  lar-  1  nulo.  nfóra  o  pnreo  crrln  dn  nutrlgger 
opernvao  rirur-  |  n  dois.  arnrlcin  a  esperança  dc  ntlingir 
uelro,  mnis  dc  uma  vez,  o  pnsle 
;nda ;  que  os  hnhlnnos,  bons  f|- 
s  em  19311,  rnm  o  mesmo  cmi- 
qualro  ninls  Irrnndns,  mais 
nao  lenhn  qiinsi  que  n  certeza 
mtsnn ;  que  Campos  e  Espirito 
flnnlmriile,  ns  dnís  menos  co- 
lão  lenham  egunlmenle  ns  suas 
aes,  a  um  lognr  melhor  entre  os 


cnlo  esquerdo,  de  Innoccnclo,  com 
coinmnçgu  lerehrnt  *•  visceral.  Sru 
eslado  foi  logo  rlasiflrnilo  dr  gravís¬ 
simo  nn  Casa  dr  Sncrorrr,.  v 
dc  Pnlnnn,  .inile  foi  nssjstldn 
1  li ni hem  receberam  nssislriirla  nes¬ 
se  centro  Júlio  Sunicz,  virtlmn  dc 
iimn  lesão  grave  nn  tcsla;  Daniel 

Cl'r?  í*  T  “  nJudfl,,lr  ,lr  ehnuffeur, 
I  eilro  (.alvo.  que  nprcscnlavnm  con- 
lusors  ilr  nrognosliro  lesmado. 

Ino  siilimrl leu-se,  honlem, 

"p*  n  unui  (IHirmlii 
gjea;  no  emlnnlo,  apesar  da  inlcrven- 
çao  medica,  veiu  cllc  a  fnlleccr  de¬ 
pois  das  IX  horas.  ()  cadáver  foi  re- 
imivldo  para  o  Deposilo  .ludiclal." 

Eatão  tendo  disputadas  as  "finaes’’ 
para  a  sclecçáo  argentina 

com  rpffní?ü*M  r!'líi  Prn,,''(íulnilo, 
ellT.iI^*1  n  l,f,«*íío  dos  pu- 

qu.  Inirgrarão  o  leam  nr- 
Keulino'  que  representará  o  puir 
jmCnmpconnln  Lalino  Americano  de 

síl-ÕÍS  'C.SSSSfi-.s; 


o  veloz  e  excedente  pncjncto 
Iiollnmlez,  fem  agorn  todns  ns 
suas  csplemlirliiB  accomnioda- 
ções  de  classe  Iransfurmndns  em 
clnssc  cconninicn  dolnda  de  con- 
forlo  c  trnlnmcnto  difficiiinen- 
le, obtidos  .por  preços,  cgttacp. 
Ninguém  .'deve.  •  fixar  vJnccm 


bo  tampo  dn  "Jornal  do  Commer- 
tio',  será  realisatlo,  domingo,  o  fcsll- 
ui  aciinn,  mm  estn»  provas: 

1'  grov»,  ás  II.  horas  —  Santa  Chris- 
lini  x  G.  Nacional. 

V  prova,  is  1  lí  horas  —  Marqurz  x 

Irirmoía. 

prova,  ás  13  horas  —  Filhos  do 
Ri.ul  x  Tarceldn. 

I'  prma,  ns  11  horas  —  Olympicos 

«3.  Ksluil.irtllno. 

i‘  prnvn,  ns  13  horas  —  Washington 
’  *  B.  Esperança. 

S*  prova,  á,  |fi  horas  —  Combinado 
Hinil  x  Combinado  Manteiga. 

"Apperitivo  do  Dia  Tricolor”  no 
Fluminense 

Unido  a  Innumcros  pedidos  reeehi- 
'■>  ptla  direrloria  dc  socios  o  suns 
umlIU».  n  dlrrclorin  rio  Fluminense 
C.  fará  renllsar  novo  "Apperllls-n 
lansame”,  nos  mesmos  moldes  dn 
"lerlor,  no  proximn  domingo,  23  do 
wnlr,  das  17  As  19  1!3  horas,  no  Bar 
i  l  n  ‘  locará  a  ai*chcstra  “Jle- 


Importação  de  animaes 

en;S'l'.i0,B.  ”  srmí’,na  '  ludnura  emhar- 

inni  em  Buenos  Aires  o  primeiro  Inie 
(’luh"lí"C*  importados  pelo  Jockev 

itw  socios  •  -s 

co m me mda «lo1  seja1  á umu eo I nd o!"po?s  dbâ 
n  nS,!!  n.ssignnturas  «m  lista 


gerara, 


um  artigo  do  codigo  de 
corridas 

ildado  com  o  progmmma 
içado  pelo  Derby  Club, 
i  Impnrlnnlc  modiflcnção 
per¬ 
cam 


sporllvo  abraçado  pelo  Derhv  C.lul), 
foi  felln  iimn  . 

no  codigo  dc  cnrrlrins,  nfim  de  per- 
inlltlr,  d ‘ora  nvnnlc,  que  se  Inscrevam 
em  scux.programmas  nnlmnes  dc  qnnl- 
quer  etlndc. 

Com  essa  providencia  é  hem  possível 
que  alguns  garanhões  que  nhimilona- 
ram  ns  pistas,  \*nllem  a  figurar  com 
dc.slnquo  nns  festas  populares  do  lla- 
marnty. 


AS  QUESTÕES  DE  DIREITO 
C0MMERC1AL  E  OS  EM¬ 
PREGADOS  DO  COM- 
MERCIO 


MOTOCYCLISMO 


A  passeata  do  Moto  Club  do  Brasil 

Rcalisou-sc  domingo  de  carnaval, 
conforme  foi  annunciadn,  a  grande 


Os  salarios  não  podem  ser 
reduzidos  sem  o  aviso  pré¬ 
vio  de  30  dias 

0  gabinete  Jurídico  da  União  dos 
.mprogados  do  Commcrcio,  chcfiqdo 


REFLICTA  BEM . . . 

Ahtes  dc  tirar  umu  moça  dc  casa 
dos  seus  pnes,  onde  vive  num  ambiente 
de  carinho  e  conforto,  disponha  a  seu 
lar  com  os  moveis  dn  Mobiliaria  Bra¬ 
sileira. 

Dormitorios  1 :000S000 
Saias  Jantar  1 :300$0Q0 

Rua  Senador  Euzeblo  ns.  73,  7S,  77  e  79 


ALlcniicndo  n  esse  gesto  dos  proprie- 
larlo»,  o  Derby  Club,  Já  para  o  pro- 
grumma  de  domingo,  fará  constnr  prê¬ 
mios  dc  3  contos,  fazendo  ainda  ou¬ 
tras  innovnçôcs  que  do  mesmo  modo 
foram  recebidas  com  satisfação  nns 
hostes  derbystas .  ■ 

Assim,  cnlre  cilas,  a  mais  importan¬ 
te,  crenu  n  premlo  dc  3“  logar,  e,  em¬ 
bora  o  do  2"  lognr  fosse  diminuído,  c 
augmenladns  as  inscripçnes  para  3  %, 
o  mesmo  conlenlamenlo  observamos 
provocado  por  essa*  deliberações. 

—  Agora  Sim  — 
dcrbysla  vermelho 


Mesmo  assim,  tomnrnm  parte  na 
passeata  mnis  de  cincqentn  inolocy- 
elelns,  muitas  devidamente  ornnmcn- 
ladas,  soliresahlndo-sr  cm  gosto  e 
arle  ns  machinas:  do  Sr.-  Octavio 
Loho,  com  um  bellissimo  carnma- 
châo  de  rosn»  purpurinas;  a  do  Sr. 
Laudelino  dc  Aguiar  que  transfor¬ 
mou  sun  moto‘cycleta  num  jardim  dc 
accncias;  a  do  Sr.  Hcnry  Blakeney  e 
a  do  Sr.  Álvaro  de  Aguiar,  que  abria 
o  corso  fantasiado  de  “Mus  S8  pri¬ 
maveras”.  Durante  n  Irajccto  Ocln- 
vio  Lobo  deliciou  o  publico,  fantasia¬ 
do  dc  hnilarinn  futurista,  c  fazendo 
acrobacias,  a  passos  e  gestos  de  diin- 
*n*  com  sua  molo.  A  Inspecloria  dc 
Vehiçulos,  como  sempre,  procurou  fa¬ 
cilitar  o  mais  possível  o  desfile  da 
caravana  do  Mqto  Club  peln  avenida 
c  outros  locaes  dc  grande  movimen- 


FerviBSiasn  os  boa 
tos  na  fronteira 


O  Supplemen^o  da 
A  NOITE  em  rotegra- 
vura.  Primorosa  re¬ 
senha  dos  aconteci¬ 
mentos  da  semana. 

AMANHÃ 

Demittido  após  21  annos  de 
serviço  rude 


do  Codigo  Commercinl  em  favor  r 
empregado  de  umn  crtipresa  comme 
clal,  em  um  caso  dc  rcdticçân  de  ord 
nados,  sem  o  aviso  prévio  de  3fl  itin* 
•  Esse  empregado,  Sr.  Cândido  Vellos 
nn  qualidade  de  associado  do  Unia 
recorreu  á  prolccção  do  riepartnmcnl 
Judiciário  dessa  associação  dc  classe. 


E&pera-íe  para  hojV  uma  greve 
geral  de  protesto  contra  a  attitude 


dizia  honlem  um 
—  a  nossa  socie¬ 
dade  está^  financeiramente  opparelha- 
.  .  sem  pre- 

.jiiizos  relevantes,  as  reuniões  dc  tnnlo 
agrado  ao  grande  publico  turfistn. 

0  programma  de  domingo,  no 
Itamnraty 

Pnra  a  reunião  dc  domingo  proxlmu, 
no  Uamaraty,  ficou  honlem  organlsa- 
do  o  seguinte  programmn: 

Prcmio  Nacional  —  1.(109  metros  — 
3:0001  c  300*000  —  Japurá  47  kllos, 
Alvorada  SI,  Yárn  Sá,  Raposa  47,  Sem 
Temor  55,  Encantadora  "55,  Pnvuna  40 
e  Tnhid  48  kllos. 

Prêmio  Cosmos  —  l.fiOSI  metros  — 
3:000$  c  300$00(l  —  Mercador  50  kllos, 
Wlllj  53.  Abriullah  55,  Político  54.  Fl- 
gurila  53,  Trcnto  áã,  Cauchcro  52  e 
Enredo  52. 

Premlo  Derby  Nacional  —  1.500  me¬ 
lros  —  3:500$  c  3ÓOÍOOO  —  Másinha  51 
kilos,  Crepúsculo  53,  Mariposa  51,  Vai¬ 
dade  51.  Gracco  53  e  Dag  53. 

Premlo  Brasil  —  1.600  metros  — 
3:500?  e  350*000  —  Iso  51  kllos,  Ca¬ 
lepino  52,  Pardal  54,  Itan  49,  Xlbn  48, 
Vnllombrosa  51,  Perricr  40,  Aiscn  49 
c  Juca  Tigre  53. 

Premlo  Internacional  —  1,609  me¬ 
tros  —  3:500$  e  35OÍ0O0  —  Burbv  51 
kllos.  Prestigioso  49,  Bcn  Hur  50,  Alpi¬ 
na  50.  Torlno  50,  Cônsul  52  c  Boyero 
51  kllos. 

Prendo  Progresso - 1.60D  metros 


?’,a  lntcn,ou  «tfao  summarlssima  con- 
>e4lkU  tra  a  companhia  nn  Juízo  da  7*  Pretó¬ 
ria  Civel. 

Dn  sentença  lavrada  pelo  Dr.  Métn 
de  Vnscnncellos  Reisf  favoravel  an  mes¬ 
mo  empregado,  constam  as  seguintes 
considerações  Jurídicas: 

-Upa  B  “Cnnsidernndo  que  o  autor  não  se 
despediu  dos  serviços  ria  rc,  por  dcli- 
heraçán  propriu  e  cspnntnncn,  porém, 
ido  cs-  Pc",s  motivos  dn  rcducçân  dos  «crus  sn- 
atistlca  Pc*n  ‘  í;  considerando  que  provin- 

nccusa  "n  ®  despesa  dn  autor  dos  serviços  du 
cn,  dc  (Ic  nc,n  Partido  desln.  conslanle  Ha 
(,  dos  Prrqmdn  de  rcdiicção  dos  seus  salarios, 
a  esln  incumbia  notiUcnl-n  dessa  reso- 
dé  ex-  iução,  com  previo  nvlso  dc  trinta  dias; 
ulnçán,  considerando  que  se  assim  mio  se  cn- 
menor  tendesse,  fncll  seria  aos  locadores  rios 
iiln.  A  serviços  dns  pessoas  protegidas  pelo 
com  o  n|,t.  81  dn  Codigo  Commercinl  fraudar 
appre-  a  le);  considerando  que,  traduzindo  es¬ 
sa  notificação,  umn  alternativa  de  des- 
u  sup-  pensa  do  autor  com  a  rediicçâo  dos  seus 
vencimentos,  adaptada  peln  segunda,  sò 
prepa-  depois  de  decorrido  o  prazo  dc  trinta 
obstar  djas  i  que  a  ré  se  exonerava  da  obriga- 
se  pro-  Ção  que  lhe  é  Imposta  pelo  art.  81  do 
r  alar-  citado  codigo;  considerando  que  não 
ião  do  lendo  a  ré  feito  prova  rio  allogndo  nn  sus 
isscln.  defesa  dc  fls.,  provada  ficou  a  inicial 
)  equl-  de  f  1 . ,  principalmcnlc  uma  vez  que  se 
recusando  n  depor  nn  prazo  que  lhe  foi 
irmúla  nssignndo  incidiu  na  pena  que  lhe  foi 
cnmmlnadn;  consjdcrnndn  tudn  mnis 
randes  nue  dos  autos  coiisla.  Julgo  em  parle, 
lairros  procedente  a  presente  nccão  para  os 
porlu-  fins  de  condemnnr  a  ré  an  pngnmenlo 
gos,  e  dos  vinto  e  seis  dias  de  salário,  corres- 
aellvi-  pondcnles  ao  mez  de  novembro  dn  an- 
ollan-  no  proximn  findo,  uma  vez  que  notlfi- 
quan-  cado  da  resolução  dn  ré  a  4  desse  mes¬ 
mo  mez,  só  depois  de  decorrido  o  pra- 
ao  pa-  zo  de  trinta  dias  i  que  poderiam  entrar 
contl-  em  vigor  os  effcilos  ia  mesma,  "ex-vi" 


dn  n  continuar  promovendo, 


O  remador  do  Arsenal  de  Guerra  do 
Rio  He  Janeiro,  Celestino  dc  OlIvelCa 
Caldeira,  esleve  honlem  na  A  NOITE 
e  nns  disse  que  fõra  demittido  sem 
motivo  justificado  pelo  coronel  Scrõa 
dn  Moita,  novo  dlrcelnr  ri.iquclln  re¬ 
partição,  embora  conte  mais  dc  21 
annns  de  rude  serviço.  . 

O  Sr.  Celestino  lem  fnmilln  nume¬ 
rosa,  pnrn  o  suslenlo  da  qual  não  lem 
recursos. 


Reunião  do  Conselho  Deliberativo  do 
M.  C.  B. 

Rcunc-se  hoje,  quinta-feira,  em  2* 
convocação,  ás  20  horas,  na  sede  so- 
elnl,  á  run  Mnrlz  e  Barro»,  133-B,  o 
Conselho  Deliberativo  do  Moto  Club 
do  Brasil. 

YACHTING 


'  "''jh  Doras,  uma 

■i  p^çPfeparatoria  da  Liga  Carioca 

hi  í  l10”1'  ictermedio  são  convida- 
.  »  Mviar  represcnlnnles  os  cluhs: 
ijl".  San  ChrislovSn,  D.  Pedro  II, 
lnuír!?trr?  !>  C.,  osmos,'  Tuyuty, 

tt°A  (;Pí"!fa’  C"  P'  Brns11  c 

^  lical  da  reunião  será  a  séde  Ho 

V»  ftaio!'U#  Min“  ”■  841  0,ln' 

jWalqucr  club  que  queira  fllinr-se 
ü‘a  *.  *,  dílPulnr  o  proslmo  enrapeo- 
^Unte  C1'  l>n,^ür^  seu  repre- 

ATHLETISM0 

eI>ininatoria*  doi  cariocas 
iirj  « exdocat  que  se  preparam 
kl  nr,.  j,‘'n'er'caDQ  ensaiaram  bon- 
esladios  dn  cidade,  embo- 
ítoujni-  Í°.r  sempre.  A  rapaziada, 
il!Iieii,.a.i',ln  “PredtnlaMe  qunesquer 
de  fadiga,  inherente  ao 
,)0Ul■',!  fez  de  'igoroso,  llmi- 
kíii  , a  ensaios  leves  o 


das  vezes,  de  unia  verificação  “in 
loco". 

Desla  vez  as  milícias  mais  nlar- 
mnnlcs  circularam  em  Hendnyn  de 
onde  foram  Iransmitlirins  pnrn  esta 
capital  sobre  a  crise  hespnnhnla. 

Assim  é  que  se  assegura  a  declara¬ 
ção  dc  greve  geral  pnrn  hoje  chefia¬ 
da  pelas  Uniões  Trabalhistas,  cm  si¬ 
gna!  dc  protesto  contra  a  attitude  do 
rcl,  chamando  ao  poder  o  almirante 
Aznar. 

Foi  lambem  noticiado  um  movi¬ 
mento  grevista  cm  Saraguca  e  Vnlen- 
çn  que  dizem  sem  importância.  Do 
outra  parle,  Barcelona,  a  capital  da 
Catalunha  irrequieta,  se  lem  manti¬ 
do  em  perfeila  calma,  sem  tomar 
parle  activa  na  crise  aclual,  talvez 
em  contra-posição  a  Madrid.  Esse  fa- 
clo  é  Assignalndo  pelos  monarchislas 
como  de  grande  significação,  cm  fa¬ 
vor  da  corõa .  A|tr!bue-sc  essa  atti¬ 
tude  da  grande  cidade  dn  Mediterrâ¬ 
neo  hespnnhol  ao  nppello  lançado 
pelo  “leader"  calalão,  Sr.  Cambo,  di¬ 
rigido  nos  partidos,  exnrtando-o»  a 
pei-mitlir  an  noyo  gabinete  a  oppor- 
lunlriade  de  rev.lar  seus  pronosltos 


Lutaram  os  dois  homens 

Por  unia  questão  sem  importância, 
desavieram-se,  honlem,  na  rampa  do 
.Mercado,  o  remador  Anlonio  Portes  e 
o  motorista  majriUmo  Marcelllqo  do» 
Santô*. 

Os  dois  se  achavam  embolados,  es¬ 
murrando-se  mutuamcnle. 

Presos,  afinal,  estava  Fartes  ferido 
nos  supercilios. 

Ambos  foram  autuados- no  5»  dis- 
Iricto  peln  commissarlo  Manhães,  all 


c  que  vem  dospertando  o  maior  Inte¬ 
resse  nos  circulas  desportivos  desta 
capital,  íol  transferida  para  a  dia  1”  de 
março,  por  não  terem  cbegado,  até 
hoje,  diversos  motores  c  barcos  espe- 
ciacs  destinados  aos  concorrentes. 

Serão  em  numero  de  dez  ns  provas, 
nellns  devendo  tomar  parto  alguns 
t.vpos  de  barcos  e  motnrrs  de  corridas 
dos  mnis  aperfeiçoados,  iguaes  aos  que, 
nos  Estados  Unftlos,  alcançaram  o  re- 


CusUs  “ex-lege”.  P.  I,  R.  río,  5  d< 
fevereiro  de  1931  -  («.)  Mem  dc  Vas 
conccllos  Reis. 

Pelo  exposto,  verifica-so  que  o  referi¬ 
do  nreposto  commerclal,  não  concor- 
dando  com  a  reducçào  dos  seus  ordena¬ 
dos,  deixou  n  seu  emprego,  sendo  aquel- 
la  companhia  obrigada  a  pagar  os  seus 
salarios,  accrescidos  aos  referentes  a 
mais  30  dlaa. 


Alerta,  Senhoras 


Rasgou  seu  terno  ? 

Mande-o  na  SERZIDEIRA  que  fica 

novo. 

RUA  BUENOS  AIRES  161.  1»  ANDAR 


Nao  comprem  a  Cera  Royal  para  lus- 
irar  moveis  e  assoalhos  nas  casas  onde 
souberem  que  compram  as  latas  vasias 
das  mesmas,  nols  quem  compra  é  Dara 

íalalrio..  líUU 


Â  NOITE  —  Quíntn-fflrn,  19  de  Fevereiro  de  1931 


Os  desapparecidos 


n«  rm»  ilc'  sru  par,  A  rua  Cuba 
ri  19.  riroippimcru  im  «IIn  A  •  senho- 
i  II a  Graça  rios  Anjo»,  dr  17  >nnm,  (l> 
lha  t|o  Sr.  Manorl  ,\l»r».  Este,  u ff II* 
cio,  rslcsr  rm  iimin  irriaiçAo,  prtllll* 
rio-no»  Intrrrstrnio»  o»  nono»  Irllo. 


Cr  iifii  <1  oi  An  jau 

rc»  na  descoberta  Ho  paruririrn  da 
moça,  podendo  qualquer  notlclà  a  teu 
respeito  ter  trazida  a  etU  redacção  ou 
levada  i  rcildencla  do  Sr.  Manoel. 

A  Sra.  Maria  tlrnedlcta  de  Araújo, 
rrtldenlr  A  avenida  I)r.  Pedro  Vicente 
de  Azevedo,  Lnrcna,  norte  de  S.  Paulo, 
ctercceii  a  A  NOITE  nppcllnndn  para 
o  "carlncu-reporler"  no  «entldo  de  ter 
descoberto  o  paradeiro  do  teu  IrinAo 
Avelino  Xavier  de  Araújo,  pharmaccu- 
tico,  que  rctldla  em  Bento  Ribeiro. 

Ha  cerco  de  Ire»  annns  detappnrc- 
ceu  de  Campot,  Eitado  do  Itlo,  Jo»é 
Poet,  moreno,  dc  olhot  grandes,  ca- 
bellot  catlanhot  e  um  pouco  gago. 

Quem  o  procura  é  tua  Irmã  Alice 
Paes,  moradora  ã  run  Sacramento,  67, 
nnquclla  cidade. 

Pessoa  rcccntemenle  chegada  da  Eu¬ 
ropa  deseja  falar  A  senhora  Lnult 
Hcrmnnn,  mas  não  sabe  o  teu  aetual 
endereço.  Essa  pessoa  poderá  ter  pro¬ 
curada  no  Consulado  Suisso.  bem  co¬ 
mo  qualquer  informação  sobre  o  en¬ 
dereço  da  senhora  Hcrmann  poderá 
ser  trazida  a  esta  redacção. 

Eugênio  Ferreira  dos  Santos,  natu¬ 
ral  de  Minas,  de  onde  chegou  lm  pou¬ 
co,  quer  saber  do  paradeiro  dc  seus 
paes,  Manoel  Vlctorino  dc  Souza  e 
Maria  Rosa  da  Conceição,  que  não  vè 
ha  oito  annns .  Qualquer  informação 
sobre  o  paradeiro  dessas  duas  pessoas 
pode  ser  trazida  á  rcdncçâo  da  A 
NOITE. 


Continua  a  Grande  Baixa  nos 
preço». 

V  unien  Meia  Brasileira,  de  alta 
perfeição. 

Exemplo: 

Chiffonette  2,  de  228  por  18S500 
Typo  205,  de  5?  por  38500 
FILIAES  DA  FABRICA: 

AVENIDA  RIO  BRANCO,  142 
RUA  URUGUAYANA,  20 
RUA  GONÇALVES  DIAS,  39 
- - - - 

Dispensa  em  massa  na  Fisca- 
Iisação  das  Obras  do  porto 
de  Cabedello 

CABEDELLO,  19  (Serviço  especial 
da  A  NOITE)  —  Está  causando  sérios 
commcntarlos  o  acto  do  engenheiro 
Baptista  Pereira,  chefe  da  Flscalisa- 
ção  das  Obras  do  Porto,  dispensando 
cm  massa  diaristas  e  operarias  da- 
quclle_  departamento  publico,  numa 
occasião  cm  que  o  proletariado  para- 
hybano  luln.  não  só  com  a  falta  de 
trabalho,  como  com  as  consequências 
da  sccca  que  nos  avassala . 


Inecualavel  rinra  a  s,,a  p^*»  4  o 

Sabonete  neutro  “33". 
perfumado  até  n  fim.  Um  25000;  caixa 
com  3-55000.  A*  venda  cm  toda  parte 
c  na  Casa  Hcrmanny.  Uonç.  Dias.  50. 


Retornam  a  actividade  militar 

Na  inspecção  dc  saude  a  que  fo¬ 
ram  suhmcttidos  peia  junta  militRr 
dc  saude,  foram  Julgados  aptos  para 
o_  serviço.  activo  do  Exercito,  o  capi¬ 
tão  veterinário  Anlonio  .José  Hennlng 
e  o  IMencntc  medico  Dr.  Annibnl 
Olympio  Medinu  dc  Azevedo. 


QUER  TER 

As  mais  gratas  emoções  sportlvas? 
FREQUENTE  SEMPRE  O 

electro^ball: 

Rua  Visconde  do  Hlo  Branco,  61 


Quem  é  o  sub-director  interino, 
de  Rendas,  da  Municipalidade 

Assumiu  a  chefia  da  suh-dircctoria 
de  Rendas  Municipacs,  durante  o  im¬ 
pedimento  do  Sr.  Guilherme  Vello* 
so,  o  Sr.  Jcronymo  Ccrqucira,  chefe 
da  2*  secção  daquella  suh-dircctoria, 
quo  é  um  dos  mais  competentes  neste 
mistér  fazciulario,  possuindo  tambem 
uma  grande  pratica  c  actividade  fun- 
ccionnl . 


Pronunciado  em  Goyaz 
o  autor  de  um  assassínio 

GOy.VZ,  IS  CA.  R.)  —  O  juiz  Eludiu 
Amorlni,  nomeado  pelo  Interventor  Fe¬ 
deral  para  apurar  o  assassínio  do  Sr. 
Francisco  Rodrigues,  occorrido  no  Mu¬ 
nicípio  de  Santa  Luzia,  acaba  dc  pro¬ 
nunciar  a  Osvvnldo  Rodrigues  como  au¬ 
tor  desse,  crime. 

Em  torno  dessa  morte  tinham-sc  fei¬ 
to  certas  explorações,  pretendendo  nt- 
Iribuil-a  an  aetual  governo  goyano.  En¬ 
tretanto  o  juiz,  que  por  signal  é  cunha- 
dp  do  ox-senndor  Caiado,  verificqu  que 
um  irmão  do  criminoso  fórn  victima- 
dc  violcncins  commcltidas  peja  policia 
ainda  ao  tempo  da  situação  passada. 


O  alumínio  do  “R  101” 
entrará  na  composição 
de  um  novo  dirigível 

FRIEDRICHSHAFEN,  18  (A.  B.)  — 
Os  estaleiros  dc  cdnslrucção  do  Zcppc- 
lln  compraram  o  alumínio  dn  nrenhou- 
ço  do  dirigível  "R.  101”,  afim  de  Tun- 
dil-o  c  cmprcgnl-o  na  construcção  de 
um  novo  dirigível. 

A  direcção  dos  estaleiros  faz  saber 
que  nãn  se  realisarú  no.  anilo  corrente 
o  projcclndn  víio  ao  Polo  Norte,  por 
motivos  financeiros,  ‘  f)  dirigível,  eti- 
Irelanlo,  reallsnri  um  võo  á  Terra  do 
Imperador  Nlcnlau. 

Para  esse  vón  estão  sendo  angariados 
fundos  entre  varias  organisações  scien- 
tificas  e  industriaes, 


A  suppressão  da 
gratificação  das 
praças  da  Policia 
Militar 

Um  appello  ao  miniilro  da  Juitiqa 

Quandn  em  Janeiro  deile  annn  te  an- 
nuncloti  que  o  governo  la  supnrimlr 
a  pequena  gratificação  de  mil  rélt  diá¬ 
rio»  ennenlida  át  praças  de  prel  da  Po. 
Ilcla  Militar,  a  tlluln  do  uxlllo  pura  nt 
drtpetat  de  alimentação,  os  prejudica- 
<lnt  vieram  I,  A  NOITE  para,  por  nnttn 
Inlernicdln,  fazer  clirgar  a  tua  reclama¬ 
ção  ao»  podei  et  comprimir»,  no  senil- 
do  de  não  lhes  »er  retirado  ene  dlnhcl- 
rn.  de  valor  Inslgniflranle  para  a  ee.»- 
nnntla  r, acionai,  ma»  de  grande  Impor- 
landa  pura  o»  soldado». 

NAn  foram,  pnrém,  «llrndldot,  ou 
porque  a»  folhas  de  pagamrnln  Já  es¬ 
tavam  feita»,  com  o  corte,  ou  porque  o 
governo  persistiu  mesmo  na  rralisaçãn 
do  seu  prnposiln.  Todas  la,  parece  que 
o  Ministério  da  Justiça,  mnls  tardr,  rc- 
rnnhrccu  a  injustiça  que  p-allcava  e 
resolveu  deixar  a  gratificação,  chegan¬ 
do  mesmo  a  correr  no»  quartel»  que  se¬ 
ria  resllluida  a  ile  Janeiro.  E*  assim 
que  ha  dias  o  general  commanriante 
da  corporação,  arhando-se  presente  nn 
quartel  do  4*  batalhão,  declarou  que  n» 
Irlnla  mil  rél»  de  fevereiro  em  deanle 
seriam  manlldn».  Eguaes  declarações 
foram  fellas  lambem  pelo  cnmmandan- 
le  do  5*  halalháo.  Mas,  apesar  das  boas 
intenções  dn  cnmmandante  da  corpora¬ 
ção,  e  dn  cnmmnndanie  dn  .V  batalhão, 
fnzcndn-lhes  Ião  excellenlc  promessa, 
n»  soldados  não  sabem  se  o  Ministério 
da  Justiça  esli  realmcntr  de  accordn, 
pois,  pelos  modos,  as  folhas  de  paga¬ 
mento  se  estão  prnccsando  com  a  cx- 
rlusío  do  auxilio. ..  Assim,  pois,  vieram 
cllcs  novamenle  a  A  NOITE,  parn  diri¬ 
gir  um  appello  ao  mlnislrn  Oswnldo 
Aranha,  afim  de  que  não  se  esqueça 
de  aulorlsar,  quando  não  a  restituição 
He  Janeiro,  ao  menos  o  restabelecimen¬ 
to  dóravante  dos  dez  tostões  por  dia. 
Lembram  que  Jii  foi  restabelecida  a 
gratificação  dos  sargentos  e  que  a  Po¬ 
licia  Militar,  sendo  força  auxiliar  do 
Exercito,  acompanha  em  certo  ponto  as 
praxes  e  disposições  dn  Ministério  ria 
Guerra,  cujo  ministro  fez  publico  que 
nenhum  desconto  soffrerão  as  praças 
de  prel. 

- - - — 

PARA  DAR  SOLUÇÃO  A  CRISE 

não  devemos  hesitar:  com  2*  apenas 
ohlem-se  21 :999*  amanhã,  all  nn  "Ao 
Mundo  Lolerlco"  —  rua  dn  Ouvidor, 
139,  que  venderá  mais:  os  49:9001  por 
3*200,  fracçnes  a  800  réis,  nos  Envclop- 
pes  “Mascnllc"  01:000»  por  58200  e 
mnls  200:000!  por  50»,  meios  25»,  frne- 
çnes  51;  depois  dc  amanhã  —  101:000? 
jogando  apenas  30  milhares,  inteiras 
20»,  meios  105.  fracções  2*.  Em  4  — 
500  contos  por  200».  fracçnes  10*  e  snb- 
hnilo,  7  —  201  Contns  por  20?,  fracções 
I*  e  mais  500:000»  dn  “gaúcha",  intei¬ 
ros  180»,  fracções  95,  com  dirclln  aos 
finnes  de  propaganda  do  "Ao  Mundo 
Loterico",  run  dn  Ouvidor,  139. 


Comparecimento  a  juizo 

Para  se  ver  prneessar,  deverá  com¬ 
parecer  no  dia  21  dn  corrente,  no 
Juizo  da  1*  vara  criminal,  n  sargento 
ajudante  Hcrnclylo  de  Oliveira  Slcno- 
zes. 


* 

Ecos  do  Carnaval 
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An  alio:  Vm  prii/io  dr  mairorn.»  e  o  lllocn  "E.  C.  Ellci".  Em  hnlxn:  O  Bloco  "Enueroa  mai  não  Quebra",  de  S.  Chrlitnvna  e  ",1/u/u/oz  de  Minai" 


Loteria  do  Estado  do  Rio 

Amanhã 


Inteiro,  38200  —  Quarto,  1800 

SEGUNDA-FEIRA 

25:000$000 

Inteiro,  15600  —  Meio,  5800 


Pagamentos  na  Companhia  Inte¬ 
gridade  Fluminense.  Rua  Vis¬ 
conde  do  Rio  Branco,  499  — 
Nictheroy  —  Em  frente  á  Esla- 
tnçno  das  Barcas 


A  chuva  não  prejudicou  o 
Carnaval  em  Itu’ 

ITL”  fS.  Paulo),  19  f Serviço  espe¬ 
cial  da  A  NOITE)  —  Apesar  da  chu¬ 
va  Incessante  que  caiu  na  segunda  c 
terça-feira,  Momo  foi  condignamcntc 
festejado  com  animados  bailes  nos 
sajâcs  do  Ituano  Club.  A  nota  chie 
foi  dnda  pelo  "Bloco  do  Bom  Hu¬ 
mor”,  organisado  .por  distinctas  fa¬ 
mílias  Ituana5. 


NÃO  QUER  SENTIR 
CALOR? 

Mande  fazer  um  costume  da  celebre 
“TRITWIST",  o  tecido  favorito  dc  ve- 
rão,  Na  GUANABARA  —  R.  Carioca,  54. 


0s  passageiros  do  “Pará” 
estão  satisfeitos 

RECIFE,  19  (Serviço  especial  da  A 
NOITE)  —  Vários  passágeiros  do  va¬ 
por  "Pará"  procuraram  ns  represen¬ 
tantes  de  jornaes  para  tornarem  publi¬ 
co  a  óptima  impressão  que  vêm  ten¬ 
do,  com  relação  ao  asseio,  ordem  c  ma¬ 
gnifico  passadio  observado  a  bordo. 


Capitalistas  argentinos  que¬ 
rem  comprar  a  rede  de  es¬ 
gotos  de  Uruguayana 

PORTO  ALEGRE,  19  (Serviço,  espe¬ 
cial  da  A  NOI  TE)  —  Cnmmunicnm  dc 
Uruguayana  que  se  encontram  ali  vá¬ 
rios  representantes  dc  capitalistas  ar¬ 
gentinos  ,  que  estão  propondo  a  com- 
prn  da  ròilc  dc  aguas  c.  esgotos  dali  e 
tambem  a  instnllação  de  uma  ramara 
frigorifica  para  a  conservação  da  car¬ 
ne  verde  que  será  transportada  cm  va¬ 
gões  cspcciaes  para  o  interior  do  Es¬ 
tado. 

Os  referidos  representantes  virão  de¬ 
pois  aqui,  afim  dc  ter  entendimento 
com  o  interventor. 


Unificação  dos  serviços  de 
Policia  Marítima  no 
Brasil 

.•L 

1  >■’  1  "  1 

Rcorganisaçáo  das  autoridades 
marítimas  de  Per* 
nambuco 

O  Interventor  federal  no  Estado  de 
Pernambuco  baixou  um  decreto  no  dia 
10  do  corrente,  considerando  os  mes¬ 
mos  motivos  que  determinaram  a  re- 
organlsaçáo  da  policia  civil  c  dando  n 
Policia  Mnrltlma  de  Pernambuco  a  mes¬ 
ma  orientação  da  do  Districto  Federal, 
ficando  as  vencimentos,  signnes  dc  par¬ 
tida  de  navios  e  fardamentos  do  pes¬ 
soal  egualadot  aos  daqui. 


Entre  o  numero  infindável  de  blocos, 
ranchos,  mascarados,  foliões  e  grupo» 
fantasiados  que  visitaram  a  A  NOITE, 
durante  o  trldun  carnavalesco,  desta¬ 
camos  os  seguintes: 

Um  grupo  multo  interessante:  Maria 
de  Oliveira,  de  Maria  Antnniclla;  Glo¬ 
ria  Pereira,  dc  hcspnnhola;  Nllza  Pe¬ 
reira,  dc  portugueza;  e  Nclly  Santos, 
dc  turca. 

-  Bloco  da  "Família  Esplrradci- 

ra":  Cbichh  Sá  Rllu,  Sinhá,  Eva.  Nhõ 
Bastião  e-Nhá  Juca  —  cinco  foliões 
jovens,  que,  com  pouco,  arranjaram  o 
seu  grupo  e  sairam  a  dfvertir-se,  vindo, 
depois,  cumprimentar  a  A  NOITE. 

-  Uhírnjara,  Helln  e  Luiz,  fllhi- 

nhos  de  Antonio  Luiz  de  Araújo,  Etcl- 
vlnn  Paixão  de  Oliveira,  e  da  viuva  Ali¬ 
ce  rio  Araújo,  fantasiados  dc  bahiana, 
marinheiro  c  dc  pyjama 

-  Meninos  Armla  dc  Albuquerque, 

oilo  annns,  filha  do  Dr.  Américo  dc 
Albuquerque,  fantasiada  dc  fada:  c 
Cld  Klipg,  cinco  annos,  filho  do  se¬ 
nhor  Mniio  Kllng,  fantasiado  de  picr- 
rot  futurista. 

-  Meninas  Rita  Bcrgerer  e  Oscttc 

fantasiada  dc  "Bahiana";  Ivan,  fl- 
Ihinho  dc  Antonio  Marins  c  Pepita 
Caldas  Marins,  fantasiado  de  Picrrol; 
mnn  "Hollandeza ",  dc  2  annos,  Maria 
de  Lourdcs,  nctinba  rio  nosso  enllc- 
ga  dc  imprensa  Darin  dr  Mendonça. 

-  Bloco  dos  "Enthusiasmados", 

composto  das  senhoritas  Alice  T. 
Araújo,  Elvira  Cavadas,  Guilberinina, 
Julia  c  Lourdes  Santos,  Glnrinha 
Branco,  Erncstina  Santos  c  Carlos 
Teixeira  Araújo. 

-  Cléa  e  Lconnr.  filhas  de  Ma¬ 
rio  Pereira,  fantasiadas  dc  ‘‘Hollan¬ 
deza”  e  “Sertaneja". 

-  "Bloco  do  Capitão",  com  uma 

officialidadc  dc  Ires  patentes:  Atice 
dc  Oliveira  Porteira,  (capitão);  "Eu 
Sou  do  Barulho”.  "Eu  Sou  do  Sal¬ 
gueiro”  e  "Eu  sou  do  Amor". 

-  Bando  “Az  de  Espadas",  dc 

Nictheroy,  3  figuras,  fantasiadas  de 
originacs  c  typicos  figurinos  de  Cow- 
boy. 

—  "Café  de  Luxo"  a  200  réis:  c 

Cafc  Pataco",  60  réis;  com  rosca, 
100  réis,  c  "Café  Lenhoso",  a  100 
réis,  uma  espirituosn  critica  á  ru- 
biacca,  acompanhados  dc  duas  portu- 
guezitas  e  Pintor  Napolitano. 

-  Ycrida  Fontoura  de  Almeida 

e  Haia  Fonloura  dc  Almcirin,  Yolan- 
da  Mendes  Gonçalves  c  Wanda  Men¬ 
des  Gonçalves,  fantnsiadns.  respeeti- 
vnmentc.  dc  "Mecânico".  "Pintor"  c 
"Hcspnnhol ",  Daisy  Silva,  dc  tres 
annos,  filhlnhn  dc  Anlonio  Henrique 
da  Silva  c  Amélia  Silva,  fantnsadn 
de  “Rosa", 

-  Mais  um  gentil  grupo,  veiu 

cumprimentar  a  A  NOITE,  composto 
das  senhoritas  Anna,  Rosa  c  Maria,  c 
José,  duas  fantasiarias  dc  “Cnmpo- 
neza";  uma  de  "Bailarina  Árabe”  c 
o  ultimo  do  “Pachá  Ali-Alunkali". 

-  “A  Deusa  da  Sorte"  na  pes¬ 
soa  do  Sr.  A.  M.  Costa  ostentando 
bcllas  decorações  de  prêmios,  veiu 
saudar  n  A  NOITE  e  por  seu  inter¬ 
médio  o  povo  carioca. 

-  Fantasiada  dc  “Cigana  Rica” 

veiu  apresentar  os  seus  cumprimen¬ 
tos  ao  Supplemento  da  A  NOITE, 
u  senhorita  Izollnn  Mendes  da  Costa, 
filha  do  Sr.  Gastõo  M.  da  Costa,. 


£ 


AMANHA 

LOTERIA  DE 
SÃO  PAULO 

209  CONTOS 

Jogam  14  mil  bilhetes 
75  o/o  em  prêmios 


Casa  Rio  Grande 

A  UUK  MAIS  SORTES  VENDE 

ASSEMBLÉA,  74 


Fogão  Maravilhoso 

SEM  PRESSÃO  (c  por  isso  dispensa 
qualquer  ruidndn),  sem  pavio,  sem 
rliriro  ou  fumaça,  transforma  n  gazo- 
lin.t,  o  ÁLCOOL  ou  n  kcrozrnc  em  gaz 
e  quriina-o  silencinsamcnte.  Nàn  ha 
nada  que  se  pareça  com  o  maravilhoso 
fogão  RED  STAIl  cm  economia,  lim¬ 
peza,  solidez  c  simplicidade. 

Vendas  a  des  prestações 

WILLiMANN,  XAVIER  &  C. 

RUA  URUGUAYANA.  Il.prox.  Ouvidor 


-  A  menina  Elda,  dc  1  anno, 

“Folia",  filha  do  Sr.  João  Oliveira 
Bastos  c  sobrinha  do  nosso  compa¬ 
nheiro  Xavier  Maduro. 

- -  Senhoritas  Irene  Teixeira,  Ju- 

racy  Almeida.  D.iivn  ülasy  Chaves,  Cla- 
rinda  Chaves,  “Jardineiras", 

Menina  Jandyrn  Ferreira  c  menino 
Domingos  Ferreira  Sobrinho,  “Tom- 
Mix”;  menina  Andréa  Parreira  dc 
Oliveira,  “Mandarim”,  e  menino  João 
Paulo  Parreira  dc  Oliveira,  "Marinhei¬ 
ro  ”, 

-  Meninns:  Schastiana,  “Bahia- 

na",  filha  do  Sr.  João  Moita  Ferreira 
e  I).  Bosa  Moita  Ferreira;  Zulmira, 
"Futurista”,  filha  dc  D.  CarmcHu  Cae¬ 
tano  Silva;  Augusta,  “Foothnllcr  trico¬ 
lor”,  filha  dc  I).  Maria  Souza  Bar- 

cclio5. 

_ - Senhoritas  Zulcikn  Castro,  "Me¬ 

xicana",  filhn  da  Sra.  Olivia  Pinto  dc 
Castro;  Catharina  Jorge,  “Cigana", 
filha  da  Sra.  Maria  Jorge,  e  Yara  dc 
Araújo,  "Boneca",  filha  do  Sr.  An¬ 
tonio  Araújo. 

-  Srs.  Bernardo  da  Silva,  João 

Pereira  c  Antonio  Walkcr  Filho,  fan- 
lasindos  de  palhaços  "Bacalhno”.  ‘‘Ti¬ 
co-tico"  e  “Maitaca",  rcspectivamcnlc. 

-  Senhoritas  Cclia  Borges,  “Hcs- 

panhota",  c  Cidalia  Burges,  “Mexica¬ 
na”,  filhas  do  Sr.  Joaquim  Borges,  e 
menina  Lourdcs  Vieira  Gandra,  "Bo¬ 
neca",  filha  do  Sr.  Antonio  dc  Castro 
Gandra. 

Arruda,  a  primeira  de  “sheikc"  e  a  se¬ 
gunda  dc  “No,  nn,  Nancttc”. 

- Marina  e  Lucia  Souza,  duas  for¬ 
mosas  figurinhas,  que  vieram  a  A 
NOITE  nn  tarde  dc  segunda-feira. 

-  Menino  Francisco,  dc  2  Vt  an¬ 
nos,  “Palhaço",  sobrinho  do  nosso 
companheiro  Flnvinno  Sampaio. 

-  Os  interessantes  Horsonon  e 

Darwyn,  filhos  do  Sr.  Raulino  Chaves. 
Vestiam  custosas  jardineiras. 

-  José  Affnnso  dos  Santos,  fan¬ 
tasiado  dc  “  Bncalliâo”,  veiu  commu- 
nlenr  a  A  NOITE  que  resolveu  morrer 
de  fome  c,  por  isso,  não  mais  Irabn- 
lha rã . 

-  Um  clognnle  grupo  constituído 

das  senhoritas  Emitia  Souza,  Conceição 
Vieira  Gandra,  Sra.  Reeiosa  dos  Snn- 
los.  Sebastião  dos  Santos  e  menina 
Lourdcs  Vieira  Gandra,  todos  admira¬ 
dores  dos  Fcnianos. 

— —  Senhoritas  Ermollnda  Souza  e 
Altair  Martins,  fantasiadas  dc  “Ova- 
hy"  c  "Japoncza",  visitaram-nos,  com 
muita  alegria. 

-  Hclio  Oliveira,  dc  cinco  annos, 

interessante  filhinho  do  Sr.  Etclvino 
Pnixão  dc  Oliveira,  fantasiado  dc  "ba- 
hinno",  esteve  nn  A  NOITE,  acompa¬ 
nhado  dos  garotos  Ublrnjara,  de  tres 
annos,  com  iindo  “pyjnma”,  c  Nelson 
Oliveira,  dc  tres  annos,  vestido  dc 
“Nery”,  filhos  dos  Srs.  Anlonio  de 
Arnujo  c  Etclvino  Pnixão. 

-  As  senhoritas  Salvinn  c  Irace¬ 
ma  Dargino  dc  Souza,  filhas  do  nos¬ 
so  companheiro  José  Riamnn  Santos. 

-  Antonio  Bernardo  de  Azevedo, 

“Zé  Manoel",  com  o  seu  “kolossal" 
"Pntcck  Philíppe". 

-  Meninns  Wanda  da  Silva,  fi Hm 

do  Sr.  Joio  da  Silva,  e  Zclinda  Garccz, 
filha  do  Sr.  Pedro  de  Oliveira  Garccz, 
ambas  fantasiadas  dc  "footbnllers"  do 
Mauá  F.  C. 

-  Adriano  Coelho,  "Chlnez",  do 

Bloco  das  Moreninhas  do  Amor. 

' -  Visitaram-nos  tnmhcm  o  "Zé 

Mané"  c  seu  séquito,  composto  dc 
“Ventania",  "Tempestade”,  "Rclnm- 
pngn",  “Zé  Pindobn”,  “Gigante", 
“Moria  Zé",  (o  chefe),  “Pinga  Fogo" 
c  "Cfthnclinhn". 

Foi  um  grupo -gniriiló  u  brlltiniitc, 
vindo  de  S.  Christnvão. 

-  O  Grupo  “Sc  Vocè  Jurar", 

composto  rins  senhoritas  Margarida 
do  Souza.  Carmcn  Santos,  Esmeralda 
Santos,  Dionysio  Corria  c  Carlos 
Martins. 

-  “Gaviões  de  Bento  Ribeiro", 


tncoXol 
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CAIXA .  48000 

UM  SABONETE  .  18500 


vendedores  ambulantes  e  jornaleiros 
da  A  NOITE. 

-  A  menina  Sonla,  de  2  lj2  an¬ 
nos,  filhinlu  dn  Sr.  Dcvelc  Lima  Soa¬ 
res  c  da  Sra.  Cclia  Lima  Soares,  fanta¬ 
siada  dc  "Bailarina";  Manoel  Izidoro, 
vestido  de  “Palhaço  Thcmcliquc", 
com  bengala,  caclilmbão  c  mala;  O 
"anão"  Álvaro  Pereira  Leite  que  len¬ 
do  diminuído  de  corpo,  cresceu  em 
cabeça;  o  bloco  "Arranca  Toco",  ori¬ 
ginário  da  Praça  Mauá,  chefiado  pelo 
Sr.  Alfredo  Ferreira. 

-  O  bloco  do  "Boi”,  composto 

do  boi,  cavallo,  tres  vaqueiros,  do  me¬ 
dico  João  Prudcncio  dc  Jesus,  chefe 
Chico  Preto,  fiscal.  Luiz  de  Lima;  va¬ 
queiro  Luiz  Barltinha;  “vida  do  boi”, 
Ciccro  do  Boi;  dircctor,  Manoel  Vc- 
nancio  dc  Oliveira;  fazendeiro,  Fran¬ 
cisco  Santa  Roso;  chefe  dn  musica, 
Antonio  Fonseca. 

- -  Wanda  de  Carvalho  Bastos, 

de  2  annns,  fantasiada  dc  vendedora 
da  A  NOITE. 

- Bloco  “Marinheiros  do  Amor", 

pertencente  ao  Club  dos  Chinezes,  um 
grupo  animado  composto  dc  boi,  va¬ 
queiro,  tartaruga  e  demais  figuras, 
cm  animadas  dansas  c  canções. 

-  Celeste  Spinolu,  dc  2  annos, 

NÃO  HAVERA’  A  FESTA  DA  VI- 
CT0RIA  EM  MADUREIRA 

Está  sendo  desmontado  o  lindo  coreto 

Como  tem  sido  sempre,  nos  últimos 
annos,  Madurcira,  que  d  incontestavel¬ 
mente  a_ capital  dos  suburhios,  pela  sua 
população  c  pelo  seu  commcrcio,  cons¬ 
tituiu,  na  armação  do  tradicional  co¬ 
reto,  para  as  fcstns  dn  Carnaval,  um 
centro  divertidíssimo,  c  agraria  ve!. 

Poric-se  dizer  que  Mnriureira  leve  o 
seu  Carnaval  proprlo,  não  ficnmlo  a 
dever  ã  cldndc  central. 

Todos  os  annos,  nn  domingo  seguin¬ 
te  no  do  Carnaval,  Madurcira  rcalisa  n 
Testa  dn  Victorin.  que  é  como  n  chave 
de  ouro  dos  folguedos  (jc  Momo,  sendo 
cntno  desmontado  o  jn  celebre  coreto, 
que  muda  sempre  dc  cstylo,  cada  vez 
mais  primoroso.  Este  anno,  infeliz- 
mente,  não  scrã  realisada  a  Festa  da 
Victorin,  estando  jã  sendo  desmontado 
o  lindo  coreto. 

A  commissão  dc  festejos,  apresenta, 
para  isso,  diversos  motivos.  Comqunn- 
to  tivesse  tido  amparo  do  commcrcio 
central,  como  os  fabricas  de  cer¬ 
veja,  cafés,  c  casas  «Io  calçado, 
outros  ramos  dc  actividade  local  se 
obsttivcram,  e  ainda  se  obstinam  a  uma 
grande  indifferença,  difficultando  as¬ 
sim  numa  rcnllsação  do  fecho  com 
chave  dc  ouro. 


CIMENTO  BELGA  DE  SUPERIOR 
QUALIDADE.  PECAM  PROSPE- 
CTOS  E  CONDI COES  AOS  IMPOR¬ 
TADORES. 

AGENCIA  STAR 

Avenida  Rio  Branco, 
133  (4o  andar) 

Rio  de  Janeiro 


UMA  LINDA  BAHIANINHA 

A  galante  e  robusta  Nancy  Soares, 
dllceta  nctinha  do  nosso  companheiro 
Francisco  Faria,  trouxe-nos,  em  uma 
elegante  hahianinha,  toda  a  graça  e  to¬ 
do  o  encanto  que  cila  irradia  cm  sua 
candura  angelical. 

UMA  GALANTE  "EXCÊNTRICA” 

Maria  Augusta  é  uma  creaturlnha 
liml.i  que  fuz  o  cncunlu  dc  seu  papá  n 
nosso  companheiro  de  rcdncçâo  Olivei¬ 
ra  Vinnnn.  Galante,  espirituosa,  Maria 
Augusta,  na  sua  rica  fantasia  dc  "  Ex¬ 
cêntrica ",  encantava  com  o  seu  sorri¬ 
so  c  seus  adcniancs  todos  os  que  tive¬ 
ram  o  prazer  dc  ver  c  admirar  o  seu 
donaire. 

"QUARTTETO  D0  CA1K” 

Registamos  aqui  tambem  a  visita  da 
apreciado  Quarttcto  do  Caik,  compos¬ 
to  das  senhoritas  Gladys,  Déa,  Doro- 
thea  c  Dasy,  lindamente  fantasiadas 
de  azul  “natier”. 

“N0’S  SOMOS  D0  AMOR” 

Fantasiados  dc  soldados  arabos,  es¬ 
tiveram  na  redacção  da  A  NOITE,  os 
alegres  foliões  componentes  do  bloco 
"Nós  somos  do  amor”,  cm  franca  ma¬ 
nifestação  dc  prazer. 

Compunha-se  das  meninas  Elvira, 
Hilda,  Arizc,  Edith,  Salomc,  Maria  e 
rapazes  Darcy.  Aristophancs,  Antonio, 
Edsou  c  Willon. 

“ESTOU  COM  CALOR" 

O  Bloco  "Estou  com  calor",  filiado 
no  Mauá  F.  C.,  composto  dc  rapaziada 
a  marinheiro,  esteve  cm  nossa  reda¬ 
cção,  alegrando  o  pessoal  com  as  suns 
cantigas  c  dansas. 


Nn  anno  prnxlmo  pauatlu  dtlsm,  d, 
rtallsar.se  a  Srmanu  do  Hospiui 
circunstancia»  rsptclacs  qur  niu 
ao  caso  inrnrtonar  fn* 

Este  anno,  norém,  segundo  e»t»mo, 

In  ormailn»,  nln  deixará  dr  reallsj,. . 
o  Importante  certame  que  v|»a  dl«u|z  , 
conhecimento»  sobre  a  anlvi.M..  ,  „ 
necciiidailt»  rle  nossos  noioeonilm 
A  propaganda  a  f.sor  «Ir  mais  «  da 
nirlhorrs  hospltac»  nunca  fo|  ti„ 
porluna  do  que  neste  momrnto  qu«i„  „ 
o»  que  lemos  são  tnsufllclenles  ura  , 
huspllalliaçã»  de  todo»  * 

lermos  necessitado»  e  ns  que  ,r  af|u’ 
vam  em  via»  de  construcção  —  lio>. 
pltul  dc  Clinicas.  Fundação  OiwilHn 
Cru*  (Instituto  do  Câncer)  r  (JfW? 
tiullllc  —  estão,  n»  dois  primeiro»  com 
ai  tuas  obra»  naralytada»  e  0  ultimo 
com  sua»  Installaçõrs  pur  concluir 
Esta  cruzada  a  favor  de  Imspii,,, 
moderno»  deve  merecer  o  apoio  entliu! 
tiasta  iian  tó  de  no»»o»  homens  iii  Es. 
tailo,  mns  tambem  dn»  classes  eco. 
nnmleais  o  producloras  do  tlrasll  »« 
quaes  em  todos  os  palze,  cIvllRidò, ,«,! 
as  vanguardeira»  do»  mnsiminln»  nhl. 
lantroplco»  que  cnnsilturm  o  prlnciiul 
etteio  de  tae»  estabelecimento»  4. 

A  clatic  meiiira  rm  nosso  pa|i  e  |n.  % 
qurstlonasrlmrnlr  uma  da»  mili.  ««.  1 
não  a  mal»  abnegada  da»  qur  conhe. 
cerno» . 

Os  seus  préstimo»  altrulstlcos,  a  todj 
hora  requisitado»  pelo-.  Infelizes  des¬ 
tituído»  de  hen»  materlaes,  constttuera 
uma  da»  paginas  mal»  formnw»  dns 
nossos  serviço»  loclaei-phlIantrnpUot, 

A  toda  hora  »án  ellei  chamado» 
ilar  alivio  n  dór,  quando  não  para  >i|. 
var  sidas  preciosa». 

Dia  e  noite  o»  seus  conhecimento* 
estão  no  dispor  daqurlles  que  dcllt» 
carecem  e  muitos  ha  qur  no  lido  di.s 
conhecimentos  sclcntlficos  que  minis- 
Iram  não  poucas  vezr»  deixam  o  netes. 
sarlo  para  a  compra  dos  medicamentos 
c  a  adqiiisiçãn  do  alimento  apropriado 
Por  Isso  mesmo  u  Semana  dn  llc». 
pilai  promovida  por  aquelles  que  e\er. 
cem  n  espinhosa  profissão  da  mcdlchu 
tem  uma  flnnlidadc  que  deve  interes* 
sar  não  jó  a  esses,  mas  tambem  i«s 
leigos  c  prlnclpalmrntc  áquclles  que  ti 
interessam  por  Ioda»  as  questões  so. 
clacs  dentre  as  qtine»  avulta  a  que  díi 
respeito  &  s.iudc  publica  cm  geral. 

Tivemos  sricncla  que  ns  membro»  ti 
Corpo  Clinico  dn  Hospital  Evangélica 
que  foi  entre  nós  o  organisador  e  pro¬ 
pulsor  deste  movimento  prepara-sa 
para  tomar  parte  activa  no  programa» 
deste  anno. 


O  bilhete  14787,  premiado 
com  20:09(1.0(11)  na  extra- 
ccão  dc  hontem,  foi  s-endi- 
do  no  CENTRO  LOTERICO 


AMANHA 

200:000s000 

CENTRO  LOTERICO 

TRAVEfiAA  00  0UVI0ÍW.9 


AMENO  RESEDA' 

A  junto  governativa  do  rancho- 
escola  Ameno  Rcscdã  que  tantas  glo¬ 
rias  conta  no  carnaval  carioca,  man¬ 
da  rezar  no  dia  2T  do  corrente,  ás  9 
horas,  no  altar-mór  da  egreja  dc  São 
Francisco  dc  Paula,  missa  por  alma 
dc  Luiz  Gonzaga,  que  foi  socio  be¬ 
nemérito  e  mnsico  daqucllc  rancho, 
desde  n  suo  fundação. 

BLOCO  NAZARETH  NANA’ 

Todo  cllc  dc  lindas  carnavalescas 
suburbana*,  o  "Bloco  Nazaroth  Naná", 
nn  visita  que  /cz  a  A  NOITE,  brincou 
a  valor,  enchendo  de  umn  alegria  rui¬ 
dosa  e  sá  as  nossas  salas  dc  trabalho. 
Toi  muito  agradarei  c  divertida  a  pre¬ 
sença  rias  espirituosas  folionas. 

FOLIÕES  MIÚDOS  E  LEVADOS  DA 
BRECA 

Foliões  miúdos  e  levados  da  bréca. 
Ircnctte  Cordeiro,  de  cigana;  Rosa 
Alonso,  de  artista  pintor;  Antonio 
Alonso,  Affoijso,  Jorge  c  Eugênio  Fran¬ 
co,  de  jardineiros,  eis  o  grupo  baru¬ 
lhento  «me  veiu  a  A  NOITE,  para  nos 
divertir,  o  que  conseguiu  hrilhantc- 
mcncte. 


Para  restaurar 
as  finanças  de¬ 
pois  do  Carnaval 

1100  CONTOS 

I  OPTIMO  PLANO  COM  30  MIL 
BILHETES  DA 

Loteria  Federal 

SABBADO,  21  DO 
CORRENTE 

BILHETE  INTEIRO  ...  183909 
FRACÇAO .  18800 

Ex.tracçãa  ás  3  horas,  na  rua 
Visconde  Itahorohy  67,  fiseali- 
sada  pelo  Governo  da  União  c 
pelo  numeroso  publico  desta 
Capital. 

NAZARETH  &  C. 

ttua  do  Ouvidor  n .  06 .  Pagnm  todos 
os  premios  da  Lotcrin  Federal. 


Vm  animado  quintetto  carnavalesco;  uma  pequenina  bailarina  t  duas  outras  galantes  meninas  que  noa  visitaram 


Noticias  da  Guerra 

Foram  reconhecidos  segundnj  l«. 
nentes  commissionados,  pnr  nrdcia  dd 
Governo  Provlsnrio,  os  sargentos r 
primeiros,  Clnvis  da  Silva,  Joia1 
Coelho  da  Silva.  I  clí-bcrto  Nunes  Yb 
lhema  Filli)».  Heitor  de  Mello  Mi* 
chado,  Antonio  Rodrigues  dm  Santo», 
João  Marciano  dc  _  Lacrrdn,  Antcnoij 
Gomes;  segundo».  Francisco  das  Ch«* 
gas  Frints.  J<>»<  Alves  de  Albuquer* 
que,  João  Cabcllo  ílidart,  Edson  Tei* 
xcira  França,  ,Io»ê  Gonçalves  Evans 
gelista,  Rnymundn  Olintho  Machado, 
Jader  Jnnn  Frrrcira,  Antonio  Valem» 
dos  Santos  Leite;  c  terceiros,  Luil 
Bcccllos  Ferreira,  Eclgard  Luls  Oot 
des,  Edmindn  Mcsscdcr.loão  IFIcury da 
Amorim  Curado.  José  Francisco  Tor- 
res,  João  dc  Oliveira  Leite.  Pedra 
Luls  Duelou  c  Nrlson  Nogueira. 

-  Foi  apprnvada  a  dispensa,  td 

Escola  de  Aperfeiçoamento  de  Olfi* 
ciaes.  dos  empregado»  civis,  Irsuli* 
no  José  da  Cruz,  Oscar  Domingos  d»s 
Santos  e  Francisco  Adolpbo  da  Fon« 
toura. 

-  Foram  designados! 

Nn  Escola  dc  Aperfeiçoamento  ds 
Officlacs:  os  capitães  José  de  Almei 
da  Figueiredo  c  Eloy  da  Caiuara  Cí* 
Ião,  auxiliares  dc  instnictor  de  lo 
fnntnrin  dessa  Escola; 

Nn  Dlrcctoria  do  Material  Belliro. 
major  Eticlyde»  EspindoU  do  Xajei 
mento  c  capilncN  Guanicy  Salçadi 
Freire  c  Tnncredo  F;iu>tinn  di  Siltüi 
adjuntos  do  gabinete  dessa  Directo» 
ria:  , 

No  Arsenal  dr  Guerra  do  Rio  Dl 
Janeiro;  o  capitão  Euclydcs  5armea» 
to,  nuxiliur  do  grupe,  technleo  dessí 
Arsenal. 

-  Foram  dispensados: 

No  Serviço  rlc  Recrutamento:  o  t« 
gundo  tenente  eommiisionado,  Geral¬ 
do  Quinteiro  Pontes,  dr  delegado  M 
4*  zona  da  14*  circumscripçào,  1  po 
dldo. 

Foram  transferidos: 

No  Serviço  dc  Recrutamento!  o  2  !(• 
nente  da  reserva  Emílio  de  McndoW 
Vasconccllos.  de  adjunto  n  15’  par» o 
legado  da  4‘  zona  da  IP  circunsaT 
pção:  c  o  tenente  eoroncl  JoaqulB  Sj 
icro  Ferreira  Cantão,  ria  21‘  para»'1 
zona  dc  recrutamento. 

No  Serviço  Veterinário i  o  1'  t e»!!J 
Anlonio  Francisco  de  Souza,  do  9^ 
silo  dc  Rcmontn  dc  Campo  uru 
(Matlo  Grosso),  pura  _a  c-colU  dog 
mandante  da  guarnição  da  »db  » 
tar. 

Foram  mandados  cnir: 

No  Serviço  «lc  Saud.  o  capllso » 
dico  Dr,  Arthur  Luiz  Augusto  dc  .t- 
cantara,  no  4*  regimento  dc  ídíjciot 
(Quitauna),  e  o  I"  tenente  phjrm*"*: 
tico  Álvaro  da  Costa  Lima,  ao  Hos?l 
Militar  de  Corillha  .  r|4, 

Foram  postos  ã  disposição  da  M* 
Maior  tio  Exercito,  afim  de  effcctuir» 
matricula  nn  Escola  rie  EsMda 
os  seguinlcs  officines:  coronen 
Cândido  Pereira  de  Cnstro  Junior*®' 
merio  dc  Moura:  leucntes  ten™ 
Francisco  José  Piiilo,  Jn>é  AnloWjí 
lho  Nctto,  Milton  dr  Freitas 
João  Hnplista  Mm.cnrcnh.i»  de  .'le-  ' 
Joaquim  Francisco  Duarte,  Aci 
Fernandes  Dantas.  Manoel  Alcx»:tC 
Ferreira  dn  Cunha  e  Alberto  Port*  , 
gre;  majores  João  Gnnies  lai®1"#, 
nior,  Eduardo  Uchoa  Cavpleaali  tt 
buquerque,  Francisco  José  Ruti*  *  • .. 
nocl  Collurcs  Chaves;  capitães  0i  . 
dc  Araújo  Moita.  Oscar  dr  Bairos 
cão,' Jorge  Gonçalves  rir  Pinho  »»  ' 
Archiminio  Pereira,  Florlnno  «*  , 
Brnyncr,  Raul  Pipio  Seirfl.  AJ«^“‘ 
do  Amaral  Braga,  José  Al  achado  W, 
Coriolano  Ribeiro  Dutra  e 
sant:  c  primeiros  tenentes  ao^.: 
KrucL  AVailcr  de  Oliveira  Ferrítm-, 
lo  Augusto  Guerreiro  Lmw,  Fmnu 
Ádacto  Pereira  rir  Mello»  Ch. 

Vieira  da  Costa.  Hugo  Panasco 
Mario  Mendes  dc  Moraes  e  Carie 
res  dc  Paiva  Chaves.  _ _ _ 


Conflicto  e  mortes  em  Li1 
vramento 

PORTO  ALEGriK.  19  (Serviço^ 
ciai  da  A  NOITE)  -  TelegrtP*» 
Livramento  dizendo  que.  nt®,"  ^ 
clo  na  vizinhança  do  Tngorr I  • 
mour.  Teimo  Rodrlgncs  feriu  Sr* 
te  Oclueilio  Torres  e  Cahxto  «  j9 
vindo  esto  n  fallccer,  por  caU- 
feriraentos  recebidos.  _0 

Na  mesenia  occasião  e  nn 
cal  um  Indivíduo  ricsconhecldo 
o  commcrciantc  Luiz  LciU». 


